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d i e n c i a p o n 

s i l l a r 
(i 

o u n 

s c o n v e r s a c i o n e s 

F r a n c i a n o a c e p t a r á n i n g u n a c o n c e s i ó n 

a i r a 

l l i s e r a m i \ m m 
de ecmpit iniso con M m 

E l C a i r o . — E l p r i m e r m i n i s t r o , 
aua r t r a l i ano , R o t e r t G . M e n z i e s , 
h e r & u n i d o h o y s u c o m i t é p a r a 
t r a t a r ü c e n c o n t r a r u n a s o l u -
©ión a l p u n t o m u e r t o e n q u e se 
• n c u « n U a n las c o n v e r s a c i o n e s y 
ele e l a b o r a r u n a fórmula d e c o m ­
p r o m i s o , p e r o las p e r s p e c t i v a s ^ 
« o p o n e s p ñ r a n z a d o r a s . 

N a s s e r " sa l ió l a p a s a d a n o c h e 
p a r a A l e j a n d r í a c o n su f a m i l i a 
p a i a p a s a r e l f i n ae s e m a n a e n 
a e u e l l a c i u d a d . 
X Y J i B N O H U B O R E U N I O N 

B l C a i r o . — L a d e l e g a c i ó n " d e 
l o e c i n c o " h a f r a c a s a d o h o y e n 
s u i m e n t o de c o n v o c a r u n a n u e ­
v a r e u n i ó n c o n e l p r e s i d e n t e 
i ^ a s s e r . — E í e . 
S O L O U N M I L A G R O . . -
• B l C a i r o . — C o n t i n ú a n e n p l an ­
t o m u e r t o l a s c o n v e r s a c i o n e s 

2 1 C a i r o y , e e g ú n o p i n a n 
• tu« i2 t©s d i p l o m á t i c a s i n f o r m a d a s , 
flólo u n m i l a g r o p o d r í a s a l v a r l a s . 

P u e d e q u e se p r o d u z c a u n u l -
tóíio i n t o n l o p a r a l l e g a r a u n 
a e u é r d o , a u n q u e se h a n p e r d i d o 
c a s i í o G a s las e spe ranzas de l o ­
a r l o . N 

fii. p o r t a v o z de l a c o m i s i ó n , 
í í o e l D e s c h a m p s , h a m a n i f e s t a d o ' 
« tue l a m i s i ó n M e n z i e s se r e u n i ­
r á ÜÍé n u e v o c o n e l p r e s i d e n t e 
Nasse r , " a u n q u e s ó l o sea e n v i ­
s i t a de d e s p e d i d a " . — E f e . 
C O N F E R E N C I A E N P A R I S 

P a r í s . — L l ó y d , P i n e a u y M o l l e t ' 
se h a n r e u n i d o p a r a c o n v e r s a r 
e n t r e e l l o s e n u n a m b i e n t e d e 
a b s o l u t a r e s e r v a . A j u i c i o de v a ­
r i o s a u t o r i d a d e s c o m e n t a r i s t a s , 
l a d i s c u s i ó n h a d e b i d o v e r s a r 
s o b r e a l g u n o de estos p u n t o s : 
d e t a l l e s s o b r e l a f u t u r a a c c i ó n 
e n e l caso de q u e E g i p t o r e c h a ­
ce e l . p l a n D u l l e s , u t i l i z a c i ó n 
q u e p u e d a hace r se de I s r a e l c o ­
m o base m i l i t a r p a r a u n a a c c i ó n 

! c o n t r a E g i p r o y o r g a n i z a c i ó n d e 
las t r o p a s f r a n c o - b r i t á n i c a s . 
Y E N W A S H I N G T O N 

W a 2 h i n g : c n . — i " o r u p a c i ó d é 
c u a r e n t a y c i n c o m i n u t o s , e l se­
c r e t a r l o n o r t e a m e r i c a n o de Es -
l a d o , F o r t e r D u l l e s , ' h a c o n f e 
r e n d a d o c o n los r e p r e s e n t a n t e s 
f ie F r a n c i a e I n g l a t e r r a e n W a s ­
h i n g t o n , e n u n a r e u n i ó n e x t r a ­
o r d i n a r i a , p a r a t r a t a r d e l a c r i ­
sis d e l C a n a l de Suez. 
C O N S U L T A S I N G L E S A S C O N 

. N O R T E A M E R I C A 
L o n d r e s . — I n g l a t e r r a h a i n i c i a -

tío c o n s u l t a s c o n los E s t a d o s U n i -
Mos s o b r e l á " p r ó x i m a m e d i d a " 
e n e l caso de q u e ü e i p t o se n i e ­
gue . a a c e p t a r e l " P l a n D u l l e s " 
s e g ú n se d i c e h o y e n c í r c u l o s 
i ^ l r i i ó r n á t i c o s . 

E s t a s c o n s u l t a s sob re l o s p l a ­
nes f u t u r a s , q u e y a ' s e h a n v e ­
n i d o r e a l i z a n d o desde h a c e m u - , 
© h o t i e m p o c o n F r a n c i a , es p o ­
s i b l e q u e se e x t i e n d a n a h o r a a 
• t r a s n a c i o n e s " i n t e r e s a d a s e n 
«i C a n a l " s e g ú n l a s r e f e r i d a s 
Cuentes d i p l o m á t i c a s . 
C U A L Q U I E R P R O B L E M A S E ­

R A R F v S U E L T O C O N J U N T A ­
M E N T E 
P a n : ; . — E l je fe de los p o r t a v o -

ees d e l M i n i s t e r i o f r a n c é s de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s , h a d e c l a r a -

. d o q u e c u a l q u i e r p r o b l e m a q u e 
se p r o d u z c a c o n m o t i v o de l a 
c r i s i s fie Suez, s e r á r e s u e l t o c o n ­
j u n t a m e n t e p o r los G o b i e r n o s de 
E s t a d o s U n i d ó ' s , G r a n B r e t a ñ a 
y F r a n c i a . 

^Mien t r a s e l G o b i e r n o f r a n c é s 
• s n e r a los r e s u l t a d o s de l a m i ­
s i ó n M e n z i e s , e n los c í r c u l o s d i ­
p l o m á t i c o s d e P a r í s se e x p r e s a 
« i m á s p r o f u n d o p e s i m i s m o 
a c e r c a d e l r e s u l t a d o d é las c o n ­
v e r s a c i o n e s de E l C a i r o . — E f e . 
F R A N C I A S E O P O N E A 

N U E V A S C O N C E S I O N E S 
N u e v a Y o r k . — A s u l l e g a d a a 

N u e v a Y o r k , e l . e m b a j a d o r de 
( P a s a a ú l t i m a p á g i n a ) 

i 

El Gaudilio presencia el lanzamiento 
iin*iinrirÍAÍi ie la franela ra 

i 

El emperador Bao Dai en San Sebastián 

a u n g r u p o n e l e c n i 

i n d u s t r i a l e s d e B a r c e l o n a 

L l e g a a d o s k i l ó m e t r o s l a c o l a 

d e p e r s o n a s q u e d e s e a n v i s i t a r 

e l « C i u d a d d e T o l e d o » e n e l B r a s i l 

Ha t e r m i n a d o la i n s t a l a c i ó n de t res potentes 
grupos h i d r o e l é c t r i c o s en el pan tano de Oliana 

E l F e r r o l tící C a u d i l l o . — 
5 . E . e l Jefo d e l Es tada a c o m -
p a n L t í o d e l m i n i s t r o tíe M a ­
r i n a y o t r í s p e r s o n a l i d a d e s , 
•en l o s ' a s t i l l e r o s f e r r p i a n o s , 
donde p r e s e n c i ó l a b ^ t a d u í a 
de l a f r a g a t a r á p i d a "Ociuen-
do*'. — F o t o C i f r a G r á f i c a 

« «6 •>« j(S 3K í » S « 3 f t i * j» 

Tropas de l a CMím f o | a 

% 5K i'¿\ «5« rí\ *¿\ 

PBíSiOlS 

ií m n m 

;ií íis ílí Vil He 5^ ííí 

Q ñ 

N i c o s i a . — L o s ^patriotas c h i ­
p r i o t a s h a n m a t a d o a u n . e x ­
agente de l s erv ic io de inite l igen-
c i a b r i t á n i c o , d i s p a r á n d o l e a t r a ­
v é s de l a v e n t a n a de s u c a s a . 

P o r o t r a p a r t e , l a p o l i c í a h a 
r e c u p e r a d o u n a b o m b a de f a b r i ­
c a c i ó n , c a s e r a a r r o j a d a e n u n a 
c o m i s a r í a . M i e n t r a s t a n t o , u n 
grupo p e r t e n e c i e n t e a l a " F e k a " , • 
e l n u e v o grupo r a d i c a l de l a o r ­
g a n i z a c i ó n c l a n d e s t i n a " E o k a " , h a ' 
r e p a r t i d o o c t a v i l l a s por l a s c a l l e s 
a t a c a n d o a los b r i t á n i c o s . — E f e . I 

R E V U S L T A E N E L P A K I S T A N 
D a c c a ( P a k i s t á n ) . — Se i s m u e r ­

tos y c i n c u e n t a , h e r i d o s h a n r e ­
su l tado e n u n a r e v u e l t a e n l a 
que l a p o l i c í a tuvo que h a c e r 
u s ó d© sus a r m a s d e fuego. L o s 
h a b i t a n t e s de D a c c a h a n i n i c i a ­
do u n a h u e l g a de h a m b r e y h a n 
ape-drado i a o f i c ina de i n f o r m a ­
c i ó n de l c o n s u l a d o n o r t e a m e r i c a ­
no. L a m a n i f e s t a c i ó n t i e n e , s u 
o r i g e n e n l a s d i f i cu l tades que 
E s t a d o s U n i d o s t i ene p a r a e x ­
p o r t a r a r r o z a i P a k i s t á n . E l p r e ­
s i d e n t e Mirza^ s a l i ó de K a r a c h i 
p a r a p e r s o n a r s e e n el e s c e n a r i o 
de e s t a s r e v u e l t a s . — E f e . 

E S T A D O D E A L A K M A 

B a n g k o k . — S e h a d e c l a r a d o 
el e s tado d e a l a r m a e n l a s z o n a s 
f r c n t e H z a s de l Nor te y S u r de 
T h a i l a n d i a . 

S e g ú n h a dec larado el p r i m e r 
m i n i s t r o , S o n g o r a m , h a d i c h o h o y 
e n u n a conferencia , de P r e n s a 
que t r o p a s de i a C h i n a c o m u n i s ­
ta , h a n e n t r a d o e n el N o r t e de 
B i r m a n l a / — E f e , 

ñ ü l o a f i r m a n t r e s d o c t o r e s d a | ^ Í b ^ e l a » d 

C h i c a g o . — T r e s d o c t o r e s d e C l e v e l a n d h a n a f m n a d n q u e m u ­
c h a s p e r s o n a s q u e m u e r e n a c o n s e c u e n c i a - . d e at<i-;.ueH tü c o r a z ó n 
m e d m ser d e v u e l t a s u la v i d a . • 

i ' : . . ü s t r < ü ' CÓÍ'I, 'CIÍÚTC '«a cí.t.'>o "ocu.'i'i••!<> e!&'$farRHtpi&(2' de-
C i e v e l a n d . Ü n p a c i e n t e que s u f r i ó u n c o l a p s o , f u é o b j e t o ' d e u n 
t r a t a m i e n t o espec ia l a b a s e ' d e m a s a j e s en el. c o r a z ó n y de a d m i n i s - \ 
t r a c i ó n de o x í g e n o . A ' l o s d i ez m i n u t o s de este t r a t a m i e n t o , se l e 
s o m e t i ó a u n o s " s h o c l c s " e l é c t r i c o s y el p a c i e n t e se r e s t a b l e c i ó t o ­
t a l m e n t e . 

L o s d o c t o r es, H e r s c h e l E . M o z e n , R i c h a r d K a t m a n y J o h n W . 
M a r t í n , h i c i e r o n este i n f o r m e e n el d i a r i o de l a a s o c i a c i ó n m é d i c a 
n o r t e a m e r i c a n a . E s t u v i e r o n a s i s t idos p o r el d o c t o r C l a u d e S. Bectc, 
n o t a b l e c a r d i ó l o g o . — E f e . ; 

D i m i s i ó n d e ¡ o s m i n i s t r o s 

m a r r o q u í e s d e l I s t i q l a l 

O u y M a l i e t m A r g s l , p a r a e o n l e r e a c i a r c o n L a c o s t e 

\ m m 

? a QñtrW. A n n G a r r a r d ( a l a d e r e c h a ) e s c u c h a con i m a a m i -
r w t * . l a d i m i n u t a r d a i o g r a m o l a e x h i b i d a e n l a E x p o s i c i ó n de l a 
K ^ d i o 195B en E a r í C o u r t . de L o n d r e s . P e s a poco m a s de dos 
k í l m . f i r T i c l o i m ofm d o ' b a t e n ? s f»^ c u a t r o volt ios y e s ta m o n t a ­
d a con f r a n s i s t c r c T e n l u g a r tfs v á l v u l a s . — (Foto G i l del E s p i n a r ) 

R a b a t . — E n c í r c u l o s b i e n i n - , 
f o r m a d o s se a f i r m a que l o s m i -
n i s t r o s ciel G a b i n e t e m a r r o q u í , | 
p e r t e n e c i e n t e s a l p a r t i d o I s t i q l a l , I 
h a n p r e s e n t a d o sus d i m i s i o n e s a l : 
S u l t á n que a c a b a de - regresar a 
es ta c a p i t a l , t r a s h a b e r p a s a d o 
u n a b r e v e e s t a n c i a e n C a s a b l a n - ' 
ca . | 

T a m b i é n se a n u n c i a que es m u y ••. 
p o s i b l e q u e e n b r e v e se p r o d u z c a n 
i m p o r t a n t e s c a m b i o s p o l í t i c o s , y 
e l S u l t á n a d o p t e dec i s iones que ', 
a f e c t a r í a n a l a . f o r m a c i ó n ' d e : 
n u e v o G o b i e r n o . ' — E f e . I 
S E C U E S T R O ¥ R O B O 

C a s a b l a n c a . — Seis m a r r o q u í e s 
a r m a d o s d e - p i s t o l a s y m e t r a l l e - ! 
t a s h a n s e c u e s t r a d o a S i E l K e - ¡ 
b i r Z e b s i r , q u e f u é b a j á de J u -
r i b g . 

L o s m a l h e c h o r e s c o r t a r o n p r e -
v i a m e n t e l a l í n e a t e l e f ó n i c a d e • 
l a finca d e l e x - b a j á , s i t u a d a e n 
E l G u e f f a t f , y a n t e s d e h u i r c o n 
l a v í c t i m a u t i l i z a n d o dos a u t o s , 
se a p o d e r a r o n d é c u a t r o c i e n t o s 
m i l f r a n c o s y 39 m o n e d a s de o r o . 
M O L L E T L L E G A A A R G E L Y 

SE E N T R E V I S T A C O N • 
L A C O S T E 
A r g e l . — E l p r i m e r m i n i s t r o 

f r a n c é s , G u y M o l l e t , l l e g ó a e s t a 
c a p i t a l p a r a sos t ene r u n a e n t r e ­
v i s t a , a p u e r t a c e r r a d a , c o n e l 
r e s i d e n t e , R o b e r t L a c o s t e . 

L a r e u n i ó n , a l p a r e c e r , f u é p a ­
r a t r a t a r de l a s ú l t i m a s p r o p u e s ­
t a s f o r m u l a d a s e n e l G a b i n e t e 
f r a n c é s , e n e l s e n t i d o d e o f r e c e r a 
A r g e l i a u n a s i t u a c i ó n de s e m i - i n -
d e p e n d e n c i a . 
C O M U N I C A D O D E A B D E L J A -

L A K T O R R E S S O B R E E L 
M A N T E N I M I E N T O D E L 
O R D E N 
T e t u á n . — E l m i n i s t r o r e s i d e n t e 

de l a z o n a N o r t e e n T e t u á n y 
e m b a j a d o r de M a r r u e c o s e n E s ­
p a ñ a , S i A b d e l j a l á k T o r r e s , h a 
f a c i l i t a d o es ta n o c h e a l a P r e n s a 
u n c o m u n i c a d o e n e l que , e n t r e 
o t r a s cesas d i c e : 

"Desde q u e f u e r o n t r a n s f e r i d o s 
lo s s e r v i c i o s d e l N o r t e a l a a u t o ­
r i d a d y c o n t r o l d e l G o b i e r n o m a ­
r r o q u í ven imo? . p r o c u r a n d o r e s t a ­
b l ece r e l r e s p e c t o a l a L e y y e l 
p r i n c i p i o de a u t o r i d a d . 

N o o b s t a n t e e l l o , o b s e r v a m o s 
que c i e r t o s sec tores d e l p u e b l o n o 
a c a t a n l a s ó r d e n e s d i c t a d a s p o r 
los r e p r e s e n t a n t e s de l a a u t o r i ­
d a d , que s o n l a P o l i c í a g u b e r n a ­
t i v a e n l a s c i u d a d e s y l a m e j a z n í a 
a . r m a d a e n e l c a m p o . 

V a r i o s h e c h o s a c u s a n u n e s t a -
. do d e a n a r q u í a que i m p i d e e l 

m á n t e n i m i e n t o d e l o r d e n y s e g u ­

r i d a d , ' a n u l a n d o l a a c t u a c i ó n de 
l a p o l i c í a . 

E n s u c o n s e c u e n c i a h e m o s o r ­
d e n a d o a l a p o l i c í a q u e r e a n u d e 
é l c u m p l i m i e n t o de s u m i s i ó n c o n 
t o d o r i g o r y e n s u v i r t u d l l a m a ­
m o s l a a t e n c i ó n a t o d a s l a s c l a ­
ses soc ia les p a r a q u e t r i b u t e n e l 
d e b i d o r e s p e t o y p r e s t e n s u l e a l 
c o l a b o r a c i ó n a l o s a g e n t e s de p o ­
l i c í a e n e l c u m p l i m i e n t o de s u s a ­
g r a d o y e l e v a d o d e b e r . " — E f e . 
C H O Q U E E N T R E U N A P A T R U ­

L L A F R A N C E S A Y N A C I O N A ­
L I S T A S A R G E L I N O S 
A r g e l . — U n a p a t r u l l a de f r o n ­

t e r a f r a n c e s a , h a t e n i d o u n c h o ­
que, c o n l o s r e b e l d e s e n l a f r o n ­
t e r a m a r r o q u í c e r c a de N e m o u r s 
y d i ó ' m u e r t e a " a l g u n o s r e b e l ­
des", s e g ú n d i c e n l a s a u t o r i d a d e s 
m i l i t a r e s f r a n c e s a s . 

M e l i l l a . — M e l i l l a h a v iv ido 
hoy u n a j u b i l o s a j o r n a d a cOn 
mot ivo de l a p r i m e r a v i s i t a ofi­
c i a l a e s t a p l a z a d e l t en iente ge­
n e r a l don A l f r e d o G a l e r a P a n l a ­
gua , je fe de las f u e r z a s e s p a ñ o ­
l a s e n e l Norte de A f r i c a y go-
bemadfor g e n e r a l de l a s p l a z a s de 
s o b e r a n í a . 

P a r a rec ib ir a l i l u s t r e v i s i t a n t e 
se t r a s l a d a r o n a l aeropuer to de 
T a u i m a ei c o m a n d a n t e g e n e r a l 
de M e l i l l a , g e n e r a l A l v a r e z S e ­
r r a n o y e l a l ca lde , qu ieness c u m ­
p l i m e n t a r o n a l gobernador gene­
r a l . S e g u i d a m e n t e , el t en iente 
g e n e r a l G a l e r a , p a s ó r e v i s t a a las 
f u e r z a s de l E j é r c i t o de l A i r e que 
l e . r i n d i e r o n h o n o r e s y e m p r e n ­
d i ó d e s p u é s v i a j e a l a c i u d a d en 
cuyos l i m i t e s c e n M a r r u e c o s e m -
f e z a r e n a c u b r i r l a c a r r e r a 
f u e r z a s d é l a g u a r n i c i ó n a l a s 
cua le s p a s ó r e v i s t a , 

A s u l l e g a d a a l a c iuc iad, espe­
r a b a n a l gobernador g e n e r a l to­
das l a s . a u t o r i d a d e s y r e p r e s e n t a ­
c iones oficiales , a c u d i e n d o a l 
templo , repleto de fieles. T e r m i ­
n a d a l a c e r e m o n i a re l ig iosa e l te­
n i e n t e g e n e r a l G a l e r a hiz^» s u en­
t r a d a por l a a v e n i d a de l G e n e , 
r a l í s i m o , e n donde se d e s b o r d ó 
e l e n t u s i a s m o de los mel i l l enses , 
qu ienes le a p i a u í ú l i e r o n con. v i ­
v a s m u e s t r a s de a d h e s i ó n y a f e c ­
to. 

E l t e n i e n t e g e n e r a l G a l e r a o c u ­
p ó e l a r e n g a r i o de l á t r i b u n a 
i n s t a l a d a e n l a p l a z a de M e n é n d e z 
P e l a y o y c o m e n z ó e l desfi le m i l i - ) 
t a r , e n e l que p a í t i c i p a r o n todaa 
l a s f u e r z a s d e l a g u a r n i c i ó n . E l j 
desfile d u r ó " m á s de u n a h o r a , I 
a c o g i é n d o s e c o n ovaeiones e l p a ­
so de l a s d i s t i n t a s u n i d a d e s . 

T e r m i n a d a l a b r i l l a n t í s i m a pa^ 
r a d a m i l i t a r , e l g e n e r a l G a l e r a ' 
d e s c a n s ó u n o s m o m e n t o s , t r a s l a - ; 
d á n d o s e a c o n t i n u a c i ó n a l A y u n - | 
t a m i e n t o , donde se c e l e b r ó . u n a ' 
í tr i l la iktc r icen-ckm f ; Y » c o - M i l i t a r . 

E L E M P E R A D O R B A O D A I E N 
S A N S E B A S T I A N 
S a n S e b a s t i á n . — H a permane* 

c ido u n a s h o r a s e n e s t a -capi ta l 
e l ex e m p e r a d o r de Indochir i ia 
B a o D a i . E l egregio p e r s o n a j e 
v i a j a de r iguroso i n c ó g n i t o y el 
objeto de s u e s t a n c i a e n S a n S e ­
b a s t i á n h a s i d o e l de recoger a s u 
h i j a l a p r i n c e s a P h u o m o n g M a y 
q u é h a p a s a d o e l v e r a n o e n l a r e ­
s i d e n c i a d é l o s s e ñ o r e s de P a t e r -
n i n a . 
I N S T A L A C I O N D E T R E S G R U ­

P O S E N E L P A N T A N O D E 
O L I A N A 
B a r c e l o n a . — E s t á t e r m i n á n d o ­

se la i n s t a l a c i ó n de los t re s g r u ­
pos de 17.500 c a b a l l o s del sa l to 
de pie d e p r e s a de l p a n t a n o de 
O l i a n a , e n e l Segre , per tenec i en ­
te a fuerzas h i d r o e l é c t r i c a s del 
Segre c u y a c e n t r a l se e s p e r a e n ­
tre e n f u n c i o n a m i e n t o a fines del 
c o r r i e n t e a ñ o . 

E l e m b a l s e de n o v e n t a mi l lo ­
nes de m e t r o s c ú b i c o s p e r m i t i r á 
obtener p r o d u c c i o n e s d e l o r d e n j 
de c i e n mi l l ones de K w h . E n la 
p r e s a se h a n c o n s u m i d o 350 m i l 
metros c ú b i c o s de h o r m i g ó n y 10 
m i l tone ladas de c e m e n t o . L a a l ­
t u r a del alto es de 93 m e t r o s y l a 
long i tud de c o r o n a c i ó n d e l a 
p r e s a de 252 metros . T a m b i é n 
o t r a e m p r e s a h i d r o e l é c t r i c a c o n s ­
t r u y e a c t i v a m e n t e e n l a c u e n c a 
del N o g i i e r a - P a l l a r é s , los nuevos 
sa l tos de E s t a r r i y U n a r r e , que 
t e n d r á n u n a c e n t r a l ú n i c a c o n 
u n a p o t e n c i a g loba l de 32 m i l c a ­
bal los y u n a p r o d u c c i ó n del or­
d e n de o c h e n t a m i l l o n e s de K w h . 

C a s t e l g a n d o l í c — 3 . S. e l P a p a 
F i o X I X h á r e c i b i d o e n a u d i e n c i a 
e spec i a l a u n n u t r i d o g r u p o d o 
t é c n i c o s i n d u s t r i a l e s y c o m e r c i a -
les de B a r c e l o n a , m i e m b r o s d e , 
l a A c c i ó n C a t ó l i c a q u e d e s a r r o ­
l l a n su a p o s t o l a d o e n e l a m b i e n ­
to de l t r a b a j o . 
• C o n s u p e r e g r i n a c i ó n a l a C i u - | 

d a d E t e r n a , d e s e a b a n p r e s e n c i a r 
s u f i l i a l h o m e n a j e a S. S. y é s t e ] 
se d i g n ó d i r i g i r l e s u n p a t e r n a l s 
d i s c u r s o do b i e n v e n i d a . 

D e s t a c o Jia t r a n s c e n d e n c i a d e -
l a l a b o r ' d e a p o s t o l a d o q u e c u m - | 
p í o , d e n t r o d o l a e m p r e s a , a l o s 
L é c n i c o á i n d u s t r i a l e s y c o m e r c i a ­
les y l e e s t i m u l o a c u m p l i r c o n j 
sus ( ieberes e n ese a m p l i o c a m - j 
p o d e l s e r v i c i o de l a I g l e s i a , p ia ra > 
q u e l a d o c t r i n a de C r i s t o , e i j 
a m o r y el r e s p e t o a las leyes j 
c r i s t i a n a s y l a p r á c t i c a de u n a ' 
v i d a as i c o n c e b i d a v u e l v a a c i e r - i 
t o s a m b i e n t e s d o n d e acaso se h a l 
n o t a d o r n á s su a u s e n c i a d u r a n t e s 
los ú l t i m o s t i e m p o s . i 

T e r m i n o S u S a n t i d a d e l P a p a ] 
b e n d i c i e n d o a los p e r e g r i n o s V 

: a sus , i n t e n c i o n e s y deseos, a s i 
c o m o a l a A c c i ó n C a t ó l i c a b a r ­
ce lonesa , a los b a r c e l o n e s e s h u ­
m i l d e s , a l a C i u d a d C o n d a l , a 
t o d a l a r p g i o n c a t a l a n a y e n ge­
n e r a l a ¿ s p a ñ a e n t e r a . 

C I E N T O S D E M I L L A R E S D E 
H R A S I L E N O S V I S I T A R O N E L 
• C I U D A D D E T O L E D O " 

R i o d o J a n e i r o . — D o s k i l ó m e ­
t r o s do l o n g i t u d a l c a n z ó e n a l ­
g u n o s m o m e n t o s l a c o l a de p e r ­
sonas q u e a g u a r d a b a n e n e l p u e r ­
t o p a r a v i s i t a r e l " C i u d a d de T o - j 
l e d o " . L a e x p o s i c i ó n f l o t a n t e o s - ' 
p a ñ o l a h a s i d o v i s i t a d a p o r 6 0 0 , 
m i l p e r s o n a s , d u r a n t e s u e s t á n - ; 
c i a e n R í o . S o l a m e n t e e l p a s a d o I 
d o m i n g o s u b i e r o n a b o r d o u n o s } 
6G.000 v i s i t a n t e s . \ 

' E l e m b a j a d o r de E s p a ñ a , s e - i 
ñ o r S u ñ e r o f r e c i ó u n a c o m i d a a ! 

N l a q u e a s i s t i e r o n t o d o s los r e p r e - j 
s e n t a n t e s de los p a í s e s a m e r i c a n o s 
y de P o r t u g a l , a s í c o m o sus a g r e ­
gados c o m e r c i a l e s . 

En_ los s i r e n i o s de l a c o l o n i a 
e s p a ñ o l a se j u z g a este v i a j e d e l 
" C i u d a d de T o l e d o " c o m o l a ; m a s 
d e f i n i t i v a p r u e b a d e l i n t e r é s d e l 
G e n e r a l í s i m o p o r la v i n c u l a c i ó n 

. e y j . i r l t u a l , c u l t u r a l y e c o n ó m i c a 
'de- E s p a ñ a c o n I b e i m m e r i c a . . 

. - P A f í E L L O N E S P A K O L . E-N L A 
E X P O S I C I O N D E B E R L I N 
B e r l í n . — P o r p r i m e r a vez , Es­

p a ñ a t e n d r á p a b e l l ó n p r o p i o - e n 
l a e x p o s i c i ó n i n d u s t r i a l a l e m a n a 
q u e s e r á . i n a u g u r a d a e n B e r l í n 
O c c i d e n t a l e l p r ó x i m o d í a 15. E l 

c e r t a m e n d u r a r á h a s t a e l d i a ."iO 
de l a c t u a l . 

M \ m i i i * 
I! I g É l i l i 

i i u tai 

i É l m i i m 

Otra polémica inglesa 
sobre el taSaco y el cáncer 

J e r u s a l é n . — L a U n i v e r * ! -
duid de Z o o l o g í a , y G e o l o g í a 
•iw e n c o n t r a d o u n a s c i n c o 
•especies de f ó s i l e s d e r e p t i -
•lc:- m a r i n o í : : que d a t a n del. 
. pe r iodo t r i á s v e o , h a c e t 9 í 
m i l l o n e s de a ñ o s . 
. L a s d e s c i i b r i m i e n t o s se 
H a n r e a l i z a d o en W a d i R a ­
m ó n , a l S u r de N e g e v , se-
.Tún d e c l a r a el d i r e c t o r d t l 
• d e p a r t a m m t o de P á l e o n t o l n - ; 
nía. de l a U n i v e r s i d a d , p r o ­
f e s o r G e o r g H a a s . — E f e . 

O T R A V E Z E L T E M A D E L 
C A N C E R Y E L T A B A C O 

. B r i g h t o n . — E l S i n d i c a t o de 
• m é d i c o s y e l de t r a b a j a d o r e s 
•del t a b a c o h a n m a n t e n i d o 
u n a - d i s p u t a sobre , el m i s t e -
•rio d e l c á n c e r de g a r g a n t a y 
•cus pos ib les r e l a c i o n e s c o n l a 
• c o s t u m b r e de f u m a r . 
. L o s 4.500 m i e m b r o s d e l 
S i n d i c a t o m é d i c o h a n p e ­
d i d o a l c o n g r e s o d e S i n d i c a ­
to a u e se e x i j a d e l G o b i e r ­
n o l a a d o p c i ó n de tod / i s í ó s 

m e d u l a s r a z o n a b l e s para , e l i ­
m i n a r el u s o d e l t a b a c o e n t r e 
•la. i u v e n t u d . 

E l s u b c o m i t é d e l S i n d i c a -
i o d e l t a b a c o , h a p r o t e s t a ­
d o y p r e s e n t a d o u n a ü ó b t f é » 
r e s o l u c i ó n h a c i e n d o o b s e r v i t r 
•aue n u m e r o s a s e m i n e n c i a s de 
k i ' M e d i c i n a h a i r a t a d o H 
a s u n t o de C á n c e r de g a r g a r i ­
t a , 5771 l l e g a r a p o n e r s e d e 
a c u e r d o s o b r e las causas q u e 
p u e d e n ' p r o d u c i r l o . — E f e . 

d U m b n t d s s en l a s c a i f a s d e A r g & t i ® 

A r g e l . — L a s ca l l e s de l b a r r i o m u s u l m á n de e s t a c a p i t a l h a n 
sido a l a m b r a d a s , como puede a p r e c i a r s e e n l a f o t o g r a f í a , en 
v i r t u d de las ó r d e n e s d a d a por el prefec to de A r g e l i a , c o n e l 
fin de i m p e d i r l a f u g a por las e s t r e c h a s ca l les de l a " C a s b a h " de 

a q u e l l o s n a c i o n a l i s t a s que s e a n perseguidos por l a p o l i c í a . 
( F o t o C i f r a ) ' 

A p r o b a c i ó n d e u n a p r o p u e s t a d e l a l c a l d e p a r a 

" e m b a l s a r " e l r í o A r l a n z ó n a s u p a s o p o r B u r g o s 

S e c o n s t r u i r á n p a s a r e l a s p a r a p e a t o n e s , c o n t i g u a s a l o s 

p u e n t e s d e l « C a p i s c o l » y « L a s P á s t i z a s » s o b r e e l m i s m o r í o 

Acuerdos adoptados en la sesión de la Comisión municipal Permanente 
Anoche c e l e b r ó s e s i ó n la c o m i ­

s i ó n m u n i c i p a l P e r m a n e n t e ba jo 
la p r e s i d e n c i a del a lca lde don 
F l o r e n t i n o Rafae l Dia-z R o i g , 
as i s t iendo los tenientes de a l c a l ­
de s e ñ o r e s A r a n g ü e n a , De Mateo 
y S a n z iBr iones . 

Fueron adoptados los siguien--
tes acuerdos: 

Aprobar las n o r m a s p a r a hacer 
efect ivo e l impuesto de consumos 

'de lujo , por los p a r t i d o s de fút ­
bol que ce lebre el C lub Deportivo 
Juventud, v a r i a n d o e l impuesto 
desde 1,00 peseta por de lantera 
de t r ibuna hasta 0,15 pesetas pa­
r a las loca l idades in fant i l e s y fe­
meninos de g e n e r a l , por part ido . 

A u t o r i z a r a lai C á m a r a de la 
(Propiedad U r b a n a p a r a construir 
dos edif ic ios con dest ino a v i ­
v i e n d a s de renta l i m i t a d a , en las 
cal les Huerto d s í Rey ( n ú m e r o 
18) v F e r n á n G o n z á l e z ( n ú m e ­
ro 3 ) . 

Con ol c a r á c t e r de u r g e n c i a se 
aprobaron: 

Una propuesta del a lca lde re­
cog iendo la i n i c i a t i v a y sugeren­
c i a del e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r Con­
de de Vallella-no, m i n i s t r o de 
Obras P ú b l i c a s , en su ú l t i m a es­
tanc ia en nuestra c iudad , s i n du­
da a lguna a c o g i d a con g r a n en­
tus iasmo por todos los b u r g a l e -
ses, pnr lo qus en p r i m e r lugar 
'interesa se exprese la p ú b l i c a 
g r a t i t u d a tan i lustre h i j o de la 
c iudad , correspondiendo d e s p u é s ! 
e l Ayuntamiento con todo lo que I 
por su parte sea necesar io p a r a ' 
que dictia idea e i n i c i a t i v a s e a ' 
r ea l idad . . | 

D e s p u é s de e n u m e r a r las á c t i -
vidades de la C o r p o r a c i ó n en r r -
l a c i ó n con e l cauce del rio A r ­
l a n z ó n tan m e r m a d a s por la par ­
quedad de sus recursos e c e n ó m i -

, eos, y algunos de los proyectos 
b estudios • sobre la r e g u l a c i ó n 

de su caudal y hermoseamiento 
do sus m á r g e n e s , p lantea cuatro 
p r b b l c m a s m á s interesantes que 
el paso por nuestra c iudad ofre­
ce el r i o , u r b a n i s t i c o - e s t é t i c o , de 
c c m u n i c a c i o n e s , de s e g u r i d a d , e 
incluíic) el h i g i é n i c o deport ivo , 
d i s c r i m i n a n d o los s iguientes as­
pectos: 

a) Como paso inevitable de un 
caudal v a r i a b l e de a g u a , s iendo 
la s e g u r i d a d del vec indar io su 
c o n s i d e r a c i ó n p r i m o r d i a l . 

b) Como separador , a una y 
otra m a r g e n , del n ú c l e o urbano , 
y la neces idad de fac i l i tar puen­
tes y pasare las p a r a la c o m u n i c a ­
c i ó n i n i n t e r r u m p i d a . 

c) Como elemento e s t é t i c o in­
corporado a l a c i u d a d , en el que 
los puentes , m á r g e n e s , obras Ó 
insta lac iones a n e j a s , con la belle­
z a de su perspect iva , compensi 
las dif icultades u r b a n í s t i c a s y lo 
problemas que su perspect iva , 

compense las d i f icu l tades u rb a ­
n í s t i c a s y los prob lemas que 
presenc ia pueden p lantear . 

d) U t i l i z a c i ó n de las aguas 
ba jo el punto de vista de la co­
m u n i d a d , e l deport ivo o h i g i é n i -
co-deportivo, concre tamente p is ­
c i n a p ú b l i c a o p l a y a a r t i f i c i a l . 

Por ello propuso a las C o m i s l o -
r e s respect ivas los estudios , pro­
yectes o anteprovectos s igu ien­
tes: . , 

1. ° P a s a r e l a p a r a peatones 
cont igua al puente del t a p i s c o ! . 

2 . " P a s a r e l a t a m b i é n , exc lus i ­
vamente p a r a peatones, cont igua 
a! puente del f e r r o c a r r i l Santar.-
d e r - M e d i t e r r á n e o . 

3 . ° Canal de es t ia je y acondi ­
c ionado de las m á r g e n e s , con 
r e g u l a c i ó n del cana l de l r i o me­
diante presas de a l zas h*6v1fás 
entre los puentes de Gasset —-o'ci 
necesario fuera desde la pre^ i 

(P'ám. a últUWa p.ig'K.a ¡ 



JPL comentar io 
. del d i a e n 

toda l a c i u d a d 
se c e n t r ó ayer 
e n e l a c c i d e n -
í e sufr ido por 
u n obrero fo­
re s ta l que c a y ó 
a l fondo de uno 
de los pozos 
de l Cast i l lo . 

P o r fortuna, 
e l suceso no tuvo fatales conse­
cuenc ias , como se t emieron en 
un p r i n c i p i o . Mas no por eso 
deja* de ser e locuente , e n c u a n r 
to a í £ s c i r c u n s t a n c i a s de que 
estuvo rodeado. 

S i n en trar en las r a z o n e s por 
las cuales esos dos obreros p r e ­
tendieron efectuar e l descenso 
a d icho pozo , y a que a ese r e s ­
pecto no somos los l l amados a 
ello, hay u n a r e a l i d a d e n l a que, 
s in e m b a r g o , conv iene re f l e ­
x ionar . Y es l a de q u e , e n mo­
do a l g u n o , puede , e n c o n t r a r s e 
aquel l u g a r , que, c o m o se h a 
visto, e n c i e r r a un p e l i g r o ev i ­
dente , a l a l c a n c e de c u a l q u i e r a 
que por £ll i merodee y pueda 
ser v i c t i m a de su c u r i o s i d a d o 
e f á n de aventuras , m á s o menos 
acusadas . 

E l rec into d e l Cas t i l l o , debe 
tener una v i g i l a n c i a constante 
y, sobre todo, e fec t iva , de t a l 
modo que 2 aquellos l u g a r e s 
donde se e fectuaron a n t a ñ o ex­
cavac iones queden a sa lvo de 
cont ingenc ias como la r e g i s t r a -
tía anteanoche. Y , a d e m á s , h a 

de ev i tarse , a s i ­
m i s m o , que e l 
paso de gentes 
pueda i r des tru­
yendo o desmo 
r o ñ a n d o aque­
llos e lementos 
p r e c a u t o r i o s 
acopiados e n 
e|v i t a c i ó n de 
d e s g r a c i a s . 

L a c a í d a sufr ida por ese obre­
r o g r a n a d i n o , diCe bastante en 
r e l a c i ó n con cuanto v e n i m o s 
a f i rmando . P e r o es que, a l p r o ­
p io t iempo, const i tuyen una a d ­
v e r t e n c i a , d i g n a de s er t en ida 
en cuenta , p a r a que no se suce­
dan nuevos accidentes como es­
te que lamentamos todos y que 
s i en l a presente o c a s i ó n y g r a ­
c i a s a Dios no h a costado u n a 
v i d a , de repe t i r se , q u i z á pudie ­
r a a l c a n z a r carac teres m á s g r a ­
ves y que todos d e p l o r a r í a m o s . 

A s i , pues , nos parece muy b ien 
que con la mayor r a p i d e z se p r o ­
c e d a a r e p a r a r los desperfectos 
que en las val ias se h a y a n pod i ­
do o r i g i n a r y , a d e m á s , sea es­
tudiado e l modo de i m p e d i r el 
acceso a l rec in to , dq. u n a mane­
r a e fect iva . Todo ello aparte de 
que sean cegados esos pozos , 
en e v i t a c i ó n de que, pese a to­
das, las d e m á s precauc iones , s i ­
g a n exist iendo personas a m a n ­
tes de las emociones fuertes que 
se dec idan a un descenso e n e l 
que , como puede verse , existen 
indudables r i e s g o s . . . — B . i . 

ii 
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© o b i e r o o C i v i l 
S A N C I O N E S , — P o r c a z a r es­

pec ies su je t a s a v e d a , i n f r i n ­
g i e n d o c o n e l l o l a c i r c u l a r de 
este C e n t r o , d e f e c h a 16 d e 
A g o s t o ú l t i m o , h a n s i d o s a n c i o ­
n a d o s c o n m u l t a s de m i l y q u i ­
n i e n t a s pesetas, r e s p e c t i v a m e n ­
te , d o n J u a n A n t o n i o E c h e v a ­
r r í a A m é z a g a , v e c i n o de B i l b a o , 
y d o n G r e g o r i o C h a r t e S a n 
J u a n , v e c i n o de A n g u l o de 
M e n a . 

N o t a s y a v i s o s s i n d i c a l e s 

G R E M I O F I S C A L D E L C O M ­
B U S T I B L E — S e p o n e e n c o n o ­
c i m i e n t o de t o d o s los i n d u s t r i a ­
les a f ec t ados p o r ' e l a r b i t r i o so­
b r e l a r i q u e z a p r o v i n c i a l , e n ­
c u a d r a d o s é n e l S i n d i c a t o p r o ­
v i n c i a l d e l C o m b u s t i b l e , q u e e l 
p r ó x i m o m i é r c o l e s , d í a 12, t e n ­
d r á l u g a r a s a m b l e a g e n e r a l , a 
l a s o n c e d e l a m a ñ a n a , e n p r i ­
m e r a y ú n i c a c o n v o c a t o r i a , e n 
l a s a l a de j u n t a s d e l a p l a n t a 
q u i n t a de l a D e l e g a c i ó n p r o v i n ­
c i a l d e S i n d i c a t o s . 

C i n e G o r d ó n 
H O Y , G R A N D I O S O E S T R E N O 

M i l DE 

El general Oliver Rubio 
inspeccionó ayer los 

servicios de Estado Mayor 
y otros de Gapitania 

E n l a m a ñ a n a de a y e r e l c a p i ­
t á n g e n e r a l de l a S e x t a R e g i ó n , 
t e n i e n t e g e n e r a l O l i v e r R u b i o 
e f e c t u ó v i s i t a s de i n s p e c c i ó n a Jos ; 
s e r v i c i o s d e E s t a d o M a y o r y de 
l á C o m p a ñ í a d e D e s t i n o s , g a r a j e 
y c a b a l l e r i z a s d e l p r o p i o p a l a c i o 
d e C a p i t a n í a . 1 

M O V I M U E N T O 'DEMOGRAFICO.— 
D u r a n t e e l d i a ds ayer se v e r i f i ­
c a r o n en e l R e g i s t r o C i v i l las si­
g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : ' 

Nacimientos : Car los A l v a r e z Re­
n u n c i o , M a r í a B e g o ñ a Manso U r ­
b a n o , M a r i a d e l C a r m e n B i n ó s 
B a r r i o s , M a r i a Cel ia D e l g a d o A c e ­
ro,1 M a r í a B e a t r i z M e d i a v i l l a A n ­
g u l o , M a r i a de los A n g e l e s A n ­
t ó n M i g u e l , E m i l i o M o n t o y a Do­
m i n g o , M a r i a Lourdes M a r t i n L ó ­
p e z , T o m á s R o m á n G a r c í a , J o s é 
M i g u e l A n t o l í n B l a n c o , F r a n c i s ­
co L ó p e z Saeta, Juan G i m é n r J z 
V a l d é s , E m i l i o Cuesta S á i z y L u i s 
A n g e l D o b a l G o n z á l e z . 

Matr imonios : D o n G a b r i e l A l d a 
L a z a c o n d o ñ a T r i n i d a d L a c a l l e 
L a c a l l e , hoy a las doce en La M e r ­
c e d ; d o n Jus to L ó p e z P r i e t o c o n 
d o ñ a A v e l i n a S á e z O r t i z , hoy a 
l a s doce en San P e d r o y San Fe­
l i c e s ; d o n J o s é A n t o n i o R o d r í ­
g u e z M a d r i d c o n d o ñ a M a r í a d e l 
C a r m e n R u i z iB lanco , h o y a las 
d i e z en San P e d r ^ de l a F u e n t e ; 
d o n Crescenc io G a r c í a Ramos c o n 
d o ñ a ' M a r c e l i n a Cano P a l a c i o s , 
hoy a lasj doce e n Santa A g u e d a ; 
d o n E l a d i o P é r e z G o n z á l e z c o n 
d o ñ a M a r í a de l a C o n c e p c i ó n 
A r a m b u r u S á i n z , h o y a l a s ' d o ­
ce y m e d i a e n l a c a p i l l a de l a F á ­
b r i c a de Sedas; d o n A r s ^ n i o A l ­
v a r e z G o n z á l e z c o n d o ñ a M a r i a 
N a t i v i d a d F r í a s M a e s t r o , h o y a, 
las doce y m e d i a e n San Lesmes , 
y d o n S i m e ó n L ó p e z C o l i n a c o n 
d o ñ a M a r í a J e s ú s V a l c á r c e l Gar­
c í a , hoy a las doce y m e d i a e n 
San L o r e n z o . 

Defunciones: H i l a r i a P é r e z 
Ibeas , de Q u i n t a n a p a l l a , 50 a ñ o s , 
D'iego L a í n e z n ú m . 12. 

E S P E C I A L I D A D E N B018AS -
Y B A N Q U E T E S # 

Hotel-Restaurante Castellano 

ayer en e l o b s e r v a t o r i o d e l Ins­
t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d í a . 

'Ba rome t ro . - ^ -A v las; ochos de l a 
m a ñ a n a , 6 9 2 , 1 ; a las dos de la 
t a r d o , 6 9 2 , 1 ; a las s ie te de l á 
t a r d e , 690,3. 

T e m p e r a t u r a s . — M á x i m a a la 
s o m b r a , 23,6, a las 16; m í n i m a a 
l a s o m b r a , 8,2 a Tas 6. 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d del v i e n ­
t o . — A las o c h o de la m a ñ a n a , 
c a l m a ; a las dos de la t a r d e , S W — 
3,6 K m s . ; a las ros de la t a r d e , 

SE—3,6 K m s . 
R e c o r r i d a , 110,9 K m s . 

B O T A S C A B A L L E R O 
G a r a n t i z a d a s 

100 Pesetas 
CALZADOS P E R E Z 

BL OlíPON P R O M O I L C O S E n el 
sorteo de ayer resu l tó premiado con 
ciento veinticinco pesetas el -"ntnnero 
540 y con doce pesetas y cincuenta 
cént innos , todos los numn.-os i c r n i i -
naclos en 40. 

Ifué arrol lado por un caimión, ei 
inmediaciones de Briviesca, Do;m¡n§o 
del Hoyo Calzada, de 40 rños , casado, 
vecino de Miranda de Ebro, guien 
r e s u l t ó con g.rsvKimas heridas. 

Trasladado con toda urgencia a 
ouestra ciu'da'd ing resó en la Clínica 
do Mees ir?; fie ño ra del. Carmen, donde 
ifué sofnctiao, a delicada ¡n tervención 
qu i ru ry iea , r.preciándosL'le Ja í r a c t u r a 
Iritel .frontal y occipi ta l , fractura de la 
d a vice la izquierda, conmoc ión cere­
b ra l y coírupresión, de p ronós t i co gra­
v í s i m o , i 

K ? L . V MUMSEOS ORO / 

FCiJWTf CORíteOS y PORTALAS ANTOÍJ.B 

Ya se ha posesionado del cargo 
el R. P. Francisco Armentia S. J. 

Por eli Rvicio. Padre 1 Provincial -de 
l a . C o m p a ñ í a cíe J e s ú s , ha sido nom­
brado di ñoco r de la Escuela Profe­
sional "Padr 

• ram 
qi 

isro Arment ia Casli-
ha toaTiadO' ya pose-

c a r g ó y en atento .saluda 
en é l mi smo para cu>anlo 

ü b e n t i í c i p de la jeventud 

Fuentes Blancas 
S E G U N D O E S P O L O N 

Dotado de serv ic io de a u t o b ú s p a ­
r a su1 comodidad . 

A l t a c a l i d a d y prec ios e c o n ó m i ­
cos , le r e s u l t a r á n los espejos de 
f a b r i c a c i ó n p r o p i a de 

C r i s t a l e r í a s d e l n o n 
V i d r i o s — L u n a s — Molduras 

B O L E T I N METEOROLOGICO c o m - ' 
p r e n s i v o de los da tos r e c o g i d o s 

RESULTA GRAVUS i'MAVIENITE HERI­
DO, AL SER ARROLLADO POR UNI OA-
MilOM.' — En la tardo jdel pasado jue­
ves, cuando ccndiicia una inoiocicleta 
ipor !la carretera general M a d r i d - I í ú n . 

c o n V I V I G I O I , C A R L O N I N C H I 
y J E A N T I S S I E R 

S e g ú n l a n o v e l a de 
J A V I E R D E M O N T E P I M 

L a m á s l e í d a e n e l M u n d o 
Ses iones : 5'15, 7'45 ( n u m e r a d a ) 

y 11 n o c h e 
A u t o r i z a d a p a r a todos los p ú b l i c o s 

S E G U N D O A N 1 V K K S A H I O 

E L S E Ñ O R 

i 

G r a n doble de 4 a 11 

LA P O R T E R A D E LA F A B R I C A 
L A D U Q U E S A Y D E ¥ N A M F J I 

A u t o r i z a d a s todos los p ú b l i c o s 

iüIA D E L ESPECTADOR 
C O L I S E O . — " H e i d i " (1) y « C a ­

p i t á n K i n g » ( 2 ) . 
A V E N I D A . — « E l p r í n c i p e v a ­

l i e n t e » (1) y « R i f l e s d « b e n g a l a " 
( 2 ) . 

G R A N T E A T R O . — " L o s c a b a l l e ­
ros d e l r e y A r t u r o " (2) y « R e b e -
ü ó n e n e l fuer te ( 2 ) . 

C A L A T R A V A S . ~ « M a n o s p e l i ­
grosas" ( 3 ) y " L a C r u a de M a y o " 
(2) . 

C O R D O N . — « L a p o r t e r a d e l a 
f á b r i c a " ( 2 ) . 

R E X . — " E l P r i s i o n e r o de Z e n -
fla" (2) y "Bi l le te p a r a T á n g e r " 
(3) . 

P O P U L A R — " L a p o r t e r a de l a 
r á b r i c a " (2) y " L a d u q u e s a de B e -
a a m e j í " . 

D E S C A N S O E N L A P A £ D E L S E Ñ O R E L D I A 9 D E ^ S E P T I E M B R E D E UL>4, 
H A B I E N D O R E C I B I D O LOS5 S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A « E N D i C ^ O . ^ I v E -W. S.-

Q . £ . P . 0 . 

Sus h i j o s , d o ñ a M a r í a , c l o n M a n u e l , d o n J u a n J o s é , d o n a M a r g a r i t a , d o n a P i l a r , M a d r e 
B e a t r i z de J e s ú s C r u c i í i c a d o , d o n a M a r t a y d o n S a n t i a g o ; h i j o s p o l í t i c o s , d o n B e n j a m í n 
T u r i ñ o , d o ñ a B a s i l i s a E s c u d e r o , d o n J o s é A n t o n i o P l a z a , d o ñ a P i l a r M e d i n a , d o n A n ­
t o n i o V á z q u e z , d o n f r a n c i s c o - J a v i e r P l a z a , d o n C a r l o s A u z y d o ñ a I s a b e l S. P e r r e r o ; 

n i e t o s , p r i m o s y d e m á s í a m i í i a 
S u p l i c a n a sus a m i s t a d e s o r a c i o n e s p o r e l e t e r n o descanso d e s u a l m a y l a a s i s t en -

,Cia a a l g u n a de las m i s a s q u e sa c e l e b r a r á n en les p a r r o q u i a s , e i g l e s i a s d e : S a n L e s m e s 
A b a d , m a ñ a n a d í a 9, a l a s 7,30, 8, 8,30, 9 , 10, 11 y 1 1 J 0 ; S a n G i l , a l a s . 8, 8JO, 10,30, 
1 1 , 12 y 1 2 J O ; P P . C a r m e l i t a s , a las 8, 8 J O , 9, 9JO y 10; P P . J e s u í t a s , a l á s 8, 8,30, 9 J O , 
U0 y 12JO; M a d r e s ' R e p a r a d o r a s , m i s a s y el M a n i f i e s t o , ¿ p o r c u y o s a c t o s de p i e d a d , les 
a n t i c i p a n los m á s e x p r e s i v a s grac ias . . B u r g o s , 8 d e S e p t i e m b r e a e lUbb. 

FARiMAC!AS DE GUARDIA.—At¡en-
za, Lain. Calvó, 19; Sá iz Gómez , Vi­
tor ia 47 y Presa Corlé-s, VMlalón 24, 

ZAPATOS CABALLERO 
95 Pesetas 

C A L Z A D O S P E R E Z 
LETRAS DE l .UTO.—A 3a avanza-

'da edad cié setenta y cuatro a ñ o s ha 
dejado de exist ir en ntrestra ciudad! 
ú\ s e ñ o r don Ignacio Mojas y Hojas> 
imaestro inaciona! jubi lado, a cuya 
apenada esposa d o ñ a Ana Hojas; h i ­
jos, h i j a ipolittca y resto de miem-
hros de la íamil i ia doliente, testimo­
niamos nuestra condolencia. 

— También iha dtsso.íinsatio en la 
ipaz del Seño r , a los sc-lenta años de 
edad, d o ñ a Jcana Sáncíhaz Mayordo­
m o , viuda .de d w Víctor Gallo, cono­
cido industr ia l botero que fus de es­
ta plaza.. . 

Descsnse orii paz e l a h i n dé f i ­
nada y reciban el testimonio de nues­
t r o p é s a m e sus aifligidos hijos, va­
r ios de ellos estimados amigos nues­
t ros ; hi jos • pol í t icos y d e m á s ddudos. 

rendo I 
¡lia S. J. 
s ión de 
o í r écese 
.redunde 
obrera. 

Correspondemos a los corteses ofre-
oimientos del nuevo, director de la 
•Escuela ípreifesional "Pp.dre A r á m b u -
r u " y le deseamos toda,clase de éx i ­
tos y aciertos en. la d i rdeción de ct»-' 
aho Centro. 

m w í M m x m a í m m m m m m m m m 

Bodas lie oro de la 
profesión religiosa 

Se c e l e b r a r á n D. m . , m a ñ a ­
na d í a 9, d o m i n g o , de l a Re­
v e r e n d a M a d r e V i c a r i a , M a n a 
P r e s e n t a c i ó n R u i z de D u l a n t n , 
e n e l Conven to de RR. Concep-
c i o n i s t a s ^ F r a n c i s c a n a s de San 
L u i s —Paseo de I o s j P ¡ s o n e £ — de 
esta c i u d a d , c o n los s i g u i e n t e s 
ac tos : 

A las 8,30, m i s a do c o m u n i ó n 
g e n e r a l , en l a q u e c e l e b r a r á e l 
R v d o . Sr . D . A u r e l i o R o m á n Var 
l l a d o l i d , n o t a r i o e c l e s i á s t i c o . 

A las 11,30, m i s a so l emne , p o r 
e l M . I . Sr . D . N i c o l á s L ó p e z , ca­

nónigo de la S. 1. C a t e d r a l y ca­
p e l l á n de l a C o m u n i d a d . O r a d o r 
s a g r a d o , d o n T o m á s A l o n s o , ca-
p e ü á n de los E s t a b l e c i m i e n t o s 
B e n é f i c o s . A c o n t i n u a c i ó n so­
l e m n e c e r e m o n i a , s e g ú n e l r i t u a l 
s e r á f i c o . 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 

c o r r e s p o n d i e n t e a l m i é r c o l e s 

8 d e S e p t i e m b r e d e 1 9 2 6 

A los 22 meses de edad h a subido 
a l C i e l o e l n i ñ o J e s ú s Puente 
G u e r r e r o , h i j o de don Celest ino 
P u e n t e , ce lador de edif ic ios mi­
l i t ar e s . 

$K A Y E R p r e s e n t ó l a d i m i s i ó n de 
' s u c a r g o , por t e l é g r a f o , por ría 

l i a r s e de l icado d e ' s a l u d desde 
hace t i empo , e l c a p i t á n genera l 
de e s ta r e g i ó n , m a r q u é s de C a -
v a l c a n t i . 

• L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hoy 
f u é de 28,2 a la s o m b r a y l a mi 
n i m a a l a s o m b r a de 9,8. 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y : 

ba 'Nativicjad dw Nuts-ira Señora . 
Santos ' A d r i á n , Timoteo, Fausto, üu-
sebio, Teófi lo, mrs . , Sergio 1 p. 

Misa , con rit,o doble de segunda cla­
se y color hlanco, de la PíativldaÉdl, 
segunda oraiciób de San A d r i á n ; ter­
cera El f ámulos . Glor ía , Credo, Pre-
í a c i o de la Virgen. 

SAMTOS DE MAlsíANiA: 
D O M I N I C A ' X V I D E P E N T E ­

C O S T E S . Ss.: G o r g o n i o , Seve* 
n a n o , D b r o t e o , J a c i n t o , A l e j a n ­
d r o , T i b u r c i o , R u f i n o , m r s . ; Pe­
d r o C l a v e r . 

M i s a , c o n r i t o d o b l e y c o l o r v e r ­
de, d e l a D o m i n i c a X V I ; s e g u n ­
d a o r a c i ó n , d e S a n G o r g o n i o ; t e r ­
ce ra , E t f á m u l o s , . G l o r i o , C r e d o , 
p r e f a c i o de T r i n i d a d . 

Z A P A T O S S E Ñ O R A 
d e r e c i e n t e f a b r i c a c i ó n , piso s u e l a 

55 Pesetas 
C A L Z A D O S P E R E Z 

m i i las i m 

í m t í m i i ñ m w 

oposiciones 
a iopreso en el 
Magisterio Nacional 

INGRESO G E N E R A L . — M A E S T R A S 
Se c o n v o c a a las s e ñ o r a s o p o ­

s i t o r a s p a r a e l p r ó x i m o d í a 17 
de les c o r r i e n t e s , a las d i e z de l a 
m a ñ a n a , e n l a Escuela de l M a g i s ­
t e r i o f e m e n i n o , p a r a p r o c e d e r a 
la p r á c t i c a d e l e j e r c i c i o t e r c e r o 
do la o p o s i c i ó n ( P r á c t i c o ) . 

B u r g o s , 7 de S e p t i e m b r e de 
1956. —• La s e c r e t a r i a d e l T r i b u ­
n a l , M a r i a Josefa Conesa 

raja m m m m m 
Está organizada por 
e f Hogar de la Rioja 

Para solemnizar la fiesta de N ú e s - ' 
i r a S e ñ o r a la Virgen de Va lbané ra , P'a-
i rona de la Rioja, ha sido organizada 
ipor e l Hogar de la Rioja de nuestra 
c iudad U'na Misa rezada quie t e n d r á 
lugar m a ñ a n a , idomi.ngo, a Jas doce 
Ide la m a ñ a n a , en la capilla de la Di-1 
vina Pastora (calle .de La in Calvo)! I 

Se inv i t a a todos los r io ja nos re-{ 
sidentes en Burgos, asi como a sus í a - | 
imil iares, a asistir a este acto. 

L e a D I A R I O D E B U R G O S 

CULTOS 

IIIIIIMI—•IIH IHHMMUI III—Hi IM IM<«IU llltfWWrf?fr*fT̂flrf:'f¿!iv •̂ fc-.. 

Efc S E Ñ O R 

DON IGNACIO HOJAS Y HOJAS 
( M A E S T R O N A C I O N A L J U B I L A D O ) 

F a l l e c i ó e n e l d í a de a y e r , a l o s 74 a ñ o s d é e d a d , h a b i e n d o r e ­
c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

( Q . E . P . D . ) 

S u r e s i g n a d a esposa , d o ñ a A n a H o j a s ; h i j o s , B o n i f a c i o , J u a n -
AntOnio , E s t h e r , M a r í a R o s a y L u c í a ; h i j a p o l í t i c a . L u c i a V e ­

l a r ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , sobr inos y d e m á s f a m i l i a 
R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a y l a a s i s t e n c i a a l e n ­

t i e r r o y f u n e r a l q u e se c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e 
S a n C o s m e y S a n D a m i á n , e l p r i m e r o h o y , s á b a d o , d í a 8, a l a s 
C U A T R O Y C U A R T O , y e l f u n e r a l e l l u n e s d i a 10, a l a s N U E ­
V E Y C U A R T O ; p o r c u y o s a c t o s les q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

C a s a d o l i e n t e : C a l l e de l a C o n c e p c i ó n , 14. 
B u r g o s , 8 de S e p t i e m b r e de 1956. 

" L a M i s e r i c o r d i a " . G r a n F u n e r a r i a , 

i 

X A S E Ñ O R A 

( V I U D A D E V I C T O R G A L L O ) 
F a l l e c i ó e n e l d i a de aye r , a l o s 70 a ñ o s de e d a d , h a b i e n d o r e ­
c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

(Q. E . P . D . ) 
S u s r e s i g n a d o s h i j o s , J e s ú s , F e l i s a , M a r i a n o , F r a n c i s c a y F e ­
l i p e ; h i j o s p o l í t i c o s ) H e l i o d o r a M a r t í n e z , M a r í a L u i s a H o l g u c -
r a , A l b e r t o P é r e z E s q u d e r o y M a r í a M o r a l ; h e r m a n a , d o ñ a 
B r í g i d a ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , d o n J u a n , M o n z ó n , d o ñ a E l e u t e r i a 
G a l l o y don M a n u e l G i l ; n ie tos , sobr inos y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o descanso d e s u a l m a 
y l a a s i s t e n c i a a l e n t i e r r o y f u n e r a l q u e se c e l e b r a r á n e n l a 
i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n C o s m e y S a n D a m i á n , e l p r i m e r o 
h o y , s á b a d o ,8, a l a s S E I S y e l f u n e r a l e l m a r t e s d í a 1 1 , á l a s i 
d iez y m e d i a , p o r c u y o s a c t o s les q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

C a s a d o l i e n t e : S a n t a C l a r a , 25. 
B u r g o s , 8 d e S e p t i e m b r e de 1956 

" L a M i s e r i c o r d i a " . G r a n F u n e r a r i a . 

o s C Q S l i T A D O 
R I L O J É S S U I Z O S 
0 E L A S M E J O R E S M A R C A S 
GARANTIA AaSOÜJTA 

A X I M A S 

CATEDRAL. — Capilla cl«l ^.amisi-
jno Cri-sro de Buinyos. Soleraine Sepr 
l e ñ a r i o a tan veneratla imagea. 

Por la m a ñ a n a , a la^ ocíio, m i i a 
y e jercicio. Por la 'taricie, a oíixo, 
con s e r m ó n , par e l R. P. policarpp 
tie ña ra joneA, capuchino. 

SAN PEDRO DE LA FUENiTE.—So­
lemnes cultos en Jionor ile Nuestra $e* 
ñ o r a la Virgen Blanca, Burgos. 
Hoy, a Ja-s nuevo, misa solemne, WA 
s e r m ó n , por el Dr. D. Alfonso Fer-
n á n c e z , cPadjutor de í>an Cos ne y 
Sah L a m i á n . 

V E í N E R A B L E S . — ' M a ñ a n a segun­
d o d o m i n g o , c u l t o s mensua l e s e n 
h o n o r de Nues t ra S e ñ o r a de L o u r ­
des . P o r l a m a ñ a n a , a las ocho 
y m e d i a m i s a de c o m u n i ó n g e n e ­
r a l y p o r l a t a r d e a las s ie te f u n ­
c i ó n e u c a r i s t i c o - m a r i a n a » t e r m i ­
n a n d o c o n l a Salve a n t e l a g r u t a 
de l a S a n t í s i m a V i r g e n de L o u r ­
des. 

E N V I O S POR COHREO 
H A S T A SU DOMICILIO 
PIDA CATALOGO GRATIS 
FALTAN REPRESENTANTES 

V f W» « a 
P A L O M A , <S. T e l é f o n o , 1315 

N u e s t r a s i n s t a l a c i o n e s s o n 00 -
r a n t i z a d a s y e l c o b r o n o se efec­
t ú a h a s t a s u p u e s t a e n m a r c h a 
e n p e r f e c t a s c o n d i c i o n e s . 

E x i s i f e n c i a s , t o d o l o q u e f a b r i c a 
l a C a s a R O C A 

P r e c i o s s i n p o s i b l e c o m p e t e n c i a 
T a r i f a s y m u e s t r a s a d o m i c i l i o 

del C u r s i l l o de 
Apostolado y Liturgia 
Presidió el acto el Ar zoblspo 

de la d ióces i s 
Ayer, cerno t e n í a m o s anunciado, 

• terminó e l Cursillo "de iAipos'lolaclo y 
L i t u r g i a qns ha venido ce l eb rándose 
piara sacerdotes en e l iSsmi'nario Oio-
cesano. 

En Ja m a ñ a n a hubo dos sesiones 
de estudio, la p r imera a cargo del 
M. I . -Sr. D. Julio Oiez, sobre e l le­
ma Xereinvonias y ornamentos sa-
íTrados" y la segunda sobre-el tema 
"Las obras de car idad en el aposto-
iado", por el M . i . Sr. D. Andrés 
Ortega, •siendo é s t a pTesidida por ©1 
Excmo. Sr. Arzobispo de la d ióce ­
sis, Dr. P é r e z p!Íáiero.i 

Tenminaidas las sesiones de astu-
d i o , se trasladaron -todos los asisten-
tt3§ a. la caípilla, dóní le se ce lebró un 
¡acto euca r í s í ico, c a n t á n d o s e e l "Te 
Det ím", 'tras de lo cual se d ió í* 
b e n d i c i ó n con e l Santisamo. 

G A L L E T A S L O S T E 

Faltan oficialas, ayudantas 
y aprendizas 

m m m 
VRR1ENDO local of ic ina, 
lonccipclón, i 26. Infor-
nes, t .a in Calvo, 46, 3.*. 

/ E í N H > E S E Furgoneta 
'..ryslor. Chapa cerrada, 
'arga una tonelada. Ba-
ata. Ges tor ía de Diego, 
osé Antonio , 3. Burgos 
MJTOMOVíLISTAS! M*-
r lcu lac ión automóviles y 
aoío<;icíelas, transferen-
:ias carnets conchictor,, 
lestorl» OuintsniHa. 
tOTO G U Z Z l , nueva, ma-
riculacia, equipada; gran 
•casióo. Sombreria, [ 2 , 
aller Guzzi . 
'EN DO moto Zundatt , 
¡50, Moda prueba, diez 
ni l p é s e t e s . Tratar , Le­
ías P i l i . Aranda. 
'EIUGECT 203, pocos k i -
ámétiros. I n í o r m e s , Ga-
aje La Bofnbüla . 

QLOCiCIOHES 
IUCHACHA para M a d r i d , 
e netcesita, urgente , 
uen sueldo.' Héroes del 
Icá'zar.,. 4 . 'hiabitaeión 

NECESITO chica. General 
Mola, 28, cterecha. 
S E NECESITA criado pa­
ra vaquferia.. Huelgas, 
n ú m e r o bl. 
A P R E N p i Z , se necesita 
p a r a Hoja l a t e r í a , en 
Lain Callvo, 33. 
S E NECESIA muchacha. 
Espo lón , 30 , p r inc ipa l . 
MUCHACHA, d i spues t a , 
bien r e t r i bu ida , Arco del 
P i lar , 3, 3.«. 
CHICA se necesita, Pen-
isión V i t t o r i a , Saín Juan, 
n ú m . 3. 
APRENDIZ, se necesita, 
14 a i 6 a ñ o s . Ebaniste­

r í a , San Juan, 49.' 
.NECESirO chico o chica 
14 a ñ o s . Farmacia Las-

.tra. Calle MoHinaio. 
NECESITO muchacha pa­
r a M'adrid, poca famidia. 
Informes, Casa Gari l le í i . 
'San Lesmes, 2. 
APRENDIZAS y apren­
dices se necesitan. Fa­
br ica de sopa. Ronda, 10 
NECESITAMOS chico 14 
ó 15 años . Calzados Ma­
r iscal . . 
SE NECESITA chico dé 

;14 años para retados en 
R'adiplandia. 
SÉ PRECISA aprendiz 
«n Cr i s t a le r í a s del Norte. 

sBSssssawmmMUHmammmsBBmBM 

ELECTRICISTAS de p r i ­
mera , se preteisafn. Ser-
viiciio Renauilt. Mariis Díaz 
de Haro, 32-34. Teléfo­
no, ' 38.538. Bi lbao. 
ASISTENTA necesito. Ge­
neral Mola, 2 , p r imero , 
izquierda. 
PERSONAL femenino, se. 
necesita en la f áb r i ca c'e 
galletas "La Flor Burga -
lesa". 
SE NEC ESI TA muchacha, 
Miranda, 3, 4.*. 

SE NECESITAN m o s a í s t a s . 
Fábr i ca de Luis- Tudanca. 
Burgos. ' • • 
SE NECESITA a p r e n d i z » 
•pantalonera, Barrantes, 

m m y m m 
VENDO' torno. 1,500 en­
t re puntos, r e c i é n repa­
rado, motor acoplado. -
C. Manjón. Leopoldo Le-
vi'Xíij 25 , , 2 * . Miranda 
de Ebro. 
OCASION venido bic ic le­
ta, seminueva 350 pese­
tas. Lupercio Carpinte­
ro. - L e r m á . 

PRENSA de uva, en per­
fecto estado, de un me­
tro cúbí'co de capacidad, 
se vende barata. D i r i ­
g i rse , en Val.ladolid a 
don Cánd ido Mar t in . 
Avenida General Franco, 
n ú m e r o 4. 

SE VENDEN 70 gallinas, 
segunda posara . Cres-
cenciano CampOj Mahar 
rnud. 

CEPILLADORA combina­
da y t u p i , con motores 
acoplados. Cportun ida'd, 
Apartado 303. Bilbao. 

VENDO bicicleta de raba-
iltero. Puebla, 37, 4.s, i z ­
quierda. • 

S E VENDE m á q u i n a Si'rir 
ger y gramola. Piso­
nes, 74. 

VENDO ulmlforme, ¡niña, 
S a l d a ñ a . Informe^, Dro-
igueria . Amparo, Con-
cCpci ón, 12, 

VENDO b ic ic le ta caballe­
ro , buen'estado, 350 pe­
setas, Imformes esta Ad-
ministrac ión. 

ENSEMSZiS 
TERMINADA la pr imera 
e n s e ñ a n z a , ' s u h i j a nece­
sita clases de cu l tura ge-
neraL) costura o cort^, 
1.» Octubre T : l . 4045. 

FI8CÍS 
VENDO ,-iso, l lave en 
imano, p r ó x i m o ferroca­
r r i l . Informes, calle M i -
iranda, 17. Taller Mecá-
nico. ' < 
CONDE, vendo pisos cua­
t ro habitaciones, ha l l , 
cocina clarisiima y espa-
ciosia, ducha, agua c á ­
l lenle , libres c o n t r i b u ­
ción veinte anos, mejor 
zona Burgos, 70.000 pe­
setas. ¡No se descuide! 
1 Son bue na j nver s i ón! 
Plaza Santa M a r í a , 4. 
VENDO muy c é n t r i c o p i ­
so l i b re , seis amplias 
liabiit aciones, ha l l , des­
pensa, baño", áhguá c á -
l ien íe . , Informes, Bu.r-

VENDO m a g n í f i c o s sola­
res, para f áb r i ca jun to 
fei*oqjalprWi y carretera. 

• Vf«da de Santa Maria . 
San Jipan, f. 

VENDO g ran ja íH'ícolla, 
600 pareidoras a ñ o pa­
sado, 600 ponedoras este 
a ñ o , tres fanegas t é r r o - , 
no, l u z , agida potable 
permanentte. e d i f icio 
•nuevo, imagnifico s i t io . 
Tra tar . T iburc io Izquier­
do. San Gregorio, 14.' 
.Aranda <íe Duero. 

LOCALES dos calles, cua­
t r o puertas, coh pisos, 
vendo. Mercado Sur 15. 
P e s c a d e r í a . 

VENDO gallinero y ense­
res , Hospital del RGy, 
Plaza Sobrado, \ n ú m e r o 
34 . Telefono, 2163. 

VENDO casa, Hbre, en. 
Cortes. R a z ó n , Santa 
Clara, 12, ,2 .» , vda. de 
Castri l lo. 

VENDO piso l ib re , en 
'Traves ía de San Is idro , 

/ n ú m e r o 6, 3.*, dcha, 

S E VENDE rasa tipo cha­
let, con j a r d í n . Inform»* 
»sia Aidm.inlstT*(Jl6p 

GANADOS Y APEROS 
VENDO carro cuatro rue-
.•das, . caballo y . arreos. 
.Plazca de Toros. Burgos. 

SE VENDE un vagón ide 
vacas procedentes de To-
irelavega. Trabar E n r i -

•ciue Ruiz de Villa. San 
Pedro' de la Fuente. 

ÍRACTORES Diesel 
americanos " C J ^ C " . 
Vidaurrein y Com­
p a ñ í a . San Pabia, 
22. Burgos. 

HUESPEDES 

iUN TRACTORf Slo 
dudarlo.: "Deutz", el 
mejor del Mundo, 

.Puede verlos Cen­
tral Agrícola . Fren­
te Estación Auta-
buses. 

POR de j ar ag ricu 11 u r a 
vendo' pa re j a machos 
seis a ñ o s , tres dedos, 
carro , m á q u i n a segadora 
y aperos labranza. Emi l iu 
Pía sen cía. Víilavéf de Mo-
gina. 

DESEO h a b i t a c i ó n dere­
cho cocina, matr imqni io 
sin hijos. Informes, Roy 
Don Pedro, 42 , Comesti­
bles. / 

SE CEDE hab i t ac ión á 
señora o s e ñ o r i t a . I n -
iformcs esta Admin is t ra ­
ción. 

HDEBLES 
DORMÍ fOR 10 y varios 

.muebles,/ se venden, por 

.trasllaido. R a z ó n : Merced, 

.3, 2 . ' izquierda. 

SÉ' VENDE un ' comedor 
en bue'n üso . Razón , . 
Santa r ío ro tea , 24, 2. í , 

. izquierda. 

SE VENDE ocas ión , ca­
imas, colchones, arma­
rios, mesas, b iombo ' y 
Amichas cosas m á s . I n -
formes F. G o n z á l e z , n ú ­
mero 22, p o r t e r í a . '. 
VENDO comedor, " cama 
mat r imonio y dos pe­
q u e ñ a s , iguales, .mesilla 
.y radio Philips, lardes. 
.Puebla, 15, 4.» 

PERDIDA reloj oro, con 
iniciales ti. A B. y ca­
dena ant igua estropeada 
al f ina l . Rjjcorrido cn-
rretora Salamanca - V i ­
to r i a - Burgos (c iudad) . 
Se g r a i i f k a r á por ser 
recuerdo de famil ia . Es­
c r i b i r , Carlos I I I , 13, 4.» 
TeLfono, 6593. Pam-
ploua. 

VAMOS 

TRASPASOS 

PERDIDAS 
PERDIDA maleta, k i ló ­
metro 236. Devolución, 
Guardia M u i c i p a l . Se 
g r a t i f i c a r á . 
HALLAZGO macho, en 
FresdelvaJ. Iníorimes, C i ­
r i l o S a n t a m a r í a , Vil la-
toro. 
GALGA bardina, ati an­
des por MirTera, des­
aparecida dia uno , Pe-
idro de las lleras", calle 
S a l d a ñ a , num. 
piso. • > 
PERDIDA gafas 
das pasco. Vadil 
IMicaíé enirega 
der, 2, Fon tan; 

7, 2.» 

radua-
, Gra-
rófan-

TRASPASO t á l le r b ic ic le­
tas, por ausencia, Carmen 
n ú m e r o 9, escinina Ba­
r r i o Gimeno. 

TRASPASO local c é n t r l -
co 150 m. , propio gara-
jo , ta l ler , a l m a c é n . Can­
tero. Concepción 2. 

TRASPASO, c o m e r c i o , 
d r o g u e r í a , p e r f u m e r í a , 
m e r c e r í a , b ien instals-
'do, precio r a z ó n ablie, 
con. o sin existencias. 
Diego Laínez ' ,* 6. 

SE TRASPASA f r u t e r í a 
'barata, renta baja, i n ­
formes Sanra Ana, 4,. 2.8 
derecha. Gaspar Burgos. 

TRASPASO . 'comestibles. 
Tr.sío 'directo. Informes, 
esta Admin istrar ion. 

POR no poderlo atender, , 
traspaso Bar. Vi to r i a , 47. 

P t N A L E S , , caza, pasa­
portes, a u t o m ó v i l e s , sub­
sidios, ob tenc ión docu­
mentos toda España . Ges­
tor ia S a n t a m a r í a ; Calív. 
ra , -37, i.». • 

LICENCIAS f>a«jp«t8Sf 
certlflcadoj pénale», ««• 
ttm«s roluntades. TX«KÍ»> 
tac lón r i pida, ®etó«s»É* 
EhtlntaniilB 

PASAPORTES. Licencia» 
de caza y pesca. Pena­
les y planos. Certifica­
ciones Registro Civil . 
U. Voluntad. Legal iza­
ciones Notariales y Con­
sultares. Ges tor ía Sanz. 
Plaza Sanio Domingo 
Guzmán 7. Tel. 429! . 

f O T O C t i i e A B » » 
Confección rApl^fr 
T A L L E R E S CRAFIuSS 
«Diarlo da Bursroí4' 
precios wentnlom* 
Calle Vitoria, i lA 
Itiono 2015c 

Le« OIARIÓ DE 
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m a m m 

P r e g ó n 

T T i L P r o g r a m a d é F ie s t a s , 
r , c o m o h e r a l d o v e n t u r o -

* ~ J ' so c u y a m i s i ó n se l i -
m i l a a l a n z a r a l v i e n t o e i 
e s t r u e n d o de sus t r o m p e t a s 
m e n s a j e r a s de f e l i c i d a d y de 
v e n t u r a s , se p resen ta , a n t e 
n o s o t r o s s o n r i e n t e , a f a b l e , 
c o m u n i c a t i v o , c o n p á g i n a s 
r e p l e t a s de f e l i ce s a u g u r i o s 
y p r o m e t e d o r a s de d í a s de 
a l e g r í a , d e d i v e r s i ó n y de 
e s p a r c i m i e n t o . 

Se a c e r c a l a G R A N S E ­
M A N A D E F I E S T A S , o r g a ­
n i z a d a en h o n o r de n u e s t r a 
E x c e l s a P a t r o n a l a V i r g e n 
S a n t í s i m a d e l a s V i ñ a s . 

C r e y e n t e s y a r a n d i n o s , a 
E l l a d e b e m o s t r i b u t a r las 
p r i m i c i a s d e n u e s t r o c a r i ñ o 
y el h o m e n a j e de los c u l t o s 
p i a d o s o s g u e c o n e s p l e n d o r 
y d e v o c i ó n , c a d a a ñ o m a y o -
res, se le v i e n e n t r i b u t a n d o 
en estos d í a s . u 

D e s p u é s . •• a d i v e r t i r s e . 
T o r o s , c o n c u r s o h í p i c o , 

d e p o r t e s , fuegos a r t i f i c i a l e s , 
ba i les , v e r b e n a s , c o n c u r s o de 
danzas . . . 

T o d o e l l o h a s i d o o r g a n i ­
z a d o p a r a q u e p u e d a n d i ­
v e r t i r s e los a r a n d i n o s q u e 
v i v g ñ en casa y los a r a n d i ­
nos q u e t i m e n q u e v i v i r f u e ­
r a de e l l a , s i n p o d e r a p a r ­
t a r s u i m a g e n d e l c o r a z ó n 
y de l a i n t e l i g e n c i a . 

U n o s y o t r o s l i a n t r a b a ' 
j a d o s i n descanso d u r a n t e 

eun a ñ o e n t e r o , a l p r i n c i p i o 
p a l a d e a n d o a ú n el r e g u s t o -
de l a s f i es tas d e l a ñ o p a s a ­
d o , r e c o r d a n d o sus i n c i d e n ­
cias', 7 n á s t a r d e s a b o r e a n d o 
el gozo a n t i c i p a d o d e l a s d i ­
v e r s i o n e s q u e e l P r o g r a m a 

, tíe este a ñ o ^ os o f r ece ú e 
^ . n a m a n e r a c o n c r e t a y o r ­

d e n a d a . 

I d d e s h o j á n d o l e y des­
a r r o l l á n d o l e d í a a d í a , mi*-
ñ u t o a m i n u t o , c o m o " desho­
j á i s los p é t a l o s de u n a f l o r , 
a d m i r a j i d o a c a d a i n s t a n t e 
l a a r m o n í a de s u c o n j u n t o , 
d i s p u e s t o c o n é l f i n ú n i c o 
de a g r a d a r o s , l a be l l e za de 
sus c o l o r e s , r i c o s y v a r i o s , 
c o m o s o n , los d i v e r s o s es­
p e c t á c u l o s q u e o s . o f rece y 
el a r o m a e m b r i a g a d o r . d e 
a l e g r í a c o m u n i c a t i v a , b u ­
l l a n g u e r a y, d e s b o r d a n t e , pe -

j o s i n c e r a , sana, y a g r a d a -
ó l e que se h a n e s f o r z a d o e n 
p r o p o r c i o n a r l o s e n c a r g a d o s 
de p r e p a r a r l e . 

E l P a t r o n a t o d e l A y u n t a m i e n t o 

d e A r a n d a e n l a e r m i t a 

d e l a V l r o e n d e l a s V i ñ a s 

E 

E l C o n c u r s o 

m á s d e s t a c 

r e o o n a d e 

a s 3S 

D a n z a s 

f i e s t a s 

u n a d e l a s i n n o v a c i o n e s 

d e e s t e a ñ o e n A r a n d a 

0 DE BURGOS 
S e v e n d e e n M A D R I D : K i o s k o 

de " L a Cibe les" , de D . P e d r o A l ­
calde, , , i 

P o r J a c i n t o J Í M E N O 
C a n ó n i g o a r c h í v e l o d e l a 

C o l e g i a t a de S o r i a -

N l a s e g u n ­
d a d é c a d a 
d e l s i g l o 

X I I I A r a n d a 
e r a u n a de l a s 

, m á s i m p e r t a n -
; tes v i l l a s de 

C a s t i l l a . A l l a -
. do de s u s p a ­

r r o q u i a s e i m ­
buido de su 
e s p í r i t u r e l i -
gloso se h a b í a 
f o r m a d o e l M u ­
n i c i p i o y s u 
C o n c e j o c o m -

: puesto de c l é -
, rigos^ fijodal-

go s y h o m e s 
. buenos de l a 

v i l l a y de l a s 
a l d e a s que 

. c o n s t i t u í a n s u 
, t i e r r a . 

N o t e n d r í a 
n a d a de e x t r a -

, ñ o que, c i en 
a ñ o s m á s t a r ­
de, c u a n d o e l 
e s p í r i t u r e l i ­
gioso de A r a n -

, d a c e n t r a b a 
. d e f i n i t i v a y 
, f e r v o r o s a s n e n -
; t e s u d e v o c i ó n 
. j u n t o a l a e r ­

m i t a l e v a n t a ­
da h a c i a e 1 
1390 por J u a n 
I a c l a m á n c l o l a 
p o r R e i n a y 

/ P A T R O N A , s u 
A y u n t a m i e n t o 

. y d b n c e j o to-
mjase l a V i r ­
gen y s u E r -
m i t a b a j o l a 
t u t e l a n a t u r a l 
de s u P a t r o n a t o . 

T i e m p o d e s p u é s , c u a n d o en 1492, r e i n a n d o e n l a I g l e s i a U n i ­
v e r s a l l a S a n t i d a d d é A l e j a n d r o V I , a se puso e n l i t i g io - e l P a t r o n a z ­
go e j erc ido por e l A y u n t a m i e n t o sobre l a E r m i t a de S a n L á z a r o , 
l a h i s t o r i a l o c a l c o n s i g n a con r e c i a c e r t i d u m b r e que "de l a E r m i t a 
de N u e s t r a S e ñ o r a de l a s V i ñ a s lo m i s m o que de l a de N u e s t r a Se ­
ñ o r a de R o m a e r a P a t r o n o y c o n s e r v a d o r e l R e g i m i e n t o de l a V i l l a " 
y que a m b o s P a t r o n a t o s " j a m á s le f u e r o n d i scut idos a l A y u n t a m i e n ­
to". D e dontle c o n f u n d a d a p r o b a b i l i d a d h i s t ó r i c a podemos d e d u ­
c i r que h a c i a e l 1390, f e c h a e n que se l e v a n t ó l a E r m i t a , e l A y u n t a ­
m i e n t o t o m ó y a desde ese prec ioso i n s t a n t e a s u cargo e l m e c e n a z ­
go de l a m i s m a . 

D e Heno y a e n e l s ig lo X V I , e l A y u n t a m i e n t o o s t e n t a b a e spec ia l 
p r e e m i n e n c i a e n l a s func iones que se c e l e b r a b a n e n h o n o r de l a V i r -

(Pas-a a ú l t i m a p á g i n a ) 

U n a c h a r l a c o n d o o J o s é B a l l e s t e r o s B i e l s a 

p r e s i d e n t e d e l a C o m i s i ó n i n u o i c í p a l d e F e s t e j o s 
L o m i s m o que en. o t r a s o c a s i o - i H a y q u e b u s c a r l o s e s p e c t á c u l o s 
5s n o s h e m o s p u e s t o a l h a b l a p a r a t o d o e l p ú b l i c o y c r e o q u e 

N u e s t r a S e ñ o r a , l a V i r g e n de l a s V i ñ a s , P a t r o n a 
de A r a n d a de D u e r o , s e g ú n u n a i n t e r p r e t a c i ó n -
de l p i n t o r d o n P e d r o B o g u ñ a , c u y o r e t r a t o h a 
s i d o " r e g a l a d o a l S a n t u a r i o . — ( F o t o E s p i n a r ) 

I FltJllS t i i l DE lll 1MI1JE M U S 
DOS GRANDES NOVILLADAS CON PICADORES 

P a t r o c i n a d a s p o r e l E x c m o . A y u n t a m i e n t o _ ^ 

DOMÍNGO, DÍA 9 
S E I S E S C O G I D O S N O V I L L O S - T O -
WOS tle D 0 n M a n u e l S a n t o s G a l a -
che , de V i l l a v i e j a de Y e l t e s ( S a l a ­
m a n c a ) p a r a 

Torcu VARON 
Curro GIRON y 
Rafael OIRON 

LUNES, DIA 10 
S E I S H E R M O S O S N O V I L L O S - T O ­

R O S de l a E x c m a . S r a . M a r q u e s a 

de De le i tosa , de S a l a m a n c a , p a r a 

i g h í o i m fiiiiit 
} ÍB||!l m m ' 1 1 1 0 i r 

n e s 
c o n e l p r e s i d e n t e de l a C o m i s i ó n 
m u n i c i p a l de Fes t e jo s . D o n J o s é 
B a l l e s t e r o s B i e l s a , t e n i e n t e de . a l ­
c a l d e , es e l d e s i g n a d o p o r l a C o r ­
p o r a c i ó n , p a r a " c o n f e c c i o n a r e l 
p r o g r a m a de f e s t e jos , l a S e m a n a 
G r a n d e , c o m o v u l g a r m e n t e se 
l l a m a . E s a s e m a n a d u r a n t e l a 
c u a l , c o m o m u y b i e n d i c e n los 
p r e g o n e s d e fiestas, e l V e c i n d a r i o 
descansa de s u / l a b o r c o t i d i a n a , 
p a r a e n t r e g a r s e a , u n a s a n a < l i -
v é T s i ó n . Y A r a n d a , que de d í a en, 
d í a v a a u m e n t a n d o n o s ó l o e n n ú -
n i e r o de h a b i t a n t e s , s i n o e n i m ­
p o r t a n c i a , b a j o t o d o s los p u n t o s 
de v i s t a , m e r e c e t a m b i é n f que s u 
p r o g r a m a f e s t e ro . v a y a a u m e n ­
t a n d o e n p r o p o r c i ó n a l a s c a r a c ­
t e r í s t i c a s a p u n t a d a s . 

P o r eso, n a d a m e j o r que c o ­
m e n t a r e l de, este a ñ o , p e r o ñ o 
p o r n u e s t r a p r o p i a i n i c i a t i v a , s i ­
n o q u e d e s e a m o s q u e sea p r e c i ­
s a m e n t e e l p r e s i d e n t e de, l a C o -
m i ó n de F e s t e j o s , q u i e n n o s v a y a 
e x p l i c a n d o , l a s i n n o v a c i o n e s i n ­
t r o d u c i d a s y q u e c o m p l e m e n t a n 

' l o t r a d i c i o n a l , l o q u e n o ^ e p u e d e 
v a r i a r , t a l e s c o m o los fes te jos r e ­
l i g i o s o s , m u s i c a l e s y fuegos de a r ­
t i f i c i o que d a n e l c l á s i c o s abor de 
fiesta t a n c a r a c t e r í s t i c o . N o h a y 
p u e b l o q u e n o ce l eb re s u fiesta 
c o n u n m o t i v o r e l i g i o s o . A r a n d a 
l a c e n t r a e n esa p e r l a d e j a R i -

, b e r a . N u e s t r a S e ñ o r a de l a s V i ­
ñ a s y es t a n a n t i g u o c o m o l a 
a p a r i c i ó n de. N u e s t r a P a ^ r o r i a e n 
l a s f a l c a s d ^ i M o n t o C a í t a ^ Á n o ' 
m o n t e Sac ro , q u e n o s d ice l a H i s ­
t o r i a . 

P r e g u n t á m o s a l Sr . B a l l e s t e r o s 
B i e l s a : 

— ¿ Q u i e r e e x p l i c a r n o s , S r . B a ­
l l e s t e r o s l a s m o d i f i c a c i o n e s i n t r o ­
d u c i d a s e n e l p r o g r a m a ? 

-—Ya sabe V d . q u e e n e l p r o ­
g r a m a h a y cosas que n o se p u e ­
d e n s u p r i m i r . L a s fiestas r e l i g i o ­
sas ' l a s o r g a n i z a l a C o f r a d í a de 
N u e s t r a S e ñ o r a «de l a s V i ñ a s » que , 
c o m o p u e d e c o m p r o b a r , c a d a a ñ o 
se v a m e j o r a n d o y este a ñ o r e ­
v i s t e n u n a s o l e m n i d a d e x t r a o r d i ­
n a r i a p o r l a c i r c u n s t a n c i a 1 de ser 
e l p r i m e r a ñ o q u e A r a n d a h a p a ­
sado a l a A r c h i d i ó c e s i s de . B u r ­
gos. P o r c o n s i g u i e n t e , o f i c i a r á l a 
m i s a d e p o n t i f i c a l é l A r z o b i s p o de 
B u r g o s , E x c m o . Sr . D r . D . L u c i a ­
n o P é r e z P l a t e r o . 

- K E n eso e s t a m o s de a c u e r d o y 
e r a l ó g i c o q u e a s í f u e r a . 

— P o r o t r a p a r t e , los c o n s a b i d o s 
fuegos , s o n u n a cosa t a n t í p i c a y 
t a n i m p r e s c i n d i b l e q u e n o se p u e ­
de d e j a r de i n c l u i r e n e l p r o g r a ­

m a . 
— C o m o sucede c o n l o s espec­

t á c u l o s t a u r i n o s , ¿ n o ? 
— E x a c t a m e n t e . Y n o m e d i r á . 

q u e este a ñ o jes m a l o e l c a r t e l 
de l a s dos n o v i l l a d a s p i c a d a s . 
C r e o q u e sj. l l e g a n a r e s u l t a r los 
b i c h o s , cosa . q u e es de s u p o n e r , 
e l p ú b l i c o n o q u e d a r á i n s a t i s f e ­
c h o , p o r q u e , s e g ú n t e n g o e n t e n ­
d i d o , los m u c h a c h o s , v i e n e n c o n 
g a n a s de t r a b a j a r y "ag rada r . 

—Eso es l o p r i n c i p a l y a s í l o 
e spe ra l a a f i c i ó n p e r o . . . p a semos 
a l o e x t r a o r d i n a r i o , p o r q u e obser­
v a m o s q u e e n e l p r o g r a m a h a y 
b a s t a n t e . 

—Pues , s í , se h a p r o c u r a d o m o ­
d i f i c a r l o s d i v e r s o s e s p e c t á c u l o s 
y s o b r e t o d o p o n e r cosas n u e v a s , 
. s e n t a r m i p r e c e d e n t e p a r a que e n 
a ñ o s suces ivos e s t a s - i n n o v a c i o n e s 
se s u c e d a n y se a t i e n d a a l o t í ­
p i c o c o m a r c a l - o r e g i o n a l , c o m o 
q u i e r a V d . l l a m a r l o . 
• U n a de l a s i n n o v a c i o n e s es e l 

C o n c u r s o de D a n z a s R e g i o n a l e s , 
q u e se c e l e b r a r á e n l a n o c h e d e l 
v i e r n e s , e n l a P l a z a d e l C a u d i l l o . 

é s t e s e r á u n o de l o s q u e m á s l i a 
m e n l a a t e n c i ó n . P a r a ; e l l o se 
h a p r o c u r a d o p o n e r i m p o r t a n t e s 
p r e m i o s e n m e t á l i c o ; q u e c o m ­
p e n s e n los gas tos de de sp l aza ­
m i e n t o de los p u e b l o s , p u e s de 
o t r a m a n e r a , s e r í a d i f í c i l q u e h u ­
b iese c o n c u r s a n t e s . L a s d a n z a s 
r e g i o n a l e s , n o s o n u n a i m i t a c i ó n 
d e los p r o g r a m a s de o t r a s c a p i ­
t a l e s o p u e b l o s i m p o r t a n t e s , E l 
fin q u e se p e r s i g u e c o n e l l p , a p a r ­
t e e l e s p e c t á c u l o , es h a c e r r e v i ­
v i r e n los p u e b l o s ese t i p i s m o de 
n u e s t r o s a n t e p a s a d o s , d e s p e r t a r 
ese c a r i ñ o a l o t r a d i c i o n a l , a esos 
v a l o r e s e s p i r i t u a l e s d e q u e t a n 
sob rada , e s t á C a s t i l l a y que p o r 
d e s g r a c i a , t i e n e s e m i o l v i d a d o s . Es, 
c o m o s i d i j é r a m o s u n a p r e p a r a ­
c i ó n p a r a u n f u t u r o m á s e s p l é n ­
d i d o , r e s u r g i r e n u n a p a l a b r a , t o ­
d o a q u e l l o q u e d e b u e n o t i e n e l a 
c o m a r c a , y p o r eso l a C o m i s i ó n 
de Fes t e jo s h a i n t r o d u c i d o e n su 
p r o g r a m a ese e s p e c t á c u l o . A d e 
m á s , e l l o c o n t r i b u i r á a l a u n i ó n 
m á s e s t r e c h a 'de los p u e b l o s 
A r a n d a c o m o c e n t r o de l a Ribe­
r a , e r a l a o b l i g a d a a h a c e r este 

l l a m a m i e n t o y c o n l a a p r o b a ­
c i ó n d e l i l u s t r e e A y u n t a m i e n t o , 
e s t a C o m i s i ó n de Fes t e jo s , h a d a ­
d o e l p r i m e r paso , e n * l a c o n f i a n ­
z a de q u e A y u n t a m i e n t o s suces i ­
vos y o t r a s C o m i s i o n e s que se 
n o m b r e n s e g u i r á n l a p a u t a marc­
eada . 

O t r a s de l a s i n n o v a c i o n e s , s i a s í 
p u e d e l l e m a r s e , es e l C o n c u r s o 
H í p i c o , que , a u n q u e e l a ñ o p a s a ­
do y a se . c e l e b r ó , h a s t a e l ú l t i ­
m o d í a l a g e n t e n o se d i ó c u e n ­
t a de l a " i m p o r t a n c i a q u e t e n í a 
y p o r eso, este a ñ o , se h a i n s i s ­
t i d o , p u e s s o n t r e s d í a s , e l l 2 , 13 
y 14, que a p a r t e de c u b r i r t r e s 
t a r d e s d e l px -ograma h a d e c o n s ­
t i t u i r , a b u e n s e g u r o , u n a de l a s 
a t r a c c i o n e s m á s i m p o r t a n t e s de 
l a S e m a n a G r a n d e . E l p ú b l i c o , e l 
a ñ o pa sado , n o l l e g ó a d a r s e 
c u e n t a de l a s a p u e s t a s y a l final 
se i n t e r e s ó de t a l f ó r m a q u e l e 
d e j ó u n b u e n g u s t o de boca . Eso 
a u g u r a e l é x i t o dp es te a ñ o , ' t e ­
n i e n d o e n c u e n t a que a l g u n o s de 
l o s j i n e t e s y c a b a l l o s que v i ­
n i e r o n e l a ñ o p a s a d o c o n c u r r e n 
t a m b i é n é s t e y esos n o m b r e s y a 
s u e n a n e n los o í d o s d e l p ú b l i c o ; 
l o q u e f a c i l i t a r á l a c o n c u r r e n c i a 

A l m a c e r í e s 

r t i z 

A l m a c é n de d r o g a s . C e n t r o 
F a r m a c é u t i c o . F á b r i c a de j a ­
bones . G r a n j a a v í c o l a . S e r r e ­
r í a m e c á n i c a . D e p o s i t o de 
abonos M E D E N . A l m a c é n de 
a g u a r d i e n t e s y v i n o s . D e p ó ­

s i to de aguas m e d i c i n a l e s 

parías 
A r i a s de 
fono , 78. 

. . P t eza M a y o r , 1 . 
. San Es teban de 

M i r a n d a , 1 . T e l é - ; 
A r a n d a de Due ro 

T é l . , 6 . 
G o r m a z 

Ventas al por mayor 
y menor 

GRAN S U R T I D O DE L A S E S P E C I A L I D A D E S DE E S T A 
CASA A PRECIOS i I N M E J O R A B L E S 

de é s t e y e l i n c r e m e n t o de l a 
a s i s t e n c i a a d i c h o s e s p e c t á c u l o s . 

T o d a l a p a r t e d e p o r t i v a se h a 
c e d i d o este a ñ o a l a G i m n á s t i c a 
A r a n d i n a , m á s c a p a c i t a d a q u e e l 
A y u n t a m i e n t o p a r a o r g a n i z a r es­
t a c lase d e f e s t e jos , a p a r t e d e q u e 
l a c a n t i d a d q u e d a l a C o r p o r a c i ó n 
y l a s t a q u i l l a s q u e se o b t e n g a n 
p u e d e n c o n s t i t u i r u n a seneada 
f u e n t e s d e i n g r e s o s p a r a ese n u e s ­
t r o e q u i p o l o c a l q u e es te a ñ o v a ' 
a d e b u t a r e n l a T e r c e r a D i v i s i ó n . 

T a m b i é n se h a p r o c u r a d o q u e 
u n a de l a s v e r b e n a s , l a d e l s á ­
b a d o d í a 15, se c e l e b r e e n e l R e a ] 
de l a F e r i á . E r a y a h o r a d e que 
e l A y u n t a m i e n t o se p r e o c u p a s e 
de p r o p o r c i o n a r f u e n t e s de i n ­
greso a los que i n s t a l a n esos p u e s ­
to s que c o n s t i t u y e n l a a l e g r í a y 
d i v e r s i ó n de c h i c o s y g r a n d e s . 
P o r e l l o l a C o m i s i ó n de Fes t e jo s , 
h a r e p a r a d o e n ese d e t a l l e y h a 
q u e r i d o c o n t r i b u i r a l f o m e n t o de 
t a l e s d i v e r s i o n e s de e s t a m a n e r a . 

C o n t i n u a n d o c o n Ip, y a t r a d i 
c i o n a l E x p o s i c i ó n de A r t e s a n í a , 
e s te a ñ o se c e l e b r a r á l a I I I e n su 
g é n e r o , p e r o e n e l . s a l ó n d e se­
s iones , l u g a r m á s c é n t r i c o q u e 
e l de a ñ o s a n t e r i o r . C r e o q u e , co i ) 
e l t i e m p o , es tas e x p o s i c i o n e s l l e ­
g a r á n a r e v e s t i r u n a i m p o r t a n c i a 
e n o r m e . , \ , 

— ¿ E s que p i e n s a n a m p i ' i a r i a s ? 
— P o r e l m o m e n t o n o p u e d o d e -

, c i r n a d a sobre e l p a r t i c u l a r . 
— ¿ Y n o c ree V d . q u e f a l t a a l ­

go e n e l p r o g r a m a ? 
— P u d i e r a ser, p e r o t e n g a V d . 

e n c u e n t a q u e la. C o m i s i ó n de 
F e s t e j o s se i m p o n e u n t r a b a j e 
í m p r o b o y m u c h a s v e c e á es p r e ­
c i so q u e le i n s i n ú e n i d e a s p a r a 
p o d e r l a s d e s a r r o l l a r . 

— E n t o n c e s m e v o y a p e r m i t i r 
i n s i n u a r l e p a r a o t r o a ñ o , que l a 
f a l t a , q u e se o b s e r v a e n e l Pro­
g r a m a es de a l g ú n f e s t e j o c u l t u ­
r a n , l l á m e s e e sco la r o c o n c u r s o 
l i t e r a r i o , c o m o h a h e c h o M i r a n ­
d a es te a ñ o . 

— L l e v a u s t e d m u c h a r a z ó n y 
t o m o n o t a p o r s i e l p r ó x i m o a ñ o 
m e v e o t á m b i é n e n l a C o m i s i ó n 
de Fes te jas . 

A g r a d e c i e n d o l a á m a b i l i d a d que 
p a r a c o n n o s o t r o s h a t e n i d o e l 
Sr . B a l l e s t e r o B i e l s a , n o s de spe ­
d í m o s , a g r a d e c i e n d o e l ú l t i m o d e ­
t a l l e y h a c e m o s v o t o s p o r que e l 
p r ó x i m o a ñ o figure e n n u e s t r o 
p r o g r a m a a l g ú n f e s t e j o de t i p o 
c u l t u r a l , que c o n s i d e r a m o s i n d i s ­
p e n s a b l e . y 

E l c o r r e s p o n s a l 

P r G 

L a s c o r r i d a s e m p e z a r á n a l a s c i n c o e n p r n i t o d é l a t a r d e 

M m m DKOE 25 PESETAS H a b r á u n serv i c io e s p e c i a l de t r e n e s 
a s i s t i r a es tas m a g n í f i c a s c o r r i d a s 

y c o c h e s de l í n e a p a r a 

domingo, día 16 
C A R 

L L A P I S E R A presenta 
S E L 1 9 5 6 
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A R A N D A D E D U E R O 

A partir de Octubre, clases especiales e in­
dependientes para Señoritas - Contabilidad 
Cálculo Mercantil -
grafía - Cultura 

Comercio 

Mecanografía - Taqui-
general - Bachiller 
- Oposiciones 

ARANDA D E DUERO 

o s f e s t e j o s 
c u e l o I I I . A l a s once de l a n o ­
che , b a i l e p ú b l i c o e n i á P l a z a d e l 
• C a u d i l l o , q u e m á n d o s e e n l o s i n ­
t e r m e d i o s y e n los l u g a r e s de cos­
t u m b r e , de l r í o D u e r o , u n a b o n i t a 
c o l e c c i ó n de fuegos a r t i f i c i a l e s y 
a c u á t i c o s a c a r g o d e l m i s m o p i ­
r o t é c n i c o de l o s d í a s a n t e r i o r e s . 

M A R T E S , D I A 11 
A las o c h o de l a m a ñ a n a , d i s ­

p a r o de c a ñ o n a z o s , . i n t e r p r e t á n ­
dose las d i a n a s de c o s t u m b r e p o r 
l a b a n d a de m ú s i c a y d u l z a i n e -
ros . A las d i ez de l á m a ñ a n a , 
g r a n c a r r e r a c i c l i s t a i n t e r p r o v i n -
c i á l , c o n s i s t e n t e e n v e i n t e v u e l ­
t a s a l c i r c u i t o , de l a V i r g e n , a d ­
j u d i c á n d o s e v a l i o s o s p r e m i o s . So 
d e t a l l a r á e n p r o g r a m a s espec ia ­
les. A las o n c e d e l a m a n a r í a , 
l o s g i g a n t e s y c a b e z u d o s r e c o r r e ­
r á n las ca l l e s de l a p o b l a c i ó n p r e ­
c e d i d o s ' de l o s d u l z a i n e r o s . D e 
d o c e a dos , s e g u n d o c o n c i e r t o e n 
l a P l a z a d e l C a u d i l l o ; a c a r g o de 
l a b a n d a de m ú s i c a d e l a C r u z 
R o j a , d i s p a r á n d o s e e n los- i n t e r ­
m e d i o s v o l c a n e s j a p o n e s e s y ele­
v a c i ó n de g lobos gro tescos . A las 
c i n c o de l a t a r d e y e n e l C a m p o 
de d e p o r t e s d e E d u c a c i ó n y D e s ­
eando, e m o c i o n a n t e Ip -a r t i t i o d e 
f ú t b o l e n t r e l a G i m n á s t i c a A r a n -
d i n a y o t r o e q u i p o de c a t e g o r í a 
n a c i o n a l , d i s p u t á n d o s e u n a v a l i o ­
sa c o p a . A l a s once de l a n o c h e , 
b a i l e p ú b l i c o e n l a P l a z a d e l C a u ­
d i l l o , q u e m á n d o s e e n l o s i n t e r ­
m e d i o s y e n e l m i s m o l u g a r d e l 
d í a a n t e r i o r , l a s e g u n d a s e s i ó n do 
fuegos a r t i f i c i a l e s -y a c u á t i c o s a 
c a r g o d e l m i s m o p i r o t é c n i c o . 

M I E R C O L E S , D I A 12 
A las doce, e.n e l r i o D u e r o , 

c u c a ñ a s , c o n c u r s o de n a t a c i ó n y 
r e g a t a s de p i r a g u a s , c o n c e d i é n ­
dose a los v e n c e d o r e s v a l i o s o s 
p r e m i o s y t r o f e o s q u e se a n u i v 
c i a r á n e n p r o g r a m a s ! especia les 
P o r l a t a r d e , a las c i n c o , p r i m e r 
c o n c u r s o h í p i c o , q u e se a n u n c i a ­
r a e n p r o g r a m a s especia les . Pol­
l a ' i i o c h e y e n l a p l a z a del. C a u ­
d i l l o , - p r i m e r a g r a n v e r b e n a a 
c a r g o de l a b a n d a de m ú s i c a de 
l a C r u z R o j a , d u l z a i n e r o s y p i a ­
nos de m a n u b r i o , e n c o n t r á n d ó g e 

( P a s a a s e x t a p á g i n a ) 

H e a q u í e l p r o g r a m a o f i c i a l de 
los -festejos q u e h o y c o m i e n z a n , 
c o n m o t i v o de l a s f e r i a s y f ies­
t a s : de N u e s t r a S e ñ o r a de las 
V i n a s . 

S A B A D O , D I A 8 
I n a u g u r a d i p n de l a s fiestas. A 

las doce d é l a m a ñ a n a , se a n u n ­
c i a r á e l c o m i e n z o d e las f ies tas 
c o n d i s p a r o de l o s doce c l á s i c a s 
c a ñ o n a z o s y v o l t e o do c a m p a n a s 
e n t o d a s l a s p a r r o q u i a s . A c o n ­
t i n u a c i ó n h a r á n s u s a l i d a los g i ­
g a n t o n e s y c a b e z u d o s que, a c o m ­
p a ñ a d o s d e l a b a n d a de m ú s i c a 
de l a C r u z R o j a , r e c o r r e r á n las 
c a l l e s de l a v i l l a . A l a u n a , i n a u ­
g u r a c i ó n o f i c i a l de l a t ó m b o l a 
d e l S e c r e t a r i a d o d e C a r i d a d e n 
e l r e a l de l a f e r i a , p o r e l l i x c e -
l e n t í s i m o y R v d m o Sr . A r z o b i s p o 
de B u r g o s , D r . D . L u c i a n o P é r e z 
p l a t e r o y a u t o r i d a d e s loca les . A 
las s ie te de l a t a r d e , s e . r e z a r á e l 
s a n t o r o s a r i o e n e l s a n t u a r i o de 
l a V i r g e n d e l a s V i ñ a s , c a n t á n ­
dose a l ' f i n a l u n a s o l e m n e S a l v e 
p o p u l a r . T e r m i n a d o s estos actos , 
d a r á c o m i e n z o e n l a e x p l a n a d a 
de l a e r m i t a u n a n i m a d o b a i l e 
p ú b l i c o , q u e m á n d o s e e n los in ­
t e r m e d i o s u n a vis tcjsa c o l e c c i ó n 
de fuegos a r t i f i c i a l e s c o n f e c i o n a 
dos p o r e l p i r o t é c n i c o H i j o de 

' A n g e l Sanz , de Z a r a g o z a . 
D O M I N G O , D I A 9 
A l a s o c h o do l a m a ñ a n a , d i s 

. p a r o de c a ñ o n a z o s , i n t e r p r e t a n ­
d o l a b a n d a de m ú s i c a d e i a C r u z 
R o j a , y d u l z a i n e r o s , a l eg res dia­
nas . A las d i ez d e l a m a ñ a n a , so­
l e m n e m i s a de p o n t i f i c a l , o f i c i a 
d a p o r e l E x c m o . y R v d m o . - Sr . 
A r z o b i s p o d e B u r g o s , a l a q u e 
c o n c u r r i r á e l I l u s t r e A y u n t a m i e n ­
t o e n C u e r d o de C o r p o r a c i ó n 
O c u p a r á l a s a g r a d a c á t e d r a e l 
e l o c u e n t e " o r a d o r M . ' I . Sr . D o c t o r 
D . A . de C a s t r o A l b a r r á n , m a ­
g i s t r a l de l a _ S . I . C. de M a d r i d 
y a b o g á d o . K \ o r f e ó n a r a n d i n o 
i n t e r p r é t a l a l a m i s a d e l m a e s t r o 
G o i c o e c h e a . L a p a r t e g r e g o r i a n a 
c o r r e r á a c a r g o d e l a E s c o l a n i a 
p a r r o q u i a l de S a n t a M a r í a . . A 
c o n t i n u a c i ó n l a i m a g e n d e N u e s ­
t r a S e ñ o r a l a V i r g e n de las V i -

" ñ a s , e n s u a r t í s t i c a c a r r o z a r e ­
c o r r e r á p r o c e s i o n a l m e n t e e l i t i ­
n e r a r i o a c o s t u m b r a d o . A las c i n ­
c o de l a t a r d e , p r i m e r a g r a n n o ­
v i l l a d a , p i c a d a , e n l a q u e se. l i ­
d i a r á n . seis n o v i l l o s - t o r o s de l a 
g a n a d e r í a de d o n M a n u e l S a n t o s 
G a l a c h e , de S a l a m a n c a , p o r los 
v a l i e n t e s m a t a d o r e s T o r c u V a r ó n , 
C u r r o " G i r ó n y R a f a e l G i r ó n . A 
l a s o c h o d e l a ' t a r d e , se c a n t a r á 
u n a S a l v e p o p u l a r e n e l s a n t u a ­
r i o de l a V i r g e n de l a s V i ñ a s . Se­
g u i d a m e n t e , e n l a e x p l a n a d a de 
l a m i s m a e r m i t a , b a i l e p ú b l i c o , 
a m e n i z a d o p o r l a J aanda d e l a 
C r u z R o j a , q u e m á n d o s e * e n l o s 
i n t e r m e d i o s u n a b o n i t a c o l e c c i ó n 
d e fuegos a r t i f i c i a l e s p o r e l m i s ­
m o p i r o t é c n i c o de l a n o c h e a n ­
t e r i o r . 

" L U N E S , D I A 10 
P o r l a m a ñ a n a , d i a n a p o r l a 

b a n d a de l a C r u z R o j a y d u l z a i ­
ne ros , d i s p a r á n d o s e i o s c a ñ o n a ­
zos de_ c o s t u m b r e . A las d i ez d e 
l a m a ñ a n a , g r a n c a r r e r a pedes­
t r e c o n e l c i r c u i t o v u e l t a a A r a n ­
d a , p o r e l i t i n e r a r i o y p r e m i o s 
q u e se i n d i c a r á n e n p r o g r a m a s 
especia les . A las once , los g i g a n ­
t o n e s y cabezudos , p r e c e d i d o s - d e 
l o s d u l z a i n e r o s , r e c o r r e r á n ' las 
ca l l e s de l a p o b l a c i ó n . , D e doce 
a dos; p r i m e r g r a n c o n c i e r t o de 
l a b a n d a de m ú s i c a d e l a C r u z 
R o j a , e n l a P l a z a d e l ' C a u d i l l o . 
E n los i n t e r m e d i o s se p r o c e d e r á a 
l a e l e v a c i ó n de g l o b o s g ro te scos y 
d i s p a r o de v o l c a n e s j aponeses . Á 
l á u n a y e n e l s a l ó n de sesiones 
d e l I l u s t r e A y u n t a m i e n t o , ape r ­
t u r a de l a I I I E x p o s i c i ó n de A r ­
t e s a n í a , e n l a q u e p o d r á n e x p o ­
n e r c u a n t o s l o s o l i c i t e n , p u d i e n -
do. ser v i s i t a d a g r a t u l t a h i e n t e d u ­
r a n t e l a s h o r a s de d i e z a dos d e 
l a m a ñ a n a , h a s t a e l d í a 14, e n 
q u e se e f e c t q a r á s u c l a u s u r a . A 
las c i n c o de l a t a r d e , s e g u n d a 
g r a n n o v i l l a d a , p i c a d a , l i d i á n d o s e 
seis h e r m o s o s n o v i l l o s - t o r o s de l a 
r e n o m b r a d a g a n a d e r i a . d e l a E x ­
c e l e n t í s i m a S r a . M a r q u e s a de l a 
D e l e i t o s a , p a r a los f amosos m a ­
t a d o r e s R a f a e l M a r i s c a l , V i c t o ­
r i a n o . R o g e r " V a l e n c i á " y C h i -
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Cinco interesantes proyectos de la 

Delegación comarcal de Sindicatos 
i _ — , 

Son ios de construcción de sendos edificios para 
Escuela de Formación Profesional, Ambulatorio 
del Seguro de Enfermedad, almacén - granero 

íga 
E S e n o r m e l a a c t i v i d a d d e s p l e g a d a p o r l a D e l e g a c i ó n c o m a r c a l de 

. S i n d i c a t o s . S i s o n m u c h a s sus r e a l i d a d e s , m a y o r e s s o n sus p r o ­
vec tos . L o s a s u n t o s que se e n c u e n t r a n e n t r á m i t e , a l g u n o s de 

p r o n t a s o l u c i ó n nos h a n m o v i d o a i n t e r e s a r d e l j e f e l o c a l de F a l a n ­
ge y d e l e g a d o c o m a r c a l de S i n d i c a t o s , d o n E d u a r d o G a r c í a B e r -
zosa, u n a s d e c l a r a c i o n e s p a r a D I A R I O D E B U R G O S , c o n m o t i v o de 
es te e x t r a o r d i n a r i o de las F i e s t a s P a t r o n a l e s . 

H e a q u í l a s p a l a b r a s que e l Sr . G a r c í a B e r z o s a h a t e n i d o l a 
a m a b i l i d a d de d e d i c a r n o s : 

D u r a n t e e l a ñ o a c t u a l , se h a l l e v a d o a c a b o l a e n t r e g a de d o s ­
c i e n t a s v i v i e n d a s c o n s t r u i d a s p o r l a O b r a S i n d i c a l d e l H o g a r , q u e ­
d a n d o con . e l l o h a h i t a d a u n a b a r r i a d a m á s e n . A r a n d a , l a de S a n t a 
C a t a l i n a , c ü y o s t e r r e n o s f u e r o n c e d i d o s p o r e l I l u s t r e A y u n t a m i e n t o 
d e e s t a V i l l a a l a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a r de S i n d i c a t o s . Es tos g r u p o s 
d e v i v i e n d a s , o c u p a d o s e n s u m a y o r í a p o r f a m i l i a s o b r e r a s s o n un , 
p a s o m á s e n p r o d e l t r a b a j a d o r , s i g u i e n d o l a n o r m a d e l C a u d i l l o : 
n i n g u n a f a m i l i a s i n h o g a r . 

Se h a c r e a d o u n T a l l e r E s c u e l a de F o r m a c i ó n P r o f e s i o n a l , a l 
q u e a c u d e n u n o s 90 a l u m n o s y que e s t á d o t a d o de M a q u i n a r i a , , p a r a 
l a s . e n s e ñ a n z a s p r á c t i c a s de l a s e s p e c i a l i d a d e s de m e c á n i c a , c a r ­
p i n t e r í a y e l e c t r i c i d a d , d á n d o s e a d e m á s c lase d e c u l t u r a l g e n e r a l . 

A c t u a l m e n t e e s t á a b i e r t o e l p l a z o de s o l i c i t u d de i n g r e s o de 
n u e v o s a l u m n o s , y , s i n c e r a m e n t e , e s t a m o s m u y s a t i s f e c h o s d e l a s 
d e m a n d a s q u e t e n e m o s de m u c h a c h o s que de sean i n g r e s a r , p e r o n o s 
v e m o s e n l a d o l o r o s a n e c e s i d a d de n o p o d e r a d m i t i r a t o d o s , e n 
p r i m e r l u g a r — y p o d r í a m o s c o n s i d e r a r l o c o m o ú n i c o m o t i v o — p o r 
c a r e c e r de l o c a l a m p l i o p a r a e l n o r m a l d e s e n v o l v i m i e n t o de l a s e n ­
s e ñ a n z a s . E s p e r a m o s c o n s t r u i r e n b r e v e p l a z o u n e d i f i c i o d e s t i n a d o 
e x c l u s i v a m e n t e a es te fin, e n los t e r r e n o s que g e n e r o s a m e n t e n o s 
t i e n e c e d i d o s e l A y u n t a m i e n t o , p e r o e l l o n o p o d r á c o n v e r t i r s e e n 
r e a l i d a d s i n l a a y u d a y l a c o o p e r a c i ó n e c o n ó m i c a de t o d o s . P o r eso, 
a p r o v e c h o e s t a o c a s i ó n d e l o f r e c i m i e n t o q u e h a h e c h o D I A R I O D E 
B U R G O S , p a r a d i r i g i r u n l l a m a m i e n t o a l o s a r a n d i n o s , a fin de q u e 
c a d a u n o , e n l a m e d i d a de sus fue rzas , coopere p a r a p o d e r l l e v a r a 
c a b o estas o b r a s , que s e r á n l a m e j o r h e r e n c i a que p o d a m o s d e j a r 
s. q u i e n e s nos s i g a n , p u e s t o q u e e n este T a l l e r - E s c u e l a , a d e m á s de 
r e c i b i r u n a c u l t u r a , se p r o p o r c i o n a a los m u c h a c h o s u n p o r v e n i r y 
se les h a c e h o m b r e s ú t i l e s de E s p a ñ a , y. d i g n o s h i j o s de A r a n d a . 

Se e n c u e n t r a y a a p r o b a d o e l p r o y e c t o de c o n s t r u c c i ó n u n a l ­
m a c é n - g r a n e r o p a r a l a H e r m a n d a d S i n d i c a l de L a b r a d o r e s y G a n a ­
d e r o s e n t e r r e n o s t a m b i é n c e d i d o s p o r e l A y u n t a m i e n t o y e n e l s i ­
t i o d e n o m i n a d o E r a s d a S a n t a C a t a l i n a . E l e d i f i c i o , c u y o cos te 
a s c i e n d e a c e r c a de m e d i o m i l l ó n de pesetas , s e r á p r o n t o u n a r e a ­
l i d a d . Se p e r s i g u e c o n e l l o que, e l l a b r a d o r a r a n d i n o p u e d a h a c e r 
l a s e n t r e g a s de sus p r o d u c t o s c o n m á s r a p i d e z y a l m i s m o t i e m p o 
q u e l a H e r m a n d a d S i n d i c a l , p u e d a a l m a c e n a r f e r t i l i z a n t e s , i n s e c t i ­
c i d a s , abonos , s e m i l l a s , etc. , p a r a que e l a g r i c u l t o r e n c u a d r a d o e n 
l a m i s m a n o ca rezca de n a d a . I g u a l m e n t e e n d i c h o a l m a c é n p u e d e 
g u a r d a r s e l a m a q u i n a r i a de que h o y d i s p o n e l a E n t i d a d y l a que e n 
l o suces ivo p u e d a a d q u i r i r . 

C r e e m o s que s e r á t a m b i é n u n a r e a l i d a d l a c o n s t r u c c i ó n de o t r o 
e d i f i c i o d o n d e t e n g a s u sede l a C a s a S i n d i c a l C o m a r c a l , a l a que 
p r e t e n d a m o s d o t a r de t o d o l o preciso," de a c u e r d o c o n l a s e x i g e n c i a s 
d e A r a n d a , d a d o su censo de p o b l a c i ó n y d o n d e p u e d a n a t e n d e r s e 
d e b i d a m e n t e los d i s t i n t o s s e r v i c i o s . 

O t r a de las o b r a s p r o y e c t a d a s es l a c o n s t r u c c i ó n de u n A m b u ­
l a t o r i o M é d i c o - Q u i r ú r g i c o • d e l S e g u r o d e E n f e r m e d a d , o b r a q u e e s t i ­
m a m o s de m u c h a t r a n s c e n d e n c i a , t e n i e n d o e n c u e n t a , p a r a e l l o , e l 
n ú m e r o ' t a n c o n s i d e r a b l e de p r o d u c t o r e s e x i s t e n t e s n o s ó l o e n l a l o -
c a l i d a d ^ s i n o e n l a c o m a r c a . 

P r ó x i m a m e n t e — y es to p o d e m o s d e c i r que s e r á d e n t r o de u n 
m e s — se l l e v a r á n a c a b o e n e l : c a m p o de D e p o r t e s de E d u c a c i ó n y 
D e s c a n s o u n a s o b r a s de m e j o r a r que a s c e n d e r á n a c e r c a de 40.000 
pese tas , o b r a s c o n s i s t e n t e s e n l a c o l o c a c i ó n de u n a v a l l a de t u b o 
d e h i e r r o e n t o r n o a l m i s m o , p i n t u r a g e n e r a l de t o d o é l y o t r a s r e ­
p a r a c i o n e s necesa r i a s , e s p e r a n d o que e n e l p r ó x i m o a ñ o se1 o b t e n g a 
u n a s u b v e n c i ó n p a r a m e j o r a r l o . 

P u e d o d e c i r que . a c t u a l m e n t e l a D e l e g a c i ó n S i n d i c a l C o m a r c a l 
d e A r a n d a , c u e n t a c o n u n o s s e r v i c i o s , s i n o c o m p l e t o s , b a s t a n t e m e ­
j o r a d o s , sobre t o d o e n l o r e l a c i o n a d o , c o n e l C o n s u l t o r i o J u r í d i c o 
L a b o r a l , a l c u a l se l e h a d o t a d o de . u n abogado-asesor , p o r l o que 
e s t i m o n e c e s a r i o a p r o v e c h a r e s t a o c a s i ó n que se m e b r i n d a n a r a 
r e c o r d a r , u n a vez m á s , a los p r o d u c t o r e s y empresa s , q u e p u e d e n y 
d e b e n p a s a r p o r l a D e l e g a c i ó n , S i n d i c a l C o m a r c a l p a r a asesorarse 
d e t o d o l o n e c e s a r i o e n m a t e r i a l a b o r a l , a fin de q u e sus r e l a c i o n e s 
s e a n c a d a vez m e j o r e s y e s t é n m á s u n i d o s , e v i t a n d o l a s d i s c o r d i a s 
q u e s u e l e n p r o d u c i r s e , e n l a m a y o r í a de l o s casos, p o r u n a e r r ó n e a , 
i n t e r p r e t a c i ó n de l a l e g i s l a c i ó n l a b o r a l . • 

E s t á n l l e v á n d o s e a c abo c o n t o d a c e l e r i d a d l a s ge s t i ones p r e c i ­
sas p a r a l a c o n s t r u c c i ó n de u n a B o d e g a C o o p e r a t i v a V i t i v i n í c o l a , 
c a p a z p a r a u n o s 150.000 c á n t a r o s . Es e s t a u n a de l a s neces idades 
m á s a c u c i a n t e s de n u e s t r a l o c a l i d a d y c o n e l l o se p o d r á s o l u c i o n a r 
e l p r o b l e m a , que se n o s p l a n t e a a c t u a l m e n t e c o n l a v e n t a d e l v i n o , 
a p a r t e d e que c o n l a C o o p e r a t i v a m e j o r a r á l a c a l i d a d de l o s c a l ­
dos . T b d o s los v i n i c u l t o r e s de A r a n d a h a n . a c o g i d o es te p r o y e c t o 
c o n g r a n e n t u s i a s m o , h a s t a e l p u n t o d e que p o r su ' p a r t e y a t i e n e n 
t e r m i n a d o s t o d o s l o s d o c u m e n t o s p rec i sos p a r a e l l o . 1 

S e r í a p a r a m i de g r a n s a t i s f a c c i ó n v e r c o n v e r t i d a e n r e a l i d a d 
l a c o n c e n t r a c i ó n p a r c e l a r i a , que c o n t a n t o i n t e r é s h a t o m a d o l a 
H e r m a n d a d , p o r c o n s i d e r a r l a , n o s ó l o n e c e s a r i a , s i n o i n m e n s a m e n t e 
b e n e f i c i o s a p a r a los a g r i c u l t o r e s de e s t a V i l l a , a los que , desde estas 
c o l u m n a s h a g o u n l l a m a m i e n t o p a r a que , s e r e n a m e n t e , p i e n s e n los 
b e n e f i c i o s que les r e p o r t a r í a p a r a sus i n t e re ses y e l b i e n e s t a r " q u e 
p r o d u c i r í a a t o d a l a clase l a b r a d o r a . 

Y c o n esto, n a d a m á s . R é s t a m e t a n so lo dec i r , que m i m a y o r 
deseo s e r í a q u e t odos estos p r o y e c t o s q u e h o y s e ñ a l o , f u e s e n r e a ­
l i d a d e n i g u a l f e c h a d e l p r ó x i m o a ñ o , p e r o p a r a q u e se c u m p l a m i ' 
deseo, n u e v a m e n t e s o l i c i t o l a c o l a b o r a c i ó n de t odos , t a n t o m a t e r i a l 
c o m o m o r a l , y a que t o d o e l l o r e d u n d a r í a e n b e n e f i c i o d e l e n g r a n ­
d e c i m i e n t o d e n u e s t r a P a t r i a c h i c a , p a r a l a que t o d o s l a b o r a m o s , 
p u e s t o que e l l a se l o m e r e c e . 

! E n n o m b r e de D I A R I O , D E B U R G O S , a g r a d e c e m o s l a s d e c l a r a - . 
c l o n e s de d o n E d u a r d o G a r b í a y n o s s u m a m o s a sus deseos que , a l 
m i s m o t i e m p o s o n los n u e s t r o s , y a q u e n u e s t r a o b l i g a c i ó n , desde 
es tas c o l u m n a s , es t a m b i é n l a de l a b o r a r p o r n u e s t r a P a t r i a c h i c a 
a l a que t o d o s nos debemos . 

J U A N S A N Z 

d W A L T E R K R O L L 

Pintor - Dibujante 
A r i a s d e M i r a n d a , 1 7 y 2 7 - f A r a n d a d e D u e r o 

José Cuesta Cabestrero 
Almacén de Coloniales 

Avda. de José Antonio, 2 - Tel. Í9 

A r a n d o d e D u e r o 

M e l c h o r P a s c u a l d e l V a l 
C r i s t a l e s - H o j a l a t e r í a - F o n t a n e r í a 

M a t e r i a l e s d e S a n e a m i e n t o ^ 

Tetuán, 13 - General Catalán, 6 
Teléfono 268 - Aranda de Duero 

e í v i c i o d e v i a j e r o s e n A r a n d a d e D u e r o 
HORARI'O D E T R E N . E S 

Expreso de La C o r u ñ a a B a r c e l o n a , c o n s e r v i c i o los; m a r t e s , j ueve^ 
y s á b a d o s : 

L l e g a d a a A r a n d a a las 15,35 
Sa l ida de A r a n d a a las . . . 15'50 

Expreso de B a r c e l c n a a L a C o r u ñ a , c o n s e r v i c i o los m i é r c o l e s , v i e r ­
nes y d o m i n g o s : 

L l e g a d a a A r a n d a , a las 14,15 ^ 
Sa l ida de A r a n d a , a las 14'45 

O m n i b u s de A r a n d a a V a l l a d o l i d , s e r v i c i o d i a r i o : 1 , 
Sa l ida de A r a n d a , a las . . . .1 7 i \ - \ 

1 

0 1 1 

l i l i I ! 

ES 
M a q u i n a r i a 

A g r í c o l a y 

F u m i s t e r í a 

H i e r r o c o l a d o 

y 

M e t a l e s 

ARANDINAS 
¡Sobre e n c a r g o se f u n d e n en h ierro colado t o d a c lase de piezas 
p a r a c e r á m i c a s , f á b r i c a s de tej idos , m o l i n o s y f á b r i c a s de h a 

r iñáis , r e s i n e r a s , a l coho leras , etc. 
D I R E C C I O N : 

E s t a c i ó n f . c . M a d r i d - B u r g o s 

A p a r t a d o 5 1 - T l í . 2 1 3 
A r a n d a d e D u e r o 

( B u r g o s ) 

T A e s t a d í s t i c a que p u b l i c a -
^ . m o s , de los s e r v i c i o s y 
h o r a r i o s de t r e n e s y l i n e a s 
de au tobuses , c o n l a finali­
d a d dte que t o d o s l o s l e c t o r e s 
p u e d a n o r i e n t a r s e r e s p e c t o a 
l a s c o m b i n a c i o n e s que p u e ­
d a n i n t e r e s a r l e s p a r a efec­
t u a r sus d e s p l a z a m i e n t o s , nop 
s u g i e r e l a n e c e s i d a d de t r a ­
t a r e l t e m a de l a e s t a c i ó n de 
á u t o b u s e s . 

E s a e n o r m e c a n t i d a d de l í ­
n e a s q u e c o n v e r g e n e n A r a n ­
d a desdie t o d a s l a s p r o v i n ­
c ias l i m í t r o f e s , d e b i d o a l a 
e n o r m e a g l o m e r a c i ó n de v i a ­
j e r o s que d i a r i a m e n t e a c u ­
d e n a e f e c t u a r sus c o m p r a s 
y a t e n d e r sus neces idades e n 
n u e s t r a V i l l a y e l h e c h o d e 
e s t a r d i s t r i b u i d a s esas l í n e a s 
e n o c h o a d m i n i s t r a c i o n e s d i ­
f e r e n t e s , c o n s t i t u y e n u n a ve r ­
d a d e r a c o m p l i c a c i ó n p a r a ^1 
v i a j e r o ~que e n m u c h a s o c a ­
s iones se e n c u e n t r a descon­
c e r t a d o , p r e g u n t a n d o p o r u n 
l a d o y p o r o t r o sob re l a adr-
m i n i s t r a c i ó n de t a l o c u a l 
coche . 

C o n s e g u r i d a d que m u c h o s 
i g n o r a b a n que e x i s t i e s e n t a n ­
t a s l í n e a s e n A r a n d a y sobre 
t o d o l a s h o r a s de l l e g a d a y 
s a l i d a de los d i f e r e n t e s a u ­
tobuses ; estos d a t o s que p r o ­
p o r c i o n a m o s p u e d e n a l i v i a r , 
e n p a r t e , sus p r e o c u p a c i o ­
nes, p e r o r e c o n o c e m o s que 
e l l o n o es s u f i c i e n t e . S o n i n ­
c o m p l e t o s . Se i m p o n e u n a es­
t a c i ó n de au tobuses . 

L a i n i c i a t i v a p r i v a d a p u e ­
de a p r o v e c h a r e s t á c i r c u n s ­
t a n c i a , e n l a s e g u r i d a d de 
q u e s e r á u n b u e n n e g o c i o . 

H a c e a l g ú n t i e m p o se r u ­
m o r e ó que u n a e m p r e s a p a r ­
t i c u l a r iba; a c o n s t r u i r l a es­
t a c i ó n de au tobuses , p e r o , 
p o r d e s g r a c i a t o d o q u e d ó e n 
d i c h o , s i n que t e n g a m o s n o ­
t i c i a s d'e que l l e g a s e n a h a ­
cerse ges t iones e n c a m i n a d a s 
a t a l fin. 

L a s i t u a c i ó n df t l s e r v i c i o de 
t r a n s p o r t e de v i a j e r o s , es 
b i e n t r i s t e . S i f u e r e n m e d i a 
d e c e n a de l í n e a s , t o d a v í a 
t e n d r í a s u j u s t i f i c a c i ó n , p e r o 
p a s a n d o de l a s dos docenas , 
es u n a c a n t i d a d que m e r e c e 
t o m a r s e e n c o n s i d t e r a c i ó n . 

N o v a m o s a h a b l a r d e l o s 
bene f i c io s que r e p o r t a r í a a 
A r a n d a , l a E s t a c i ó n de A u t o ­
buses. S e r í a n i n c a l c u l a b l e s . 
P e r o s í h e m o s de r e s a l t a r e l 
v e r d a d e r o n e g o c i o q u e e l l o 
s u p o n d r í a a l a e m p r e s a que 
se dec id iese a c o n s t r u i r l a , 
c e n t r a l i z a n d o e n e l l a t o d o s 
los s e rv i c io s , pues de h a b e r 
E s t a c i ó n , n e c e s a r i a m e n t e t e n ­
d r í a n q u e i r a l l í t o d o s l o s c o ­
c h e s : c ó m o d o p a r a e l v i a j e r o 

y j i e g o c i o p a r a q u i e n se c o m ­
p r o m e t i e s e c o n l a e x p l o t a ­
c i ó n . 

N o q u e r e m o s i n s i n u a r n i 
s i t i o s n i l oca le s n i a u n terre­
nos , p a r a e v i t a r q u e p e r s o n a s 
susp icaces c r e y e s e n que h a y 
a l g o p r e p a r a d o . N a d a dte eso. 
L a n z a m o s l a i d e a s i m p l e m e n ­
te , b a j o e l p u n t o de v i s t a de 
l a n e c e s i d a d q u e A r a n d a t i e ­
ne , d a d o e l m o v i m i e n t o d i a ­
r i o que e x i s t e y e l m e j o r a ­
m i e n t o que s u p o n d r í a d o t a r 
a n u e s t r a V i l l a de esa E s t a ­
c i ó n , l o que s a b e m o s e s t á e n 
e l á n i m o die t o d o s . 

C o n f i a m o s e n que e s t a i d o i 
q u e n o es n u e s t r a p o r q u e , c o ­
m o i n d i c a m o s , y a se h a h a ­
b l a d o e n o t r a s o c á s i o n e s de 
e l l o , i n c l u s o e n l a P r e n s a , l l e ­
g u e a c o l m o y p o d a m o s e l 
p r ó x i m o a ñ o h a b l a r de r e a l i -
dades y n o de p r o y e c t o s . C o n 
estas c o n s i d e r a c i o n e s y l a r p _ 
l a c i ó n d é l í n e a s y h o r a r i o s ? 
n o h e m o s h e c h o m á s q u r . r { / 
s a l t a r u n a heces idadl i m p e ­
r i o s a . S i a ese m e j o r a m i e n t o 
h e m o s c o n t r i b u i d o , nos d a ­
rnos p o r s a t i s f e c h o s . 

J . S . J . 

O m n i b u s de V a l l a d o l i d a A r a n d a , s o r v i c i o d i a r i o 
L l e g a d a a A r a n d a , a las . 23 nhMMiiMMtmi iiiTíHiiimriiiii 

Reparación de automóviles 
y camiones - Taller mecánico 

y soldadura au tógena 

Tránsportes generales 

Allende - Duero, carretera 
de Madrid, 39 
Teléfono 116 

C o r r e o de V a l l a d o l i d a Z a r a g o z a , s e r v i c i o d i a r i o . i 1 
L l e g a d a a A r a n d a , a las H 'OS • 
Sa l ida de A r a n d a , a las 11'30 

Cor reo d é Z a r a g o z a a V a l l a d o l i d , s e r v i c i o d i a r i o f . ( 
L l e g a d a a A r a n d a , a las . . . 18'39 
Sa l ida de A r a n d a , a las 18 '54 

i 
T r e n m i x t o de m e r c a n c í a s y v i a j e r o s efe. A r i z a a V a l l a d o l i d , d i a r i o . 

L l e g a d a a A r a n d a , a las H 
Sal ida cte A r a n d a , a las 11'35 i 

T r e n m i x t o de . m e r c a n c í a s v v ia jeros ; de V a l l a d o l i d a A r i z a , d i a r i o . 
L l e g a d a a A r a n d a , a las 18'17 
Sa l ida de A r a n d a , . a las . . . 18 '50 j ^ j ^ g ^ r -

S E R V I C I O D E A U T O B U S E S ^ Z Z L ( . . Z Z ^ S ' . ' " Z 

L i n e a de A r a n d a a B u r g o s , s e r v i c i o d i a r i o menos los d o m i n g o s y ! 
festivos ' 

S a l i d a de A r a n d a , a las 7 áU 
L l egada a . A r a n d a , a las 21 

Este h o r a r i o suf re m o d i f i c a c i ó n e n la t e m p o r a d a de i n v i e r n o Y " 1 '• 
L í n e a de B u r g o s a A r a n d a , s e r v i c i o d i a r i o m e n o s los d o m i n g o s 

L l e g a d a a A r a n d a , a las H 
Sa l ida de A r a n d a , a las 14 

L í n e a de B u r g o s a M a d r i d , s e r v i c i o d i a r i o m e n o s losi d o m i n g o s 
L l e g a d a a A r a n d a , a las IS'SO 
Sa l ida de A r a n d a , a las 16 '40 ' 0 

f i ' T i r — : ^-f . i 
L í n e a de M a d r i d a B u r g o s , s e r v i c i o d i a r i o menos los d o m i n g o s 

L l e g a d a a A r a n d a , a las H 
I Sa l ida de A r a n d a , a las H ' I O 

L i n e a de M a d r i d a San S e b a s t i á n , s e r v i c i o los martes ' , -jueves y s á ­
bados 

L l e g a d a a A r a n d a , a las H 
Sa l ida de Aranda^ a las . . . l l ' l O 

L í n e a de .San S e b a s t i á n a M a d r i d , s e r v i c i o los l u n e s , m i é r c o l e s y 
v i e r n e s , . i . 

L l e g a d a a A r a n d a , a las 16, 
Sa l i da de A r a n d a , a las • 16,10 

L i n e a de M a d r i d a San t ande r , s e r v i c i o los l unes , m i é r c o l e s y v i e r n e s 
L l e g a d a a A r a n d a , a las . . . 11'30 

| Sa l ida de A r a n d a , a las 11*40 

L í n e a de San tander a M a d r i d , s e r v i c i o los m a r t e s , jueves y s á b a d o s 
L l egada a A r a n d a , a las — 15'30 
Sa l ida ide A r a n d a , a las 15 '40 

Las Iflneas de San S e b a s t i á n - M a d r i d y S a n t a n d e r - M a d r i d y r e g r e s o 
s ó l o f u n c i o n a n d u r a n t e la t e m p o r a d a de v e r a n o . 

/ : •:- ' ' . ' ' • • ' • . ' 

¡L ínea de Salas de los In fan tes a A r a n d a , s e r v i c i o d i a r i o menos los 
d o m i n g o s 

L l e g a d a a A r a n d a , a las 10'30 
•' Sa l ida de A r a n d a , a las 15 v"* 

i L í n e a de H u e r t a de Rey a A r a n d a , s e r v i c i o d i a r i o m e n o s los d o m i n g o s 
L l e g a d a a A r a n d a , a las 1 0 1 5 
Sa l ida de A r a n d a , a las 16 ; . 

j r - ^ - ^ - • , • - N ¿ T • 
L í n e a de M a d r i d a A r a n d a , s e r v i c i o d i a r i o , menos los d o m i n g o s 

L l e g a d a a A r a n d a , a las . . . . . . . . . , 12 '30 . ' 
' V 1 Sa l ida de A r a n d a , a las . . . 14 \ 
/ i . ' ' ^ •• . \ > 

L í n e a de A r a n d a a V a l l a d o l i d , s e r v i c i o d i a r i o menos losi d o m i n g o s 
, • Sa l ida de A r a n d a , a las 8-
j L l e g a d a a A r a n d a , a las 19 '30 \ 

L í n e a de P e ñ a f i e l a A r a n d a , s e r v i c i o d i a r i o menos los d o m i n g o s 
L l e g a d a a A r a n d a , a las 10530 

Sa l ida de A r a n d a , loa lunes , m a r t e s , jueves y ;T'i | ; i v • 
.., * v i e r n e s , a las 13 * í %, V 

fíj .j j \ \ \ S a l i d a los m i é r c o l e s y ¡ T V ' V 
0 $ i Pjk - s á b a d o s , a las . . . . . . 17 -F 3 i l V ^ ' * 

\ • 

L í n e a "de A l m a z á n a A r a n d a , s e r v i c i o d i a r i o , m e n o s los d o m i n g o s 
L l e g a d a a A r a n d a , a las 10 '30 , i 

i ^ S a l i d a de A r a n d a , a las 16 '30 
W\ ' .1 

L í n e a de A r a n d a a Segov ia , s e r v i c i o d i a r i o menos! los d o m & n g o s 
S a l i d a de A r a n d a , a las '. 7*45 

' L l e g a d a a A r a n d a , a las . . . 20 '15 S, \ 

L í n e a de Can t a l e jo a A r a n d a , los m i é r c o l e s y s á b a d o s / i j | í i - V v 
L l e g a d a a A r a n d a , a las . . . . . . . . . 10 * / V 

,/ - .a l ida de A r a n d a , a las' 17 f í! "* ' 

L í n e a de M a d r i d a A r a n d a p o r C a s t i l l e j o , d i a r i o menos los ' d o m i n g o s 
L l e g a d a a A r a n d a , a las 11 '30 

' \ \ S a l i d a de A r a n d a , a las 14 '30 

L í n e a de T o r t o l e s de Esgueva a A r a n d a , d i a r i o menos! los d o m i n g o s 
L l e g a d a a A r a n d a , a las 10 

^ Sa l i da de A r a n d a , a las 16"30 \; . 

L í n e a de R i a z a a A r a n d a , d i a r i o menos l o s d o m i n g o s , \ ¡ , 
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s u y s u c a 
T A Historia de Aranda es una 

de las más nutridas en he­
chos y figuras descollantes no 
sólo en el orden local sino tam­
bién en lo nacional y bajo el 
punto da vista turístico, aunque 
esta última parte se encuentra 
sin explotar, si bien figura en 
algunas guías , desde luego no 
tocio lo ampliamente que debie­
ra. Per varios motivos que rio\ 
son del caso, no s. ha dado a 
conocer en este último aspe-cto 
y esperamos que en un futuro no 
remoto, se salve dicha laguna, 
para que el turista se detonga en 
Aranda a contemplar las bellezas 
que encierra, dignas de paran­
gones con las de mayor impor­
tancia que. hasta • la fecha sg 
conocen. 

Para que nuestros lectores 
tengan una idea de lo que es 
Aranda, en sus aspectos histó­
rico, y artístico, - vamos a ex­
tractar aquí él discurso que el 
culto abogado, que fué don Jo­
sé Alejandro de Quintana y Re­
zas, natural y vecino do Aranda, 
pronunció en la tarde del día 3 
de Mayo de 1925, con motivo 
«de la solemne velada literario-
musical que se celebró en la 
iglesia del Colegio de la Vera-
Cruz, en honor del excelentís i­
mo señor don Federico Tedes-
chini, Nuncio de Su Santidad y 
de los limos. Sres. D. Fidel Gar­
cía y D. Pedro Segura, obispos 
de Calahorra y Coria, respecti­
vamente, con motivo de la con­
sagración del ultimo obispo, ilus-
trisimo señor doctor don Silve-
rio Velasco Pérez, obispo de T i -
ce l i» , administrador apostólico 
de Ciudad-Rodrigo c hijo pre­
claro de Aranda: 

D'ecia asi: 
"Aranda, lugar de muy remo­

to origen, ha sido considerada 
siempre como Villa importante. 
E n el tratado felizmente concer­
tado allá en el año 1.001 entre; 
los Reyes de León y de Navarm 
y el Conde de Castilla, hijo de 
Fernán González, cítase a Aran­
da como .uno de los pueblos no­
tables destruidos por Almanzor, 
l lamándola '*Pulquerrimun Muni-
c ipíum", esto es. Villa esclare­
cida, don Antonio Nebrija en su 
Historia de España. 

Signe, adeínás, de la impor­
tancia de Aranda es el hecho ó e 
haber servido de asiento y es­
tancia en muchas1 ocasiones a 
Reyes, Príncipes y Magnates. 

Doña Isabel 1, la Católica, sin 
ir más lejos, aquella Reina tan de 
Castilla, mujer incompairable en 
la Historia do Nuestra Patria, 
ocupa con razón y justicia, pues­
to relevante, s3ñora Augusta a 
la que los moradores de esta 
(Villa profesaban singular cari-
'ño hasta el punto de haber sido 
Aranda uno de los primeros 

pueblos que alzaren su pendón 
per Doña Isabel frente a la Beí-
traneja, honró varias, veces es­
ta Villa con sus presencia, una 
ae ellas en Diciembre de 1473 
en qué vino acompañada de don 
Alonso Carrillo, arzobispo de 
Toledo, con motivo del Concilio 
Provincial que iba a celebrar­
se y se celefafó en esta Iglesia 
Parroquial de San Juan Bautis-

prudentisimo que habia sido de 
]a fíftina. 

En el Ctoño de 1517, culminó 
puede decirse, la importancia 
ce Aranda, pues en los meses 
de Septiembre y Octubre de 
aquel año estuvo en el Conven­
to de franciscanos de La Aguile­
ra y en Aranda el Gobierno ple­
no de la Nación. El Regente Cis-
neros se halló, en efecto, por 

Perspectiva que ofrece la art ís t ica e histórica iglesia parroquial 
de San Juan, con su evocador puente romano y que es uno de 

los m á s bellos rincones arandinos.— (Foto Archivo) 

ta, cor. fines más polít icos que 
religiosos puesto que el obje­
to principal de áquella asam­
blea fué, a lo que parece, ga­
nar adictos para la causa de Do­
ña Isabel, la cual pártió luego, 
el 28 de dicho mes, a Segovia, 
con SJ entrañable amiga Doña 
Beatriz de Bobadilla, esposa de 
Andrés Cabrera, esposa del Al­
caide de aquella ciudad, para 
reconciliarse con su hermano el 
Rey Enrique IV. Otra vez vino 
Doña Isabel a fines del 'año 1492, 
á inspsecionar las obras que 
bajo sus auspicios y los de su 
cerntertu as estaban efectuando, 
en la Iglesia de Santa María, 
tocando a su término. 

Hallándose (gravemente enfer­
mo de hidropesía en Aranda, el 
ÍRey Fernando V el Católico 
o torgó en ella el 26 de Abril 
de Í515, su segundo testamento, 
en el que con acierto insupera­
ble nombró Regente de estos Rei­
nes habida cuenta la incapaci­
dad mental de la Princesa Doña 
Juana, heredera de la Corona, 
el Cardenal Fray Francisco Ji ­
m é n e z de Cisneros, confesor 
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entonces en dicho Convento es­
perando el día que no l legó , co­
mo es sabido,' de avistarse con 
Carlos !, para rendirle cuenta de 
la Regencia, habiendo quedado 
aqui mientras tanto el Corre­
gente Adriano de Utrech, el In­
fante Don Fernando, los dos 
Nuncios de Su Santidad, él Real 
Consejo de Cc^síilla presidido por 
el Arzobispo de Granada y mu­
chos Prelados y Grandes Señores . 

Reconocido y jurado Rey, Car­
ies I, por los castellanos en las 
Cortes celebradas el día 9 de Fe­
brero de 1518 en Valladolid, se 
trasladó pbco tiempo después a 
este pueblo Doña Germana de 
Foix, viuda de su abuelo Fernan­
do V, con sus hermanos Doña 
Leonor y Don Fernando y u n cre­
cido número de caballeros en 
su mayor parte flamencos, gen-
íes por cierto mal vistas en el 
país por su codicia desmedida, 
permaneciendo el Rey 'y su sé-
auito aqui en Aranda, desde el 
29 de M£»rzo al 20 de Abril, en 
que asi que despidió al Infante 
Don Fernando, que marchó a 
Santander para embarcarse con 
rumbo a Alemania, continuó el 
viaje a Zaragoza y • Barcelona 
para ser jurado Rey, Carlos l , 
en aquellas ciudades por arago­
neses y catalanes respectiva­
mente. 

| El Ilustre vencido de Pavía' y 
caballeroso Rey de . Francia, 
Francisco I , iunta'mente con Car­
los de Lennoy, Virrey de Ñapó­
les y representante del monarca 
español, formalizaron en esta 
Villa el 26 de Febrero de 1526 el 
tratado n quétliebia de ajustarse 
la entrega y restitución de Fran­
cisco I a su Patria. 

' Dando Felipe I I , a la sazón 
Principe de Asturias, señalada 
muestra de su Real aprecio a los 

, arandinos, residió en Ar^nd^ du­
rante dos años con su Corte. 

En 1610, reinando Felipe M!, 
se publicó en esta villa uno de 
Iqg famosos edictos contra los 
moriscos, medida politico-reli-

' giesa impuesta en aquellos días 
' por la opinión pública, que hoy 
i diríamer, pues los moriscos 
i eran congéneres , según se sa-
i be, de los que en los reinados 

anteritoros habían promovido 
; la guerra de Las Alpujlarras, 
í constituyendo serio peligro pa­

ra la paz religiosa. 
Cuantos han leido la historia 

de Nuestra Señora la Virgen de 
las Viñas,, por don Aniceto de 
la Cruz, tienen noticia de que 
hallándose la Corte en Aranda, 
corno tantas otras veces, y. ha-
niño de cortos a-ños, poniéndo­
se en trance de muerte, fué ba­
jada procesionalmfmte desde 

y media de la noche del miér­
coles 23 de Noviembre de 1808 
en que l legó , habiendo salvado 
en seis horas a ca-ballo los 80 
kilómetros que separan Aranda 
de Burgos, hasta las diez de la , 
mañana- del 29 en que salió pa­
ra Boceguillas donde pasó la 
noche después de revistar des­
de la venta Juanilla, las posi­
ciones que las débi les tropas 
españolas ocupaban en el puer­
to de Somcsierra. 

Pregonan también y por otra 
parte la antigua condición de' 
Villa notable de Aranda, sus 
iglesias. La del convento de San­
to Domingo de sólida fábrica, 
hoy 5.in embargo, en ruinas para 
para duelo de los amantes de las 
Bellas-Artes, tenia un claustro 
bell ís imo descrito y admirado 
per don Antonio Pons, en su obra 
titulada "Viajes por España". La 
de San Juan con bonita' fachada 
de estilo g ó t i c o ojival entran­
do en su formación 9 esbeltas ar-
chivoltas y con torre de albarra-
na; pero soore todas, la iglesia 
de Santa Miaría, templo monu­
mental de torre románica, seve­
ra, cuyas campanas en los siglos 
medioevales lo mismo llamaban 
a les fieles a la oración que a 
los guereros al combate; con in­
terior de altas bóvedas de arcos 
cruceros y robustos pilares fasci-
culados presentando aspecto de 
pequeña basí l ica, con púlpito de 
estilo renacimiento, obra de ta­
lla primorosa, semeiante al púl-
pite que existe en el trascoro de 
la catedral de Falencia que se­
gún Gustavo Doré, debia conser­
varse dentro de un fanal de cris­
tales y enseñarle una vez sola­
mente en semana; con portada 
de estilo gót ico florido digna de 
una Catedral magnifica, sober­
bia, imponderable, de la que, pa­
ra decirlo todo, basta decir co­
mo algunas veces se ha dicho de 
la Catedral de Burgos, que más 
que de hombres, parece labor de 
ánge les ; iglesia, en fin que se 
alza y muestra como ejecutoria 
ce la rancia nobleza de aqueste 
viejo solar de la vieja Castilla. 

Demuestran la añeja noble ca­
lidad de este pueblo los sendos 
privilegios de que en tiempos 
pretéritos gozaron sus morado­
res, habiéndoseles otorgado los 
Reyes de Castilla en premio de 
su lealtad y por los grandes ser­
vicios que habían prestado a la 
Patria y al Trono. Citaré tan só­
lo el privilegio concedido por 
Sancho IV en el que se afirma la 
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condición realenga de Aranda". 
Lo condensado en este discur­

so, consideramos que es suficien­
te para dar una idea, aunque a 
la ligera, de lo que Aranda sig­
nifica, bajo esos dos aspectos: el 
histórico y el turíst ico, aspectos 
desconocidos para muchos, pue.> 
si bien saben que la portada de 
Santa María es muy bonita, no 
aprecian e l . verdadero valor y 
mérito que encierra. 

Si los propios supiéramos to 
das estas cosas, no pasaría mu­
cho tiempo ain que los extraños 
visitasen nuestros monumentos 
y no se daría el caso de que tan­
tos y tantos turistas pasen de 
largo por nuestras carreteras con­
siderando a Aranda como uno de 

i tantos pueblos que cruzan en su 
1 itinerario. Arando debe ser un 

hito más, pero considerable, no 
1 uno de tantos para el turista, 

pues al conocer nuestros monu-
} mentes, r.Jecesarlamente ha de 

aprender nuestra Historia.' 

C OMO un ciatmoT ioecsante se oye 
. repstir c lo largo y a le rjuho 

' . ici-c ia geografía patria: '">teíe-
sMemoí técnicos, necesitamos t«cni-s 
eos". Hoy 1c escucihamos éé los hom-
ibres de cmlpresa, otro día listará tn 
bpos de los del campo y s;,s.rr-pu-c pro-
nundad'a como • una ron-signa y ro­
ble empeñ-o por los dirigentes sindi-
icales, c'i'aenciiios 'iodos de que seda-
oTieni-c una tcmlca tfcptwiasia en las 
£.rt ivjdC'des cronómic.p.s llevará a los 
-cspafíoles a gozar del nivel de. vida 
que se merece. 

Es un heolio inconlrc\"crt to'c en 
la época abtuaí cil dol triu-nfo do la 
ícultu™ teoTica en el Miando y a poco 
observadcTes qu.e seamos, veremos a 
la cr.beza de 1?. econc-mia mundial a 
las naciones que técnicaíneinte e-síán 
Im'jor impaTsi'ís; cenl-ro de una na-
ciort la región que deslaca en eü con­
certó <b la econoimia patria será, 
MTtcjor dicho, es, la.q-S lío:;reamente 
evtá mejor preparada y, r.un dentro 
de m-. mismo putfailo, de la misma kr-
calkLid, nos es fáicM también ver -y 

• comprobar que el que disfiru'a de un 
imás alio ni'vkel de viida es el que hía 
legrírio reunir unos conociimientos 
técniicos superiores a Los demás on-
ckrdadanos. • 

En España algo se veiaiá haciendo 
en e! sentido dé dolar a la masa 
iprocuctora de una preparación t*c-
in.ica que a ' ls par, que elevase al in 
idivMduo mi:j orase a la economia pa-
'tria. En ailgun.as zonas llegó a estar 
atendida la, enseñanza laboral de ura 
iformn ecividiable mediante ia insta 
lacion de magnificas Escuelas do Tra 
bajo ,pero en general la nolá de es 
ta malcría la daba la falta de Cen­
tro; en .la cuan.'tta suficiente para 
CJ.IÜ ro «c tuviera que haber pensa­
do en hacer lo que mujy bien po 

.dría llamarse en las circunstancias 
aciu?.lcs da desarrollo progresivo d 
kñc-n'.ros labiralcs, guerra contra el 
peonaje. 

El nuevo Estado ha sido cí inids-
dor cié estia guerra y la organización 
sindicad Ja que ha recogido aquella 
consigna y a corvortirla en realidad 
dedvc?. sus mejores esfuerzos, segu­
ra de que presta un buen servicio a 
¡la Patria y un inmenso bien a los 
individuos que en ella moran. 

Ya no es una cietierniinada provin-
• cia, ni una región, ni siquiera una 

zona sóla, la que va a recibir las 
ventajas de la enseñanza técnica: los 

• Órgan isimos Si.niGicales se han pro­
puesto que lleguen a todos los rrnco-
¡nes- de la Patiria los efectos • regeno" 
rirderes de una cultura, nueva. Bur­
gos formó en I?. vanguardia de este 
movimiento y muy pronto empezaron 

. a surgir por distintes localidades de 
ila provincia csciuejas-talleres donde 
tos jóvenes burígaileses van a forjar 
su (porvenir de unía manera noble y 
.brillante, c¡ue les ha de librar para 

• sLmpre de la incert idumbreí del pco-
inaje eventual. -V ya en Burgos ¿como 
•podían dejar de interesarse por es­
tas cuestiones las autoridades de 
Arando y c^n ellas el pueblo entero? 
V es plural. Aranda, pueblo carga­
do de Historia pero abierto siempre 
a tocias las innovaciones que rrprr-
sicnten pjrogreso, no podía estar au­
sente a la hora de compartir esta i/r-
quietud, pronto sal isfecha, por ci ce­
lo y entusiasmo deil delegado comar­
cal de Sindicatos, don Eduardo Gar­
cía Berzosa de la mano ded cual lle­
ga la Esoiirls Sindica] de Aranda, 
se instala en Aranda y emp'eza a for­
mar n los jóvenes de Aranda y su 
Ribera, con arrcg.ío a Ir.s exdgencias 
de los tiempos moder.ros actuales. 

Pronto saldrá la primera proma-
ción KS jóvenes que Itabiendo rcel- ] 
bido enstf.snzas relacionadas con el 
di icio por o\ cual sen tían prefer'n-
tíh y que en cJ han damostxado ap­
titudes, se encontrarán en condicio-
•nes de luchúr en • la vida ci? forma 
Aenlajosa, y con esa promoción los 
pequeños .problemas- que, en princi­
pio, pudo hr.ber, a la creación de la 
lEscuela, '«: hacen mayores di ir cre­
ciendo el interés de las gentes y ser 
•imayor el número de jóveres que qui-
si-jran ser al umnos de el Ha y que por 
fa'ta de locales no es posible la ad­
misión de los'-mismos un sus clases, 
l.os lóenles que en un priccip'io se 
Ipudo pensar serian suTkien:i;s, la ex­
periencia ha demostrado que no era 
'asi. Son. muchas Las petiLcicees ' tí'3 
'ingreso que han de ser reehazacias. 
•H.!V que solucionar esta dificultad. 

.Los organismos sindicales se pQ-
nen. en acción nuevamente. Recaban 
te ayudie estatal, se consigue vaicer 
frtucliss dilficultades, se arpueba Ja 
creeciiii de una escuela sindicaJ ce 
nueva planta. ¿Se ha consegiuido todo? 
'No. Los crédiitos no sonsuf iciemes, 
muchos son los jótvenes que siguen 
esperando ser admitidos... El proyer-
(to sigue en pie;.. No debe demorarse 
el llevarlo a la práctica. La Escuela 
iSindica! . de Aranda de ser una cosa 
de pocos ha pasado a ser cosa de 
t.cr'o-i, es la colectividad, sin distin-

; tióii de profesiones ni posición so­
cial, la que ha de responsabilizar la 
ipues-tif; en marcha del proyecto. Todo 
lararclino debe sentirse orgulloso de 
éste, orgullo que se ha de convertir 
en ayuda decidida y cíicaz. La es­
cuela de nueva- planta debe ser pron­
to una realidad. A ti, industrial, pa­
trono,, jcife Oe' empresa que hasta 
abora tenías que ir formando tu per­
sonal cela ol consíiguiente perjuicio 

. económico; a tí, productor, que velas 
irrp'̂ sible la capacitación profesiorat 
de tu hijo y viendo sus pcsibilida-
icfres ante la vida, mermadlas; a ti, ca­
pitalista, que gus;as de que tu pue­

blo, te villa, sea la que dcstti«fi;« on 
todo momento y ú't verte rodead» de 
gentes, paisanos que sepan trabajar 
ic imponerse en ia vida; a todos, en 
ifin, en estos mcwrci"-lós, toca scSica­
ri zarse con la Oig an ización Sindi­
cal para dar soiuciórv a, los prefalf-
mas que la juventud tiene ptóniej­
idos. Ayudad con vue:tro apoyo m*-
•ral- siempre, con el melcrial si ei 
^preciso hasta el srclifkio; colaiiorJíil 
de v'rdad en esta ctsra, qu;a debe sír 
viugstxé y que indudatjsmente es pa­
ra vue stros h:jos. • Haced pesibíle qu«, 
con vuestro emifusiasmo y colabora­
ción surja pronto, c-n los sci'tares dips-
itinisdos al efecto, la nuit*via escuela, 
amplia, cóm>cda, capaz, ejftmipbr «n 
sus- instalaciones, donde vuestros hi­
jos puedan it asimilando Has ense­
ñanzas que necesitan para poder lle­
gar a ser vuestro orgullo y tí. & ! 
pueblo que les vi ó racer. A I;u oega-
<¿io interesa, Aranda Jo merece, m 
4o necesitas, tus hijas te lo Pxigenl. 
Ara.nda es muího, 'qué • duxlis cat}5; 
titube ser mueho más, Aipor!« tu gra­
no de arena al engrandee¡miento Ue 
tu pu-etdo, coiaborandb en la pronta 
puesta en marcha de su nueva Es­
cuela Sindical y sigúete mostraríl» 
•orgulloso ce tu Patria chica, sieníi» 
•un elemento activo en su or.gran'J-*-
cimiento. Engrandecimiento bdl» 
ciertamente el cié los pueblos cuan4* 
«ser besa en ol poder de la cultura. 

G a s a C O L O N 
COMIDAS 

Plaza Primo de Rivera, 57, 1.* 
Teléfono, 128 

ARANDA D E D U E R O 

[fiía i 
scados finos y mariscos. — Abastece al Colegio de P P . Misio­

neros. — Ronda, 21. — Telefono, 99. i 

R E D O N D O 7 M A R T I N 

F á b r i c a d e M o s a i c o s 

Burgo de Osma, 46 - Aranda de Duero 

C o l e g i o d e l 

C o r a z ó n d e M a r í a 

59 años 
de Apostolado Docente 
Religioso y Patriótico 

Por Aranda y su Comarca 

• 

V i n o s y C o m i d a s 

D e p o s i t a r i o d e G a s e o s a s 

L A C A S E R A í í 

Te/éfono 364 Aranda de Duero 

M O S A I C O S S E V I L L A N O S 
Gran surtido en todos sus estilos 

Piedra artificial y material de construcción 

v i g u e t a s T h i n o r 

Exclusivas y Depósito Oficial: 
G e n e r a l C a t a l á n , 9 y 11 " T e l - 1 2 5 

A R A N D A D E D U E R O 

•É3KS53SSS35S 

FACHADA D E L A P A R R O Q U I A 
D E SAN JUAN 

su ermita por tai eausa la ima­
gen Venerada de Nuestra Excel­
sa Patrona, siendo llevada has^ 
ta la cámara en que se encon­
traba el Augusto enfermitd el 
cual comenzó a mejorar, reco­
brando por completo la salud. 
Todos atribuyeron el feliz suco­
so a gracia singular de la Vir­
gen Santísima y muy . particu­
larmente la Reina Doña Marga­
rita de Austria, la que, recono­
cida a aquel favor, regaló uno 
de sus mejores vestidos de cor­
te y otros objetos dp valia a 
dicha Imagen. 

I Fernando V I , camino de su 
cautiverio de Bayona y Valen-
cey, pernoctó aqui en Arñnda a 
mediados de Abril de 1808. 

Y Napoleón Bonaparto, en su 
viaje de París "a la Corte de Es-

' paña, hizo' alto en esta villa de-
* teniéndose en ella desde las seis 

A c c e s o r i o s M A T E O S 
Repues tos para 6. M. C. - Chevrole t - F o r d - F ía t - etc . 

Plaza de Primo de Rivera, 50. Teléfono, 239 
ARANDA DE DUERO 

F á b r i c a J e T e f i d o i 

V e n t a s a l m a y o r y d e t a l l 

;-: P c e c i o s d e f á b r i c a : - : 

L A R I B E 

Maquinaria agrícola e industrial 
G e n e r a l C a t a l á n , 2 - T e l é f o n o 2 7 4 

Cal l e Burgo de O s m a , 48 A r a n d a de Duero 

A r a n d a d e D u e r o 

Panadería «LA MODERNA» 

A g u s t í n C e r v i n o M u ñ o z 
N u e v a i n s t a l a c i ó n d e h o r n o g i r a t o r i o 

E s p e c i a l i d a d e n p a n d e l u j o 

San Juan, 16 
Sucursal: 

S a n A n t o n i o , 2 2 

Aranda de Ducr* 

T e l é f o n o 3 2 9 



P O D 

a,. 

UCHCS son los £ ños de fútbol que tiene Aranda, muchas las 
vicisitudes deportivas por las que ha atravesado, muchos 
los torneos ín qué ha intervenido, de más o menos catego-

a través de su vida deportiva, concretamente del fúlSiol, pe-
) este r.ño fca colmado sus máximas aspiraciones al ser incluida 

Gimnástica Arandina en el grupo 14 de la Tercera División, 
légremenos. ¡Aupa la Gimnástica! hemos oído decir muchas ve­
is y ahora con mayor motivo lo repetimos, pero... recapacite-
os un poco sobre e5te asenso, sobre esta delicada situación: 

El hecho incontrovertible de figurar la Gimnástica en 3/ Dl-
sión, si oicn supone un triunfo deportivo, una gloria para Aran-
s, no quiere decir que hayamos ¿llegado a la meta. Es el primer 
rldaño, no lo dudamos, pero ¿y el último? Analicemos. 

Arduo es el problema que se le presenta 2 la Gimnástica con 
te ascenso,; mejor dicho, no es un solo prcblema, son muchos 
de muy variadas consideraciones. En primer lugar, la afición 

1 respondido, lo que confirman los 600 socios, según nos dice 
1a ncticir. putlicada recientemente en este periódico. El puoli 
), que durante el pásado mes de Agosto ha acudido a los sini-
ies partidos de entrenamiento, nos lo ratifica. De tanta o más 
nportanci- es el prciblema de los jugadores: se ha venido pro-
ando a muchos durante esos partidos de entrenamiento, pero 
ikte una incógnita ¿Cómo son los que: forman en otros equipos 
al grupo? PS un árto muy interesante para sopesar los proj y ios 
intres, para nivelar los probables resultados. La Gimnástica sa-
! a la palestra a ciegas, cual niño recién nacido; no ouede va­
narse mientras no juegue. Es natural que todos los equipos tra­
ía do superarse, de presentar los mejores conjuntos, pero todos 
stán avezados á estos encuentros y tienen al menos una idea, 
or la experiencia anterior, pero nuestra Gimnástica no cuenta 
3n ese factor. Pudiera ser que la suerte le acompañe al principio, 
ero ¿quién garantiza 1?. continuidad de ello? 

Otro de los problemas y no de los menos importantes es el 

N C A T E G O R I A N A C I O N A L 
económico, pesadilla de todos los directivos y con el que, tam­
bién la Gimnástica ha de enfrentarse, con la particularidad de 
encontrarse en inferioridad de condiciones tanto para hacer los 
presupuestos como para conseguir los ingresos, pues los gastós 
vienen solos. Otros equipos de poblaciones con capitalidad cuen­
tan con subvenciones de los organismos oficiales, la Gimnástica 
no puede contar más que con la aportación municipal, y en este 
caso... el Ayuntamiento tiene la palabra. 

En el aspecto de fichajes, también ha de tropezar con serios 
inconvenientes y desigualdades, respecto de esos equipos simila-
res que residen en las capitales de provincia, 

Todrs estas circunstancias, dificultan enormemente la labor 
de la Directiva de la Gimnástica. Y si, a pesar de todas esas ven­
tabas, otros equipos llevan una vida mediocre en su aspecto eco­
nómico, ¿cómo podrá la Gimnástica sobreponerse a todo ello? 

Es cosa de pensarlo muy seriamente. El primer peldaño es­
tá alcanzado. ¿Logrará la Gimnástica suSiir el último y situarse en 
su grupo? 

Mañana tendrá lugnr la primera actuación fuera de casa. Su­
ponemos que los muchachos irán optimistas, per.o sea cual fuere 
el resultado, el verdadero debut tendrá lugar el próximo domin­
go, en su campo, frente a los Salesianos de Salamanca. Entonces 
es cuando verdaderamente deben echar toda la carne en el asa­
dor. ¿Cuál será el resultado? 

Lr. historia futbolística: de Aranda abre un nuevo capítulo en 
sus ya numerosas páginas. El deseo de todos es que ese capitulo 
no se apague pronto, sino que, cual lucero rutilante, vaya des­
plegando su luz hastrí conseguir, por ahora, una permanencia en 
la categoría en que acaba de ser incluido nuestro equipo. 

De esta forma se complementará la actividad deportiva de la 
provincia, con su equipo de Segunda por cabecera y' tres en Ter­
cera, éxito no logrado hasta la fecha. 

GOL 
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Presidente de la Peña Taurina 
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lOÍÍV 
la vida arandina 
VNDA, va encauzando su 
orvenir por una nueva vía 
rosperidad, en un plausible 

de emular a las capi/ales 
perior categoría, 
enslbleraente, pero con paso 
, va mejorando su aspecto, 
lo en cuanto a la cantidad 
is establecimientos indus-
s y comerciales sino tani­
el esde el punto de vista de 
¡lidad y hoy día, con una 
ha "in crescendo", aquéllos 
iplían, igualando y quizá Su­
ido a veces a muchos de los 
s grandes poblaciones. Son 
les las reformas llevadas a 
» y últimamente se ha ini-

una verdadera competen­
or la- mejor instalación dé 
os luminosos, los más va-
g y de mayor colorido que 
eda imaginai". 
0 en cuanto al que pudiéra-
llamar aspecto decorativo, 
la perspectiva que nos ofre-
randa, es mucho mayor si 
ira bajo otros aspectos. Los 
fes núcleos de población que 
n concentrando en ella, re-
zn una mayor construcción, 
pliación de su zona urbana, 
ie los propietarios no se de-
a solucionar los problemas 

1 elevación de pisos y de ahí 
la necesidad de qué la pa­

liación y el servicio de 
; necesariamente tengan 
rse ampliando. 
se ha hecho el replanteo de 
iras de ampliación del abas-
itnto de aguas, las obras 
empezado y en un breve 

de meses podrá terminar-
cha ampliación qüé dotará 
anda de un caudal sufir 
Í para abastecer una pobla­
re veinte mil almas, en ser-
permanente. Es esta una 
a de vital importancia que 
os no llegan a considerar 
que cuando ven la necesi-
pero no ¡Se dan cuenta del 
icio que supone para el 
íamiento. Por fortuna la 
ya está en marcha y conti-
L su camino hasta la feliz 
nación de las obras: no son 
ras, son realidades. Esa es 
t̂ílad. 

ha pavimentado íá. calle del 
o Velasco, la " mejor de 
ia, por su recta y por su 
ira, pero también sería 
niente restaurar los edifi-
para que estuviese todo a 

ha ampliado la curva del 
-e sobre el Duero, habiendoi 
ido una magnífica calzada, 
í aceta volada, lo que ofre-
turista una mejora impor-

úma que al mismo tiempo 
itiza su paso .sin peligro, 
vamos a enumerar las obras 
n el transcurso de un año 
n. hecho. Baste decir y con 
umplimos con nuestra flna-
que la perspectiva de la 

d© ArantTa se nos presenta 
halagüeña, cada vez mejor, 
que se vea coronada con el 

o de todos: la circulación 
rrocarril Madrid-Burgos. 
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Foto E s p i n a r 
TRABAJOS DE ARTE Y 

. AFICIONADO. REPORTAJES 

Plaza del Caudillo, 34 
Teléfono, 392 

ARANDA DE DUERO 

Agente Oficial de ventas 
Exclusivo para esta z o n a 

j i b r e r í a P a c o 

Imprenta - Pcpaleiía 
/ - \ • • • 

OBJETOS DE ESCRITORIO Y 
MENAJE ESCOLAR 

Ronda, 13. Aranda de Duero 

u a n t e V a r a d e 

A r i a s d e M i r a n d a , 5 h DE DUERO 

M e d i a s y c a l c e t i n e s d e t o d a s c i a s e s 

MONTERA, 14 
Gran Víg de José Antonio, 56 

M A D R I D 

Rambla de Cataluña, 
BARCELONA 

ISESC Peral, 24 
CARTAGENA 
Munuza, 4 

GIJON 
Cruz Roja 

ORENSE 
General Mola, S 

SANTANDER 
Santiago, 20 
VALLADOLID 

San Jorge, 13 
ZARAGOZA 

Mayor, 5 
ALICANTE 

Gran Via, 35 
BILBAO 
Real, 28 

LA CORUNA 
Padre Isla, 2 

LEON 
Calvo Sotelo, 16 
SAN SEBASTIAN 

Marqués de Dos Aguas, 4 
VALENCIA 

Príncipe, 27 
V1GO 

£ 1 5 

N O V E D A D E S 
Plaza Prhno de Rivera, 57 

ARANDA DE DLEÉO 

0\' ol mismo enu"ciado narraba 
el pasado a;*.o los aoonteci-

imionios taurinos qufe sí* Ivfibian cole-
ibrado en mies4Ta pla/.a duranle la so­
ma nn do FLeslas y Forias del año 
1930 y evocaba la vjran cornVia 
la que alternaron los diestros Nicanor 
VMlalla, Fucntp Bejarano y Armillila 
Chico. P?ro ¿qué urcir de la t.orwsi-
.pd-dh-nte al año 1931? üejemos la 
narración da diclia corrida para de­
cir ames que los p r e g r a w a í tauri­
nos u9 diolio 193!, bajairon al^o, en 
cuanto a c'rjcHifkd, puesto qu-e el día 
14 del mes en qu? nos encontramos, 
en ví?¿ c{e corrida o novilla-da pica­
da, tu vimos precisamentts ol mismo 
íyspectácv'lij cómico - t-aiirino que qps 
•ofreren para el prpiCnío^ño, " E l Em-
•past-rt" y r:4 día 20 hwbo una novi-
'Ifsda. con cuatro biclios, que ca 'er ió 
en ab?.uiuio áé ¡mpiOTianfcfca'. 

' 'S^n iimbartfo el día 15 s6 jü'gó una 
estuipcntirslma corrida de foros, de 
Iss buenas; do las que dejan un ^'rfln 
sabor p^ra mu'cbcs años y fiué tanto 
feí sabor de dicha corriera, que desde 
laquella fecha no hemos prcvenciaclo 
otra i^ual. Ha lyabicio buenas y. es­
tupendas riovinsKt»,'picad as _ y sin pi­
car, pero corrida de toros y co-n lo­
aros dé .lf,a!pio, como aqeél la , de.hace 
:1a friolera de 25 a ñ o s , - n o hemos pre­
senciado en nuestro coso taurino otra. 

En. el referido 1 5 de Seplicmbro de 
1931, se corrieron astados de don 
Nemesio de VMICTTOÚI (de Salamanca) 
¡para Jos diestros Eladio AmoTÓs, Vi-
cenU; Barrera y José Amorós. Y fué 
el vérdadero é\-itO¿ el completo dcil 
todo (digo qtbe el co;mp¿eto, pero en 
alpo ino lo 'fui- y ya lo direimos más 
adelante). E l ganado resultó a las mil 
maravillas y k>s qae estuvimos sentia-
jáik en nuestro tendido todavía re­
cordamos aquellos lances predigloses 
idéJ gran capote do E l a d b , la faena 
ic.me.re.ria, artística y torera a la vez 
de Vicente Barrera y Ja elegancia del 
más p i q u e ñ o c'e los Amorós y aquel 
(MncT de media corriida cuando los 
itres, montera en mian^, saludaban ai 

•'irospstjab'ja y datoan la vuelía al 'ani­
llo 'en unión del maycral de l a . g a -
tRiaáéRíg. Der(püés vino un poqult ín , 
só lo un poquit ín en disclnfe la corri­
da' para subir a .su grado máximo y 
ipor lo mismo los tres matadores sa­
cian en hombros de los enlusias ías . 
¡Esta fuá la corrida del año de 1931 y 
que todavía se comenta- en ias tertu­
lias y corrillos laurinos de nuestro 
pueblo. 

He señalado que no f ué ccmplelo dd 
todo y con ello me rcíiero a que, 
lairnque el cartel era muy etcayente 
•puesto c;ue estaban cc'jcados como 
muy buenas figuras, tanto Eladio co­
mo Barrera y con el alj-iente tíel 
ÍHiiSVo matador, Joss Amaros (pues 
Jkivaba peco tiempo de alternativa), 
sin embargo flojeó la lentrada, y el 
empresario —-que para más detalles 
ipara quienes agracian estas cosas de 
los toro —; puedo indicarles que era 

• nuestro paisano don Felipe Gul i érrez— 
sa l ió con .la pérdida de 7.000 pese­
ras,' que en aquel tiempo suponía una 
Iparli da' m uy in tere- an te. 

Ce ejhl se puiecicn s2idar pana hoy 
en dia las coniolusiones , que a cada 

uino m.cijor 
para mí y 
ipiarcr e cj'uc 
xliilo de los 

le parezcan., aun cuácelo 
como opinión propia me 
tal í c m o m;?.rcha Pl 'mun-

loros y t'al y como se 
•"tdesarrollian' los negoejos laurjnoSf 
hoy, con ose 'cartel y con esos to.ro.s 
(ste hubiera ganado bastante dinero, 
¡hubiera habido más faenas p ímur: -
ÜjaS-j lo cual quiero de:c¡r que sin ries­
go ni c«pos ic ión , se hubieran cose­
chado muchos más iroíecs , pero, no 

se.hubiena visto, ni mucho menos, el 
¿rte del br.n lidiar y bien mailar to­
ros, corito' mandan los tammes. co­
mo se pre.scnció en aquella mSiinora-
ble y gran cerrida d J año 1931. 

Para terminar, puedo aé.adir que el 
pro grama cíe íes t t jos iba firmado 
ipor dan Cailixlo Sai jas, como alcaldis 
ly por don AWóa S á i n z , como secre­
tario. 

B e n i t o F e r n á n d e z 

Montajes eléctricos en alta y baja - Venta 
de materiales para instalaciones y decorados 

Distribuidor de los productos 

. i 

M A F I C O N I 

y venta de lavadoras 

DE 
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Programa oficial de los festejos 
{Viene de tercera página) 

la plaza artísticamente adornada 
e invitándose a los vecinos a que 
colaboren engalanando sus por­
tadas. Én ei intermedio, concur­
so de jotas, bailadas y cantadas, 
adindicándose valiosos premios. 

J U E V E S , DIA 13 
A las once de la mañana, en 

ia plálza de toros, gran festival 
infantil y carreras de cintas, en 
bicicletas^ cuyo detalle se anun­
ciará por programas especiales. 
A las cinco de la tarde, segun­
do concurso hípico, que se anun­
ciará al igual ĉ ue el día anterior. 
A las jiueve de la noche y en la 
Plaza del Caudillo, primera fun­
ción de Teatro de Títeres. Por la 
noche, a las once, baile público 
en la Plaza del .Caudillo. 

V I E R N E S , DIA 14 
A las once de la mañana y en 

el patio del Instituto de Ense­
ñanza Media, gran partido de 
baloncesto y, acto seguido, par­
tido de balonmano^ disputándose 

M a r t í n e z y M o r e n o 
C a r p i n t e r í a m e c á n i c a 

Reparación de aventadoras y trabajos de mol ine i ía 

P l a z a P r i m o d e R i v e r a , 4 0 - A r a n d a d e D u e r o 

C o n s f r u c c i o n e s Z O R I T A 

M \ le píoplon p u p i i : - : m m m ee oh 
'9 

Oficina Central en Madrid, Alejandro González, 7 

T A L L E R E S M E C A N I C O S 

A R R A N Z 
Torno fresa - Soldadurc» - Trabajos garantizados 

San Francisco, 31 
Aranda de Duero (Burgos) 

T r a n s p o r t e s M A T E O S 

S e r v i c i o r e g u l a r d e m e r c a n c í a s 

B U R G O S A R A N D A M A D R I D 

Sucursal: B U R O O S , Tinte, 6 • Teléfono 34Q1 

Casa Central: A R A N D A D E D U E R O , Carretera Valladollid, 5 

M A D R I D , Viriato, 15' - Teléfono 247300 

Tel. 71 

4 a bebida de la cordialidad 

en ambos partidos valiosos tro­
feos. A la una, clausura de la 
Tercera Exposición cié Artesanía, 
con adjudicación de premios. A 
las cinco de'la tarde, tercer con­
curso hípico, que se anunciará al 
igual que en días anteriores. A 
las. nueve de la noche y en la Pla­
za del Caudillo, segunda función 
del teatro de títeres. A las once 
de la noche, baile público en la 
Plaza del Caudillo. E n los inter­
medios se celebrará un intere­
sante concurao de danzas, regio­
nales de la comarca, otorgándo­
se importantes premios y trofeos, 
que se anunciarán en programas 
especiales. 

SABADO, DIA 15. 
A las doce de la mañana y nn 

el real de la feria de ganá; s, 
gran concurso de ganados adju­
dicándose valiosos premios a los 
propietarios de ganados que a 
juicio del jurado merezcan tal 
distinción. A las seis de la tar­
de, en el Frontón Arandino, gran 
velada de boxeo entre dos poten­
tes equipos. A las once de la no­
che, en el real de la feria, monu­
mental verbena encontrándose 
aquel artísticamente engalanado. 

DOMINGO, DIA 16 
A las ochp de la mañanar la 

banda de música de la Cruz Ro­
ja interpretará dianas en los si­
tios de costumbre, disparándose 
los cañonazos de rigor. A las on­
ce los gigantones y cabezudos, 
acompañados de dicha banda, 
recorrerán las calles de la pobla­
ción. A las doce, animado con­
cierto musical en la Plaza del 
Caudillo, elevándose durante los 
mismos globos grotescos y dispa­
ro de voladores y japoneses. A 
las cinco de la tarde gran espec­
táculo cómico-taurino "Llapisera 
Carrusel 1956". A las once de la 
noche, gran baile público en la 
Plaza del Caudillo. Durante los 
intermedios se correrá un toro de 
fuego y a las doce se quemará 
una gran traca final, que anun--
ciará el final de los festejos. A 
la misma hora se procederá a la 
clausura de la tómbola del Se­
cretariado de Caridad. 

A r a n d a de . D u e r o , S e p t i e m b r e 
de 1 9 5 6 . — L A C O M I S I O N D E 
F E S T E J O S . • ' 

N O T A S 
L a s soc iedades " L a T e r t u l i a " , 

" C a s i n o A r t í s t i c o " y o t r a s ce le ­
b r a r á n a n i m a d o s b a i l e s e n h o ­
n o r d e ssu soc ios y f o r a s t e r o s . 

E l r e a l de la. f e r i a se i n s t a l a r á e n . 
el s o l a r d e l a n t i g u o c o n v e n t o de 
las M M . B e r n a r d a s . 

L a s i n s c r i p c i o n e s p a r a l a s d i f e ­
r e n t e s p r u e b a s d e p o r t i v a s se 
e f e c t u a r á n e n el d o m i c i l i o He 
l a G i m n á s t i c a A f a n d i n a . 

L a cerveza que sabe a cerveza 

D e p o s i t a r i o s e x c l u s i v o s : 

A l m a c é n d e C o l o n i a l e s 

C a s a C e n t r a l : A R A N D A D E D U E R O 

l i n o s . 1 4 0 y 3 4 6 

S u c u í s a i : S E G O V Í A 

T f n o s . 1241 y 2431 

Vermut CINZANO: Aperitivo sano 
Coñac DECANO, Caballero ¡qué coñac! 
Anís L A PRAVIANA: Sabor que quita sinsabores 
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- w m m e m m r 

G a b r i e l S a u r a v e n c i ó a y e r 

e n l a V u e i t a a C a t a l u ñ a 

Batió al "sprint" al p e s o da los corredores 
ppr le p e la clasilicacidn general no ha variadn 

d e P a i e n c i 

a m c a s 

i 

Toftos-a — Gabr ie l Saura t ía 
c a ñ a d o la s é p t i n i a etapa_ de l a IIA"Vtc Cicl is ta a C a t a l u ñ a , en-Truplta Cicl is ta 
í r i Valencia y Tortosa, con u n 
tatpl de 190 k i l ó m e t r o s . L a vic-
ín r ia se es tab lec ió al spr in t con 
l i resto de los corredores, por lo 
S i i las posiciones de l a general 
% h a n variado, m a n t e n i é n d o s e 
líder Utset. 

D e s p u é s de una marcha neu­
tralizada hasta las afueras de 
Valencia, se dio l a salida oí ic ia l 
a las doce y media para cub r i r 

•pSta etapa, de c o n í i g u r a c i o n l l a ­
na pues sólo contaba c o n la as­
cens ión al collado de Oropesa. 
La mayor par te de la etapa l a 
efectuaron los corredores en pe­
lotón, s in forzar l a marcha, hasta 
ta l pun to que se retrasaron unos 
cuarenta minu tos sobre el hora­
rio previsto por los organizado­
res. P o r Sagunto, a 21 k i l ó m e t r o s 
de carrera, pasan todos los co-
redoes agrupados, capitaneados 
por el s á g u n t i n o Amor , que re­
cibe las aclamaciones de sus pa i ­
sanos. Por Cas te l lón , a 65 k i l o -
metros de carrera, se mant ienen 
las posiciones, ' capitaneando el 
grupo» los e s p a ñ o l i s t a s y el lider 
Ütset . E n la subida a l collado d e l 
Oropesa el p e l o t ó n se estira, pero | 
en el descenso se reagrupa1 de j 
nuevo. E l h é r o e do la etapa dej 
ayer, abandona en V i l i a r r e a l p o r ¡ 
resentirse ú.e\ dolor en la r o d i l l a . ' 
El p e l o t ó n rueda " a l r e i en t i " , j 
lo que permi to que los rezaga-: 
dos establezcan contacto co^i el 
grupo p r inc ipa l . 

Por Torreblanca, a cien kiló-1 
metros do carrera; el r e t r a s ó de l ' 
los corredoos sigue siendo de 40 i 
minutos sobre el hora r io p r e v i s - ¡ 
to. L a marcha parece se aviva j 
algo a p a r t i r de esta pob lac ión , ! , 
piles hay algunos intentos y t i ­
rones do los franceses, ai pare-1, 
cer con el á n i m o do cansar 'al I 
l íder. Los e s p a ñ o l i s t a s rep l ican 
con e n e r g í a y la s i t u a c i ó n se res­
tablece antes de llegar a Beni -
carló. 

U n intento de Tonel lo por A m -
posta, es f á c i l m e n t e neutral izado, 
asi como otros do Crespo y A n -
zile, a su paso por Aidea, a 177 
k i l ó m e t r o s de carrera y a trece 
de la meta. Poblet, a l frente del 
pelotón, anula este in tento de 

-fuga. E n los diez ú l t i m o s k i ió -
metros se a c e n t ú a l a lucha'' y 
parece cjuo los corredores des-
piertan_de su letargo de toda la 
etapa, tul p e l o t ó n se estira, pero 

. se reagrupa de nuevo a cuat ro 
k i l ó m e t r o s do Tortosa, a * conse­
cuencia de u n paso a n ive l ce­
r r ado que obliga a detenerse a 
Jos participantes. Poblet y Es-
m a t g é s son los pr imeros en c r u ­
zar el paso a nivel , pero los del 

, grupo no les dejan escapar, lle­
g á n d o s e a Tortosa en pe lo tón , 
así como - a l v e l o d r ó m o m u n i c i ­
pa l donde ¿e ha instalado l a me­
ta de llegada. Ante u n a g r an 

i cant idad-de p ú b l i c o que espera 
. . f ia llegada de los corredores, é s ­

tos ent ran en la meta por el si 
g u í e n t e orden : 

Gabr ie l Saura en 5 horas, 43 
minutos ; M i g u e l Poblet, Pasotti , 

I t u r a t , Esmatges, Fabre,- Micho-
lana, Utset y a c o n t i n u a c i ó n el 
grueso de corredoes. -
C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

Tortosa.—Durante la etapa de 
hoy do la Vuel ta Ciclista a Cata­
l u ñ a , Valencia-Tortosa, so h a n 
re t i rado los corredores A n e n n y 
Jarque. 

L a p r i m a de la combat iv idad 
ha sido para Anzi le . Premio a 
la desgracia. Constela. 
i L a c l a s i f i cac ión general , . des­
p u é s do la etapa do hoy, es la s i 
g u í e n t e : 

h Utset, 31-38-49; 2, I t u r a t , 
.31-39-04; 3, Masip , 31-41-45; 4, 
Poblet, 31-43-21; 5, Galabert . mis. 
mo t i empo; 6, Esmatges. 31-44-05; 
7, Crespo, 31-44-17; 8, Escola, 31^ 
45-09; 9, Sant, mismo t iempo; 
10, Calucho, 31-48-06;' 11, Escola-
no, 31-48-09; 12. Moreno, 31-49-
42; 13, Anzi le , 31-52-34; 14, Pa 
Choco, 31-53-22; 15, Mateo, 31-
53-38; 16, Tonello, 31-56-46. 

Nota-oficial s o b r e los a c c e s o s al c a m p o 
El Burgos llegó anoche, sin novedad, a Zaragoza 
y el delantero centro Losada se incorporó al Club 

Se h a n celebrado las ú l t i m a s 
e l iminator ias , correspondientes a 
los X X V I campeonatos sociales, 
en las que se h a n dado los si­
guientes resultados. 

L a Srta . M a r t í n e z Calleja ven­
ce en l a final a la • Srta. Rosa­
r i o J i m é n e z Conde por 6/2-6/3. 

En la final de parejas mixtas la 1 
Srta. M a r t í n e z Calleja y el Sr. I 
Loste vencieron a la Srta. A lón- ! 
so - Sr. Hernando por 6/1 y 6 /1 . : 

M a ñ a n a s á b a d o se . j u g a r á el 
ú l t i m o par t ido de parejas dobles 
entre los Sres. Loste con t ra los 
Sres; S u á r e z de Puga y G u t i é r r e z . | 
Y el domingo por l a tarde, a las i 
cinco, l a final i n d i v i d u a l de ca- j 
balleros entre los Sres. Loste y 
Hernando, c e l e b r á n d o s e a c o n t i - | 
n u a c i ó n el reparto de trofeos por 
las autoridades. 

Con esto c u i m i ñ a r á n los p a r t i ­
dos este a n i r í i á d í s í m o cam­
peonato. 

^ . ~ , ~f ^ É l 3' $ 

M a ñ a n a d o m i n g ó tendremos 
dos par t idos de fútbol en el cam­
po de L a , M l l a ñ e r a . . • 

A las d i e z , _ c o n t e n d e r á n los con­
juntos de SESA y Racing. A las 
doce conos c u á r t o j u g a r á n San 
Felices y San Pedro. 

E l objeto de estos partidos, no 
es o t ro que el de i r preparando 1 
cada equipo sus cuadros respoc-| 
t ivos con vistas a la temporada 
que so avecina y que con tanta 
i lus ión esperan los equipos mo­
destos burgaleses., . 

Corresponde al Deportivo Ju­
ventud inaugurar la temperada 
oficial en Zatorre, con motivo de 
la visita del Castilla de Falencia, 
que el p é s e n t e a ñ o viene investi­
do de una c a t e g o r í a especial, 
pues ha \ incorporado excelentes 
valores a sus filas. 

Massobrio no ha decidido aun 
el equipo que p r e s e n t a r á en esia 
jornada, aunque se sabe que los 
jugadores citados han sido los si­
guientes: Mora l , l za r ra , Moro, 
Castellanos; Juez, ' H e r n á n d e z , 
Iglesias, Marcaida, Rufino, Mo­
ra l I I , Paco, Aja, Herrera y Ju i ío . 

Por la m a ñ a n a de este dia. el 
• Juventud c e l e b r a r á a las nueve y 
media una misa rezada en la ca­
pi l la del. Circulo Católico de Obre 
ros y posteriormente ' t e n d r á lu 
gar un homenaje in t imo al ex­
cap i t án y jugador del equipo, Jo-
sé^Luis Sanz (Miguel i to 11), a 
quien se h a r á entrega de un ban 
denn . 
NOTA OFICIAL DEL CLUB 

DEPORTIVO JUVENTUD 
La Junta Directiva en su ú l t ima 

reunión, , y ante la temporada 
1C56-57, que comienza el p róx i ­
mo domingo, aco rdó , e n t r é otro,-, 
los siguientes extremos: 

Accesos a l campo, — Teniendo 
en cuenta las importantes obnis 
realizadas por eTBurgos C. de F. 
en el xcampo de Zatorre, p a r á el 
mejor acomodo del púb l i co , esta 
Directiva estima conveniente ex­
hortar a cuantos socios y aficio­
nados asistan a los encuentres 
del Deportivo Juventud, se com-

' porten y respeten las instalacio­
nes lo mejor posible, puesto que 
ello r e d u n d a r á en beneficio de. 
ambas Sociedades, j 

Los accesos al campo s c r á p : ] 
para t r ibuna y prefererfeia, as í 
como para la generak denomina-i 
da "fondo siír", por Ta puer 1 

. ta que preceda a.las taquillas. Los ' 
que ocupen general, u t i l i z a r á n la! 
puerta situada en la transversal ' 
de A n d r é s M a r t í n e z Zatorre. j 

Se hace constar que los socios, 
y aficionados que ocupen local i ­
dad de general, p o d r á n u t i l i za r 
indistintamente és ta y la del fon-j 
do Sur, pero, u t i l izando las puer i l 
tas respectivas de acceso. 

Retirada de carnets. — Dado 
el n ú m z r o de altas registrado en 
estos ú l t imos días y ante la i m - | 
posibi l idad de pasar los carnets 
deLmes en curso, en su total idad 
a los respectivos domicil ios de los 
interesados, éstos e s t a r á n a su 
disposic ión en la taquil la estable­
cida en A u t o Estaciones, a par-

( l i l i W P l i 1 ! 

3 i i i M f D I I 

m i i i e l U i 
Sus mayores aspiraciones son la resolución del problema 

de aguas y la realización del pantano de Retuerta 
| D e c l a r a c i o n e s d e l a l c a l d e d e L e r m a , d o n H i l a r i o P é r e z 

t i r de hoy, s á b a d o de 8 a 9,30 de 
la noche y m a ñ a n a domingo, de 
11,30 a 2 de la tarde. 

Igualmente el despacho de lo~ 
calidades se l levará a cabo en di 
cha taquilla a las mismas horas, 
y una hora antes del encuentro en 
las taquillas del campo Zatorre. 

Incremento de impuestos. — 
Seña lados los impuestos que han 
de r eg i r para^ localidades prec i ­
samente en el dia de hoy, a par­
t i r del encuentro de m a ñ a n a , el 
precio de la entrada se incremen­
t a r á con el recargo correspon­
diente a cada localidad y de 
acuerdo con el importe seña lado 
por los diversos conceptos. 

Burgos, 7 de Septiembre de 
1956. — Por el Club Deportivo 

, Juventud, su presidente, Gregorio 
Rica Cámara. 

E L B U R G O S E N Z A R A G O Z A 

S e g ú n ya es sabido, el Burgos 
e m p r e n d i ó a las tíos de la tarde 
de ayer su p r i m e r desplazamien­
to, con d i r e c c i ó n a Gerona. 

Pasadas las ocho de l a noche 
l legaron a Zaragoza, donde per­
noctaron, d e s p u é s - d e hacer el v i a ­
j e con absoluta fel icidad. 

L O S A D A S E I N C O R P O R A A L 
C L U B 

E l delantero centro Losada, se 
i n c o r p o r ó anoche a l ..Club, des­
p u é s de dejar solventada la s i ­
t u a c i ó n que le r e t e n í a en La Co-
r u ñ a . 

1 r a s c e n d e n t a l e s 

Sí 

Con. m o t i v o de las fiestas de la N a t i v i d a d de Nuestra Señora , ' 
err L e r m á , y en c o l a b o r a c i ó n con el A y u n t a m i e n t o de la citaaa 
v i l l a y la O b r a Sindical " E d u c a c i ó n y D e s c a n s o ' e s t e " C l u b L u 
^e" ha organizado una "Ghymkana" motor is ta , el p r ó x i m o d o m i n ­
go, d í a 9, en la que pa r t i c ipa ran " lubis tas" socios de este ¿ m o y 
otros motoristas de la comarca de L e r ñ i a , s in d i s t i n c i ó n de mar­
ca de motocicleta. 

La hora s e ñ a l a d a para el comienzo de esta "G-hymKanaM ;es 
la. de las dos del m e d i o d í a y el n ú m e r o de inscripciones de pa r t i ­
cipantes estara l imi t ado por circunstancias de d u r a c i ó n del testivai. 

Con este mot ivo, el C lub Lube de Burgos organiza una ex­
c u r s i ó n motor is ta que s a l d r á de nuestro domic i l io social a las 
once de la m a ñ a n a . 

i S ima i i 

r s c e s 

^ M á i m á m 
O C U L l i T A 

HAYO» * * m £ E m $ 

I . L O P E Z S M Z 

D Í . ^ C I N I C A DEL SANATORIO 
' E a f TR1?0 "SAN LUIS'Í 

lermedades mentales y nerviosas 
- Consulta de 12 a 3 
! ! t ! ! l j f ^ a n l e r 19, 3.° — Telf. S47I 

DOCTOR a a u / } 0 2 CASAS 
W T / VENEREAS - ONDA C0RT4 

i«-f íCTOR D E L D I S P E N S A R I O 
A N T I V E N E R E O ~ 

¡ ^ m t a a e 11 d 2 v W 4 a . 5 
trante Bonifas, .12, L9 ,T. 1539 

M E D I C I N A I N T E R N A . R A Y O S X 
Consulta de, 10 a 1 y de 3 a 5 

Piafa de Vega, 36. - Te lé fono , 5448 

V . O j E D Á C A R C E D Q 
Consulta, de 10 a 1 y de S « 9 

Vitoria. 20. 1.° — Teléfono Sgf? 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 
Análisis c l ín icos . — Rayos X . — 

Meíabolimetría 

m n m i i m u m m 
C A P CASTA. K & p i i v O Í D O S 

U s M á , X l ' Teíéíono 4975 

F 
o c u 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 
L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
Pl . Rey S. Fernando 3. 2* T . 1446 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L , . R A Y O S X \ 
Calera 15, i ,* - Tifos. Ü047 y 1448 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA,7 CORAZON 

Y NUTRICION. — RAYOS X 
! Consulta de 12 a 2 y de 4 a 
! Espolón , 31. Te l é fono 1911 

Mañana se inaugura la 
la temporada oiiciai con 
la visita del Elgóibar 

Miranda (De nuestro correspon­
sal).—Ya es t á la af ic ión futbolís­
tica en brasas. Con la p r o x i m i ­
dad del comienzo de Li?a , se va 
caldeando el ambiente y se dan 
ya p r o n ó s t i c o s y toda esa gama 
de comentarios ^ discusiones que 
forman e l mundil lo b a l o m p é d i c o 

El equipo que nos visita e l do 
mingo es de los fuertes. O al me­
nos asi lo presentan los comen 
tarios. Y lo creemos por la buena 
cantera de jugadores que siempre 
ha sido la vil la guipuzcoana. 

Asi eme t e n d r á n que apretarse 
bien loa "botines" nuestros juga­
dores para lograr el pr imer 
t r iunfo . 

Pero sean unos u otros1 los que 
formen el once qqe salte al cam­
po, han de poner todo su in te rés 

, en dar a. la afición la' pr imera 
a l e g r í a con su buen juego que 
íes lleve al t r i u n f o / 

El par t ido, da rá comienzo a 
las cinco y media. Asi que hay 
tiempo sobrado para tomar, con 
calma el c a f é , copa y puro y des­
pués i r con tiempo de presenciar 
y aplaudir la salida del E lgó iba r 
y dQl M i r a n d é s . Y a c o n t i n u a c i ó n 
animar s in descanso al equipo 
de casa, como mandan los c á n o ­
nes. • 
NOTA OFICIAL DEL CLUB DE POR 

TIVO MIRANDES 
Después de los entrenamientos] 

celebrados durante- la somanM, 
ayer tarde dieron por. terminados ' 
los mismos habiendo citado el cn-j 
trenador para jugar el domingo j 
a los siguientes jugadores: A l -
v a r é z , Aramburu , Curial , Cubil ías, 
Diosdado, E c h e v a r r í a , Grijueia,1 
Mar t í nez (Nulió) , Manso, N ú ñ e z . i 
Ocio, Palix, Quincoces .y Raned.o. i 

Hemos de hacer notar que no, 
han sido citadps;. los jugadores 
Félix (Po r t e ro^ y Nebreda (de­
fensa) por sufrir ambos peque­
ñas lesiones, el pr imero una he­
matoma en la cadera que le i m ­
pide desenvolverse con soltura y 
el segundo un p e q u e ñ o t i rón co­
mo consecuencia de sü ú l t ima ope­
rac ión de menisco. 

El p r ó x i m o domingo a- las do­
ce de la m a ñ a n a en la iglesia pa­
rroquial de Santa María se cele-
b r a r á una misa organizada por 
este Club, a la cual se invi ta a 
todos los socios y simpatizan­
tes do nuestro pr imer Club 
local que con V i e n cr i te r io ha que­
r ido ofrecer alnuestra Excelsa Pa-
trona el carino que le profesan 
los que bajo Ibs colores roji-ne-
gros def iendcn\e l glorioso nom­
bre de Miranda. 

n o v e d a d e s e n 

e! s i s t e m a a r L i f r a ! 
De Madr id n o í han infor­

mado particularmente que en 
lá^ reciente r eun ión del Co­
m i t é Central de' Arbi t ros se 
ha tratado de temas que por 
su contenido tenemos que 
cal if icar de trascendentales'. 

S e g ú n nos han dicho, des­
aparece la . id forma SWH? - de 
los clubs que calificaba la 
ac tuac ión arbitral . , Este sis­
tema ha demostrado la p r á c ­
tica quemo era el m á s equi­
tat ivo. En lo sucesivo, parece 
ser que se n o m b r a r á n por 
'Madrid unos delegados se­
cretos que d a r á n como ju.-z 
ún ico la p u n t u a c i ó n de los 
colegiados que intervengan 
en los encuentros de Prima­
ra y Segunda Divis ión. Por 
ahora, s e r á n los clubs los 
que informen de los arb i t ra­
jes de Tercera División, da­
do el n ú m e r o de equipas 
participantes que h a r í a n d i ­
fícil y oneroso el sistema se­
guido e i \ las c a t e g o r í a s su­
periores. 

Para estimular al l í m i t e el 
celp de los arbitros se va a 
determinar que el que por 
mala p u n t u a c i ó n descienda 
de c a t e g o r í a , d e b e r á estar en 
la infsr ior dos años , y no 
uno como hasta ahora. 

T a m b i é n se v i g i l a r á el es­
tado físico de los colegiadas, 
o b l i g á n d o l o s a hacer pruebas 
p e r i ó d i c a s de suficiencia. 

Asimismo se impe le r á a los 
Col: gles regionales para que 
organicen cursos de e n s e ñ a n ­
za y perfeccionamiento de las 
reglas de juego a los que de­
b e r á n asistir obligatoriamen­
te los jugadores dé las dos 
divisiones superiores y los 
colegiados que voluntaria­
mente lo deseen. Como m i -
nimo se pretende que ^e dé 
uan charla o conferencia $e-
.manal. 

• S VE S £ Ép M m ^ k ^ f É ^ r r ^ m 

M i m í m U le! m i 

18 8 [ i i i í l 
É i i i i f i e 

La Real Fe non Es­

nota al 
«En 

'bi.T.mienlos rorre-pondicnlcs al c 
imité encardado da la íunción aseso­
ra 'tic todos los .problemas de indok 
té en i: a, tanto en el orden prefinió 
n#.! como en. el de i£;í i-ionados, 

•Sin (fue prejuzgue .sobre la exis-
ttnGia. de soleocionador nacional, se 
encomienda a bste • ccmiti l érnico , 
con, cr.racter de urgencia, la tonn?.-
ición y prí.lparacjón "del equipo nacio-

l.o constiiuyert los señores don Jo­
sé Luis 'Cosía Cenzano, don. Ramón 
Gabilon'cb Allxrdi y don Jaime l.az-
cano (Escola. 

Asimismo el .señor piO-idcnte de 

Madrid 
e la Ftt 

y don 
reros, 

Juan Laruz : 

H e r m a , ( D e n u c s t r o \ c Q T r e s -
p o n s a l f . — U n a vez m á s , nueva­
mente la v i l l a ducal se viste de 
gala y vive sus fiestas pa t rona­
les, conmemorat ivas de la festi­
v idad de Nuestra S e ñ o r a . Gon t a l 
mot ivo volvemos a ver a m u ­
chos l e r m e ñ o s que, alejados de 
su Pa t r i a chica por sus m ú l t i ­
ples ocupaciones, r e t o r n a n . pa ra 
v i v i r estos d í a s testeros é n l a v i ­
l la , j u n t o a sus respectivas fa­
mil ias . Observamos t a m b i é n la 
presencia de forasteros, que u n i ­
dos por lazos famil iares o de i n ­
t im idad hacen acto de presen­
cia en nuestra fiesta mayor, com­
par t iendo nuestra sana a l e g r í a y 
dando realce a las jornadas pa­
tronales. 

N o f a l t a r á n tampoco, en las 
tardes de toros, nuestros conve­
cinos de pueblos inmediatos, t iue 
se t r a s l a d a r á n a l a v i l l a , a la que 
t ienen considerada cqmo su se­
gundo pueblo, pues no en vano 
son reiteradas sus visitas en el 
transcurso del a ñ o , y cuyas ca- ' 
ras ya nos son familiares. 
- A todos nuestra m á s cord ia l 
bienvenida y saludo. 

T a m b i é n y como fecha apro­
piada para ello, hemos c r e í d o 
conveniente entrevistarnos con 
nuestra p r imera autor idad local , 
a f i n do dar a conocer a los ler­
m e ñ o s la labor m u n i c i p a l en el 
a ñ o t ranscurr ido, as í como sus 
m á x i m a s aspiraciones y proyec­
tos para realizar en el futuro. 

E l activo y entusiasta alcaide 
presidente de la C o r p o r a c i ó n , 
don H i l a r i o P é r e z , nos recibe con 
su acostumbjada cordia l idad, 
sosteniendo .uña interesante con­
ve r sac ión , cuyo desarrollo t rans­
cr ib imos a c o n t i n u a c i ó n : 

—Llegadas las fiestas p a t r o ­
nales ¿le parece ^oportuno, s e ñ o r 
alcalde, dar a conocer a los ler­
m e ñ o s la labor realizada y m á ­
ximas aspiraciones del NMunící-
pio? • • -
' —Me parece m u y adecuado, si 

bien antes quiero enviar, a t ra­
vés de las columnas de D I A R I O 
D E B U R G O S , yai afectuoso sa­
ludo a cuantos con su presencia | 
nos honran é n las fiestas de l a j 
Na t i v idad de Nuestra S e ñ o r a , ; 
compart iendo su noble a l e g r í a j 
con la nuestra. Les deseamos dej 
todo c o r a z ó n i i n a grata estancia j 
entro nosotros. 
D O S P R O B L E M A S R E S U E L T O S ! 

— ¿ N o s p o d r í a indicar guales j 
son los proyectos de m á s impor ­
tancia llevados a cabo ú l t i m a ­
mente? j 

—En p r i m e r lugar y por s u ¡ 
transcehdental impor tanc ia , he 
de consignar la t e r m i n a c i ó n de 
u n g rupo de. t r e in t a viviendas de 
ren ta l imi t ada . cuya inaugura­
c ión e s t á prevista" para dentro 
del ac tua l fcaño y que viene a re­
solver u n grave problema que 
L e r m a tenia planteado desde ha­
ce m á s d é diez a ñ o s ya que ve­
n í a a p r e c i á n d o s e una no tqr ia 
fal ta de viviendas. 

Igualmente* se ha l l a p r ó x i i h a 
la t e r m i n a c i ó n de u n silo capaz 
para 325 vagones de t r igo, que 
unido a los almacenes ya exis­
tentes en la v i l l a , r e s o l v e r á el 
problema que L e r m a y su co­
marca t e n í a n planteado para l a 
venta do las cosechas de cereal. 
Por tanto , -los labradores dispon-
cirán del impor te de las mismas 
en breve plazo. 

Por o t ra parte, se h a n i n v e r t í -
do pasadas 50.000 pesetas pa ra 
mejorar los accesos a la pobla­
c i ó n y compra de u n grupo moto-
b ó m b a para el servicio de aguas. 
P R O Y E C T O S I N T E R E S A N T E S 

—He dado cuenta de lo • ya 
realizado,, pero- el p l a n de p ro ­
yectos de la C o r p o r a c i ó n es t an 
ampl io y ambicioso que seria d i ­
fícil enumerar lo , or ientando el 
M u n i c i p i o su labor hacia el lo ­
gro de una mayor capacidad de j 
p r o d u c c i ó n de riqueza, base fun - . 
d^mental para el sostenimiento 
del erar io m u n i c i p a l . En t re los 
proyectos, destaca la construc­
c i ó n de u n grupo de viviendas 
para funcionarios en la Plaza de 
Santo Domingo, grupo que cons­
t a r á de nueve viviendas y loca­
les adecuados pa ra el emplaza--
miento de los servicios de Co­
rreos, Te l ég ra fo s y Te lé fonos , que 
h a r á n de este edificio u n peque-
no Palacio de Comunicaciones. 

T a m b i é n es tá prevista l a cons­
t r u c c i ó n de' ur^ cuar te l pa ra Ja 

. G u a r d i a C i v i l , en San Migue l , 
q u é c o n s t a r á do diez pabellones 
para guardias y o t ro pa ra dos!-» 
servicios propios de la in s t i t u - ^ 
c ion , cuyo t r á m i t e se ha l l a ya 
m u y adelantado, hasta" el pun to 
de que ú n i c a m e n t e han de resol­
verse p e q u e ñ o s detalles. Esta 
obra s o b r e p a s a r á la cifra de las 
800.000,00 pesetas, de las cuales 
el Estado a p o r t a r á la mayor 
parte. 

M A X I M A S A S P I R A C I O N E S i 
— ¿ P o d r í a indicarme, s e ñ o r al­

calde, las m á x i m a s aspiraciones 
l e r m e ñ a s ? 

— D e s p u é s del g r a n r i t m o dado 
a las obras del fe r rocar r i l M a -
did-Burgos, la t e r m i n a c i ó n del 
grupo de viviendas y el silo, nos 
quedan. como m á x i m a s aspira­
ciones, recabar de los organis­
mos estatales la . r e a l i z a c i ó n del 
Pantano de Retuerta, de g r a n 
i n t e r é s tanto p a r a L e r m a como 
pa ra una vasta comarca de su 
par t ido. 

Igualmente l a C o r p o r a c i ó n tjc-
ne especial í n t e r e s en resolver el 

• problema que el servicio de aguas 
potables nos plantea, colocando 
una nueva red de c o n d u c c i ó n y 
e levac ión , así como el g r ü p o mo­
to-bomba adquir ido hasta lograr 
el suminis t ro constante del pre­
ciado l iquido. 

S I T U A C I O N E C O N O M I C A 

— E c o n ó m i c a m e n t e ¿ c o m o se 
desenvuelve nuestro munic ip io? 

—üjn eL aspecto, e c o n ó m i c o , nos 
mantenemos en u n tono discreto, 
i nv i r t i endo grandes cantidades 

en obras, en beneíjici» *e /tus 
usuarios. . 

—Dados a conocer Ids &*sgÓh 
tos llevados a cabo, las otaras a. 
ejecutar en el fu turo y las aspi­
raciones l e r m e ñ a s actuales. ¿Lf 
parece opor tuno cerrar l a entre­
vista, con algunas palabras p a r a 
nuestras autoridades provincia­
les y l e r m e ñ d s en general? 

—Ese es m i cr i te r io . A p r o v e c h » 
esta o c a s i ó n que usted m « brin­
da, pa ra agradecer a nuestras 
pr imeras autoridades de ía pre-
vincia , l a ayuda, moral y mate­
r i a l que nos vienen gres taníU», 
pa ra la resolución! de «tueslros 
problemas, a s í como testiracaitar 
t a m b i é n m i g r a t i t u d en aorofcire 
de l a C o r p o r a c i ó n a cuantos ler­
m e ñ o s , tan to residentes t * m * 
ausentes, apor tan su i r a » * i e 
arena, en la labor q i íe e l M u n i ­
cipio viene desarrol íaHÍío-

B . r . 
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B A N C O D E B I L B A O 
(Fundado en 1857) 

•Administración Central: BILBAO 
Servicio extranjero: MADRID 

Capi ta l Social . . ; 300.00í,§S« Ptas. 
Capita l suscrito y desembolsado 298.221.00S " 
Reservas-. 597,100.00« " 
Capital desc-mbolsíido y reservas 895.321.©el 

Extensa red de Sucursales-Carresponsales en todo el M t r n d * 

ESTA E N T I D A D PONE A SU DISPOSICION SUS NI ÍEVA» 
OFICINAS I N S T A L A D A S E N L E R M A 

A. G. Primo 4e Ri vera, núni. 50 
(Paseo de los Mesones) 

Tejidos y Confecciones 

G e n e r a l í s i m o f r a n c o , n ú m . 6 L E R M A 

A T E N C I O N 
Fábrica, de Yeso, inmejorable calidad, dando un 98 «/o *e rique­
za, cen 18,000 ,m, cuadrados en propiedad y u n a demarcatd*»» 
de 38,000 m2 denunciados por el c á n o n de Minas; con m a t « r 
Otto-Deutz 12 HP en funcionamiento y molino de, martSihw, 
100 metros de v ías y tres vagonetas, de 1 m3 y herramtentaft 

necesarias para su exp lo tac ión; saquerío. 
Edificio de 190 m2 construcc ión vigas de hierro, sblh&tgsm-

do 2 hornos con Capacidad individual de 65,000 Kgs. (Untó d« 
ellos preparado para quemar), pozo de agua rnterior, MMiell» 
de cargue y carretera propia, F F . C C . a 300 metros y c t m í é e m 
general a 350 metros. . 

C A M B t O 
por huerta regadío , alrededores Burgos, pisos desalquiladas, 

solares, lonjas, camiones, coches o fincas 
Informes: M í G U E L MARTÍNEZ. San Eorénzo 3, 1.» 

Te lé fono , 3388. — B U R G O S 

A s o c i a c i ó n d e I n q u i l i n o s 
B U R G O S 

Se recuerda a nuestros asociados que heyan p a f a d » inoremeai» 
de renta por aumento de salarios a los porteros y a los que teagau 
subarrendada pp.rte de su vivienda o cersonas en c o n v i v e n ^ » it«-
ben pasar por nuestras oficinas para in*forinarles sobre el particular 

Domicilio social: Csüe Santander, 25, 1,° 

E L IDIOMA INGLES E N BURGOS 
Especialmente interesante para señori tas . Facilitamos coloca­

ciones en I N G L A T E R R A a nuestros alumnos 
Garantizamos aprendizaje de este idioma mundial en noventa 
días . — Sin g r a m á t i c a s ni diccionarios, pronunc iac ión bri­
tánica . — T a m b i é n puede aprender s i m u l t á n e a m e n t e frasacóa 

(colocaciones en S U I Z A ) ; a l e m á n y ruso 
Representac ión exclusiva de 

• B U R N E T T A L B U R E A U L I M I T E D " LONDON 
( L a Agencia principal de colocaciones de Londres) 

Consulte sin compromiso llamando al te lé fono 39»4, 
de diez a una de la m a ñ a n a 

P E B S O N 4 L F E M E N I N O 
S E N E C E S I T A U R G E N T E 

P U B L I C I D A D C A S T I L L A 
G E N E R A L MOLA, 12, 1? — B U R G O S 

Grandes ferias de ganados de toda clase 
los días 11 y 12-



& 
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Ginebra. — ¿Quién se hace car­

go del criminal, en el caso ile 
un diino que mató a un italia­
no a bordo de un ?vión holan­
dés en vuelo sobre Francia y que 
tomó tierra en Inglaterra? 

¿Que nacionalidad es la del 
niño nacido de madre alemana a 
féerdo de un avión norteamerica­
no aue vuele sobre Grecia? 

Estas son las cuestiones some­
tidas a la consideración de 1?. 
subcomisión jurídica de la orga-
nización de aviación civil inter­
nacional (0AC1), en la reunión 
que esta semana crlebra en Gi­
nebra, bajo la presidencia del ho­

landés J . H. Heekhuis. 
. Estas mismas cuestiones han 
sido consideradas por numerosos 
organismos desde hace más de 
cuarenta años, sin «jue se haya 
llegado a una solución interna­
cional. 

L I C E O C í S l i U A 
fifi. M A R I S T A S 

Les exámenes de asignaturas pen­
dientes de aprobación se celebra­
rán el prójimo dia 15, a las diez 

de la mañana 

SUBASTA DE CHOPOS 
Sé anuncia la subasta de 609 cho-

poj maderables de este Ayunta­
miento. 

Tipo de subasta 75.000,00 pese­
tas,, • ••. 

Condiciones: Las fijadas en el 
anuncio publicado en el Boletín 
Cficial de la provincia, nüm. 198, 
de 3 d l̂ actual.^ 

Bclorado, 4 do Septiembre 1956 
El slcaíde, Francisco Martínez 

bar nuevo, único en gran barriada 
céntrica. Baracaldp, Vizcaya. Ra­
zón Teléfono 3517. 

TPLAZOÍ Y CONTADO 
Relojes ' Suizos 

Hasta 15 años de 
garantía. E n v í o s 
por correo- Pida 
catálogo gratis. 
INDUSTRIAL SUIZA 
Apdo. 85. ZAMORA 

S E V E N D E F A B R i C 
BON Y L E J I A 

en provincia dé Burgos 
Dirigirse por escrito a: 

"Fábrica de Jabón" Publicidad Gas-
íifla. Apartado, 117. — BURGOS. 

€ c a 
VARA LOPEZ 

Abierta a toda cías® Se enferme* 
excepto mentales e infecciosos qnf 
pueden ser asistidos por sos mé­
dicos de cabecera o especialistas 
CUaüGíA GENERAL— TRAUMA­

TOLOGIA — PARTOS 
Servicio de Ambulancia 

Enfornes en la. Administraeféii 
Teléfonos, 2210 y 2326 

Censura Sanitaria, número Itfi 

URGENTE: 
Ahora, en el verano, preocú­

pese de distribuir a la salida 
de las misas, y en todos los 
colegios y centros católicos 
de señoras, jóvenes y niñas, 
la tarjeta sobre las modas 
editada por la "Campaña 
Pro Moralidad" que repro­
duce las disposiciones del 
Emmo. Sr. Cardenal Primado 
sobre el particular. 

El Ptti Itl i i i i lie Mi 
tilts M i l lie las Vi 

(Viene de tercera pág.) 
gen de las Viñas "debida sin duda —dice Don Silverio Velasco— al 
Patronato que sobre su Ermita ejercía". "Continuamente en las ac- I 
tas del Regimiento —sigue diciendo— se ve interviniendo con ac-I 
tos patronales en las cosas del venerado santuario. Unas veces por 
medio del Mayordomo por él nombrado para haber, cobrar, récebir 
e recabdar los bienes de la Ermita; otras, por sí mismo, ora admi­
nistra los censo, juros de heredad y demás hacienda de su iglesia 
y casa, ora se hace cargo tle las limosnas a la misma ofrecidas, era 
se interesa por la buena conservación de la iglesia y casa y aun de 
las tapias de la huerta die ella y del Hutnilladero, que ya pqr este 
tiempo, particularizando-su destino primitivo, se llamaba de Nues­
tra Señora de las Viñas." 

Para el cuidado de la Ermita, habitando la Casa de la misma, 
había una Comunidad de Beatas, en cuya admisión y en uso de' 
su Patronazgo el Regimiento de la villa, con autorización del Arci- | 
preste, daba la licencia necesaria y cuidaba de sus dotes y de su] 
cóngrua sustentación. Traslatíadas éstas en 1584 al Convento de 
San Antonio, situado eritre el de Franciscanos y la Puerta Nueva, 
por decreto del Prelado de la Diócesis, limo. Sr. D. Sebastián Pé­
rez, el Ayuntamiento consiguió de Su Urna, la fundación de dos Ca­
pellanías en la Ermita con el remanente de las dotes devueltas a 
las , Beatas obligándose a los capellanes a celebrar tres misas sema­
nales en la Ermita y a residir en la Casa dé la misma para quev 
así continuase el culto y la custodia a nuestra. Patrona. 

Para atender a la sacristía y cuidar de la casa y de l̂ i Ermita, 
el Ayuntamiento, en virtud (fe sus funciones patronales, creó el 
cargo de Ermitaño dé la Virgen y para el aseo y decencia de la 
Sagrada Imagen nombró una Camarera que, al decir de don Ani­
ceto de la Cruz, se confió a Señoras de calidad en el pueblo 
guiendo hoy e n tan honroso cometido, con la exquisitez amorosa de 
su procer alcurnia y su acenárada raigambre devocional, la Excma. 
Sra. Doña Josefina Arias de Miranda, 

Hacia finales del XVIÍ, terminadas ya las obras de ampliación 
del Santuario, ordenó el Ayuntamiento se labrasen ios altares do­
rándolos José de la Sema,, pintor afamado de Roa, en el precio de 
18.000 reales y colocándose a la Virgen en el suyo-.el sábado 13 de 
Septiembre de 1698. 

Durante seis centurias exactas el Ayuna miento ha venido ejer­
ciendo su Patronato en la Ermita de la Virgen. Hay un pequeño lap­
so de veintitrés años, que nada supone en tan largo historial, en que 
el referido Patronato estuvo en suspenso, más por dejación iV de­
rechos en virtud de circunstancias políticas, que por acuerdo de la 
Corporación Municipal n# registrado en ninguna de sus actos. "Ho­
gar y Pueblo", Semanario Católico de la diócesis de Osma, recogía 
asi lacónicamente en su número 827 de 11 de Junio de 1932 la refe­
rencia informativa: "Obligado por lo que dispone la nueva Consti­
tución, el Ayuntamientoi hace cesión de sus prerrogativas del Pa­
tronato que venía ejerciendo en el Santuario de la Virgen de las 
Viñas." * 

Fué entoñees cuando, como una suplencia del mismo, surgió la 
Cofradía de 8nuestra lExcelsa Patrona aprobada, meses dtespués en 
sus Constituciones por el Prelado de la diócesis Excmo. y Rvdmo^ Sr. 
Den Miguel de los Santos Díaz y Gomara, cuya primera Junta pro­
visional estuvo constituida de esta manera: Abad!, señor párroco de 
Santa María, don Julián Muñoz; Vicario, señor párroco de San 
Juan, don Pablo Martínez; Prioste, don Alejanda-o Ouintana; teso­
rero, don Gerardo Redondo; secretario, don Manuel Alba; vocales, 
don Alejandro de la Higuera, don Tomás Fuentenebro, don Hiírinio 
Moreno, dqn Pío Núñez, don Vicente Brogeras y don Román Bur­
gos. Plácenles fervorosos merecen las Juntas de la Cofradía que han 
venido sucediéndose en esta veintena larga de años por Su celo en 
esplendorar los cultos de la Virgen y en conservar y embellecer su 
Ermita. 

Pero faltaba en Aranda lo que todos añorábamos con triste me­
lancolía: la vuelta del Patronato al Ayuntamiento. Sabemos que 
desde que finalizó la gloriosa Cruzada Nacional estuvo en el ánimo 
de las diversas Corporaciones, que se fueron sucediendo, el volver a 
sus funciones de patronazgo para con la Virgen de las Viñas. E l ac­
tual Ayuntamiento fonnalizó su petición ante el Prelado de la dió­
cesis, Excmo y Rvdmo. Sr. Don Saturnino Rubio Montiel, el cual con 
fecha de 20 de Marzo del corriente año concedía su autorización 
"para que el M. I . Ayuntamiento de Aranda vuelva a ejercer el 
PATRONATO sobre el Santuario de la Virgen de las Viñas en la 
misma forma que lo ejercieron sus, antecesores en el cargo". Queda 
así cerrado este paréntesis en la honorificente historia patronal de 
566 años. 

Vuelve el Ayuntamiento de nuestra villa, por derecho propio de 
su Patronazgo, a representar a todo el pueblo, del cual es la Virgen 
y la Ermita, en la alta y prócer prestancia de sus fueros tutelares 
para con la Patrona bien amada de Aranda. Y tengo para mí que 
Corporación Municipal y Cofradía, cada una §in confusión en sus 
específicas funciones que tienden al mismo fin de honor a la Vir­
gen y bajo la alta y suprema autoridad de la Jerarquía Eclesiástica, 
seguirán alentando con esplendores de fe la devoción a Nuestra 
Señora que en trayectoria de siglo heredamos de nuestros viejo 
antepasados. 

I 

E l t i e m p o 
Madrid. — Información gene-

Al nmanecer el dia de hoy una 
cornienie cál ida y h ú m e d a afee-' 
lo al ÓevicA'oToesto de la Pen-
imsuia, or i trinando abundante 
nubosi'daci, que en el tranrurso 
de-1 dia ifuá d e s p l a z á n d o s e al i n -
ler ior . El pjumenl'o do tempera-
turr. Jia , sido sensible con res­
pecto ai dia de ayer. i . 

Tiompj proibable. — Conl inua-
rá el flujo del Oosle y Oeslq-
Sudoeste m toda España , con ca-
rac ter í s i i ra - , i^aales el día di; 
hoy. S? m a n t e n d r á el r é g i m e n 
de tcmlperaiuras rtc c a r á c t e r mo­
derado. A úiti¡ma Jiora una bo­
rrasca cer i rada a l noroés te de. 
Cralicia es pqSjbte al tere ;3 F i ­
ní- ierre y 'Caniátorico, con a lgu­
nas precipitaciones. 

Tomperaturas fíe Madrid.—-
Máxima, de 24,6, a las 14 ho­
ras y m i n i m a , de, 11 , de 3 a o 
h e r a v >• 

rumpera leras extremas de Es-
P'-r.'.a—•Máxima,, de 34 i»raaos,• 
en Córdoba , Granada y Sevilla; 
min ima , de 5 grados, en Soria. 

E S U O R I G E N h a s t a e l c o n s u m i d o r . ! 

H a v a l a g a r a n í í a d é su p r e c i n t o . 

El aceito 1 lüfcrscaniíe £abrk€?c 
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. ó p t i m o í,end(m1< 
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i . A , , p a r a conseguir d | 
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. (Viene de primera pág.) 
Francia en Estados Unidos. Her-
ve Alphand, ha declarado a- los 
periodistas que Francia se opo­
ne a haCér nuevas concesiones a 
Egipto en el problema del Ca­
nal do Suez. Añadió que la "so­
lución mínima" de la crisis de 
Suez,, es la aceptación por Egip­
to del plan elaborado por Fos-
ter Bulles en. la coníerencia de 
Londres. 
TEMORES FRANCESES 

París.—Francia parece hoy re­
misa a aceptar que si comienza 
ahora ^una acción militar en la 
zona del Canal de Suez tendrá 
que hacerlo sola. 

,Los franceses se dan cuenta de 
que ' el Gobierno británico no 
puede por menos de sentirse im­
presionado por la posición adop­
tada ayer en el 88 congreso de 1 
Sindicatos británicos contra el 
empleo de la fuerza, en el pro­
blema de Suez. 

Se comenta en círculos rela­
cionados con el 1VImisterio de 
Asuntos Exteriores francés que, 
incluso en el caso de que Na-
sser rechace totalmente el plan 
de internalización "no se ini­
ciará inmediatamente una ac­
ción militar". 

Observadores en esta ciudad 
creen que cuanto más pueda re-

1 trasar Nasfeer. el momento ele 
' llegar.a i rn^decisión tanto mas 
se aleja la posibilidad del em­
pleo de la fuerza. 

I UNA NUEVA CONFERENCIA 
j Washington.—Los Estados Uni­
dos se opondrían a que se con-

? vocase otra conferencia ínter-
nacional si se rompen las con 
versaciones de El Cairo, según se 
dice en fuentes bien-informadas 
del Gobierno. 

j Si las conversaciones de Ef 
Cairo francasan los Estados Uni­
dos so abstendrán de emplear 
la fuerza y continuai ' ían tratan­
do de que se llegase a una solu­
ción por medios pacíficos. Lo que 
vayan a hacer Inglaterra y 
Francia, por la otra parte, los 
norteamericanos no lo ' saben, 
pero creen que no se ha exclui­
do la posibilidad de la acción 
militar.—üíe. 

COMENTARIO DE RADIO 
CAIRO 
ii.l Cairo.—Radio Cairo, en un 

comentario en lengua árabe so­
bre el Canal de Suez indicó que. 
"cualquier acto de agresión" por 
parte- de Gran Bretaña y Fran­
cia en. el Oriente Media encon­
traría, "inmediatamente" una re-
sisteiifCia unida de todos los paí­
ses árabes. "Tal agresión —aña^ 
dio la emisora— sería repelida 
par tuerzas de voluntarios de 
todos los países".- . 
ENVIADO DEL LIBÁNO 

Beirut.—El presidente del Lí­
bano,, preocupado por una po­
sible ruptura de las conversa­
ciones de El Cairo, ha enviado 
a su ministro de Asuntos Exte­
riores para pedir moderación, 
a Nasser, según han dicho hoy 
fuentes bien^informadas. 

Estas agregan que dicho mi­
nistro, salió la pasada noche, Ue-

! van do una propuesta para un 
posible compromiso en las nego­
ciaciones entre Nasser y el Co-

: mité de las cinco naciones. 
: MENSAJE ITALIANO 
! Roma—El embajador de Ita­

lia en. Egipto, Giovanní Fornari, 
' ha entregado al presidente Na­
sser un mensaje que contiene 
tres puntos, en el que le ruega 
una actitud de moderación, en 
nombre, del Gobierno italiano. 

M a c A r t h u r c u e n t a 
c o n un f u e r t e a p o y o 
p a r a i a c a n d i d a t u r a 

a l S e n a d o 
Nueva Y o r k — 1 a candidatura se­

natorial de Douylas Mac A'rl'hur evtá 
rpoysda pr incipio por un bloque 
de 50.000 fi-rmas, según ha infor­
mado un p. comis ión. Estas 50.000 f i r ­
mas; han sido recosidas en la. ciudad 
de Nueva York y la comisión ha de­
clarado que e-p?ra recoger unas 
100 000 en el Estado. 

Mac Xrthur no ha hecho comontn-
riO' sobre c-stó. Sin; embanefo, e s í a 
r inciinsfeñcia puede favorecerle p o l i ­
ticamente, ya que los republicanos 
írgne-n qu1 elegir un candidato para 
ocupar en »ii Senado el puecto que 
dojr. libre el senador por Alabama, 
Herbert Letbman.—Bfe. 

ODA indigencia y fedo inínr-
tunio es una oríandri. Pri­
vación de cosas -'cosarias, 

añoranza ú n bienes soñados, per­
dida de amores querido-i: eso or­
fandad, i 

Pero la auténtica, la genuina y 
suprema orfandad, es el hijo sin 
madre. Y como la vida de la ma­
dre juntó al hijo es efímera, mien­
tras que la vida del hijo una ve/, 
creado es eterno, sucedía que el 
e?tado habitual de todo hija a lo 
largo de periplo de su existir era 
el de la orfandad. 

P^ro un dia feliz nació la que 
había de ser Madre de Dios y ma­
dre de todos, madre por siempre, 
madre sin muerte ya, una vez re­
sucitada y asumpta en cuerpo y 
alma. Era la Virgen Madre María. 

Si nacer es arribar a la playa 
breve de esta efímera vida, pocos 
nacimientos celebra la Iglesia. 
Donde el mundo escribe nacer, ' 
como algo afirmativo, la Iglé 
sia sólo traza una interroga- < 
ción. Y es que, para los mortales, no es mérito 
nacer, sino bien vivir y bien morir. Diríamos 
que ' nos hacen nacer,J, pero que somos nosotros 
los que decidimos vivir nuestra vida y nuestra 
muerte. 

, Pero un dia nació una Vida que traía en si 
una virtualidad inexhaurible. Era una niña chi­
quita que se Urfmó María. Pero en su seno ha­
bía de cuajar la Luz..., la Vida..., Dios. Por eso 
en su nacimiento fué fiesta en el cielo y fué cie­
lo en 12 tierra. Y la Iglesia, lo que no hace nun­
ca, cehbró su Natividad. Es .que no .era tan sólo 
una mujer sin mancha quien nacía: era la In­
maculada Concepción, Ell^ no era un interrogan­
te, sino una rotunda sfirmsción. Era un si positi­
vo y glorioso de Dios, que sabia que quien na­
cía era lo más cercano a su misma Divinidad. 
Menos ser Dios, tenia todo lo santo, por una se­
gunda inefable comunicación de idiomas. 

Hay bellezas en el Mundo que fascinan y des-
lumtr :n, porque se parecen a Ella. Hay sonrisas 
que trastornan y miradas que cautivan, porqua 
se parecen a Ella. Y hay una madre que no olvi­
damos... que eternamente añoramos... y dulce-
mentí lloramos... ¡porque se pareció a Ella! Es 
que la Virgen es el módulc, el canon y el arque­
tipo de toda belleza y perfección creada. 

¿Cómo nos va z admirar que sean para ella 
la música más acordada, de todos los trovado­
res, los colores más risueños de la gigantesca 
prieta de la creación, las estrellas más bruñidas 
de todos los cielos, los latidos más cálidos de to­
dos los corazones más enamorados? 

Vosotros ¿creéis posible el paso por el mundo 
de tantas y tan ingentes legiones de almas y cuer­
pos vírgenes, caballeros andantes de la virtud 
príncipe, sin esa Dama de sus pensamientos a 

JUi Natividad de Maxía 

Por Luis FERNANDEZ PEREZ 
Párroco de Iglesias 

A mí querido amigovdon Felipe-
Gíigliardí, en merhcria el- su ido­
latrada y santa madre, doña Vi'a' 
ríannina Gagliardi. 

quien ofrendarle la delicadeza de sus afectos v 
sentires angelicales. 

¿Quién sino ,Ella conserva el candor «íe tan­
tas azucenas, la fragancia de tantas rosas, la 
angelicidad de tantas pupilas femeninas, inmacu­
ladas de cuerpo y alma en medio de una pam­
pa lujuriante de saíirismo? 

Tenia que alborear a la vida una casi infini­
ta pureza de inmenso campo de nieve con la dul­
zura acariciadora de un regazo de armiño... MU. 
jlT y muy próxima a Dios. Tenía la plenitud 
la gracia', de la gracia humana, que es candory 
fíureza, belleza inmaculada... y sobre todo, lá 
Gracia divina que es... una participación, una 
vivencia de ía vida divina: algo muy difícil de 
explicar. 

i Poique el hombre tiene en sus idiomas un iaf-
señal de palabras para calificar lo adjetivo, le 
accidental, pero muy pocos vocablos para nora-
•brar las esencias, las substancias, los seres. A S Í 
i a gracie sobrenatural, que es lo más exquisito 
tít; la creación, la explica diciendo que es "un 
ser", "un don'1... y hada más como género nro-
¡ximo; después lo califica con la úlíica diíefen-
cía. . . En ésto ya está más fuerte y por ello su­
perabunde en vocabloj. Aquí ya desborda la fa­
cundia de los teólogos. Pero en lo primero, en 
lo substancias, se queda corto y cortado por ta 
limitación de nuestros vocablos... o quizás más 
aún por la cortedad de nuestro entendimiento. 

Pero de esa otra Gracia de Dios viva que es 
la Virgen María, todos los hombres, aún los más 
niños, saben que Ella es <4La Mad̂ e,̂ • la Madre da 
Dícs y la Madre de todos los hombres, disde el 
más grande Cario Magno hasta el ñus infantil 
"Marcelino Pan y Vino". 

...¿No se va a alegrar el Mundo en su nacir 
miento, si desde que Ella nació no hay orfandad? 

• M - . M ; . - . - - . ^ ^ I - / . . — ) I,|,ÍMi i, u 
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L A S E S I O N M U N I C I P A L D E A Y E R 
(Viene de prMncTa página) 

del 'TDos de Mayo"— y el de Máj-'-j 
latos, armonizando los dos as*- ¡ 
pectos, de seguridad y embellecí- 1 
miento, con posible utilización! 
deportiva, ' dándose preferencia ¡ 
al primero, y teniendo en cuenta 
los puentes y pasarelas previstos j 
y las instalaciones de carácter 
depertivo, y 

4." Recalce de pilastras de j 
puentes y reparación de encacha­
dos y muros, en los lugares que1 
estas obras d^ consolidación y re-1 
paración sean necesarias. | 

Se interesará la ayuda estatal \ 
mediante el Ministerio de Obras 
Públicas, contándose siempre con 
la Confederación Hidrográfica 
del Duero. 

El señor Sanz Briones conside­
ra magnifica la propuesta formu­
lada por la Alcaldía, y considera 
que debe aprovecharse esta or­
denación completa del río Arlan-
x o n en su pa<so urbano para lle­
var a cabo cuanto antes la cons­
trucción de la playa artificiái, 
cuyo proyecto está ya en estudio 
y se recoge en el escrito del al­
calde, como una de las mejoras 
a realizar.', 

Por unanimidad so aprobó )a 
proposición de la Alcaldía, acor­
dándose también expresar el pro 
fundo a-grade cimiento al excelen­
tísimo señor Conde da Vallelláno, 
ministro de Obras Públicas, por 
su reiterado interés por las cosas 
de nuestra ciudad. 

A continuación se dió cuenta 
de un oficio del administrador 
de los Establecimientos benéficos 
de San Juan, participando la re­
cepción de los siguientes dona­
tivos: Los jardineros nriiunicipá-
les con motivo de su Patrona, .30 
pesetas; don Franco Pérez, 50 
pesetas. Se acordó expresar las 
gracias a los donantes. 

A continuación manife.stó el al­
calde, que en relación con el ac­
cidente sufrido ayer por Julio 
Fernández Sánchez, que en com­
pañía, de Julio Manzano Rodrigo,' 
si' dedisaba subpreticíamente, 
como en ocasiones anteriormen 
te repetidas a explorar, con íi-
•nes no suficientemente esclareci­
dos, los pozos en el recinto del j 
Castillo abiertos para intentadas] 
investigaciones llevadas a cabo 
hace algunos años, se ha compro­
bado que a pesar de las precau­
ciones tomadas, no sólo de cercar 
dichos pozos con vallas, sino de 
cubrirles enteramente con entra­
mado y tablado, son éstas insufi­
cientes para evitar la temeridad 
de algunas personas a las que hay 
que proteger de su imprudencia, 
por lo que procede tomar la de­
terminación, de no existir razo­
nes de peso en contra, de cegar 
definitivamente dichos pozos o 
cubrirles con obra de fábrica y 
revestimiento de modo que re­
sulten inutilizables.. . 

En los trabajos de salvamento 
del herido, —afortunadamente 
leve pues cayó de Telativamente' 
poca altura sobre el fondo ai sol-
tarfio de la cuerda con que des­
cendía— es de destacar la actua­
ción del equipo de bomberos que, 
en plena noche, bajo la eficaz y 

j competente dirección del arqui­
tecto señor Tárrega y apareja­
dor señor García Oliva, montaron 
•el dispositivo de seguridad .so-

S e p r e p a r a 

una asamblea 
de agricultores 
p a r a Dlcie mbre 

Madrid.—•- La O r g a n i z a c i ó n ' Sindi­
cal' prepara u r a asamblc-a de e^grícul­
tores para e l me-s 'de Dici'&müre. Su 

w i j y K t n w n tuc 'm.trpuauu cu . iemE;rio r e c o g e r á todos los prcbl í -
razón de ser experto deportista, Inas e conómicos y sociales del actucl, 

bre la boca del pozo para un 
descenso sin riesgo, desmontaron 
con peligro propio el entrama­
do de cobertura" que dificultaba 
la salida del hedido y no venfi-
ca r̂on por si mismos el descenso, 
por estar presente, con otras per-j 
sonas que coadyuvaron a la labor 
de auxilio, el joven deportista 
borgalés Luis Castellanos Saline­
ro, cuyo ofrecimiento generoso 
para descender fué aceptado en 

dotado de singulares, condicionesj 
físicas, conocedor del modo de' 
realizar descensos y ejecutar las 
ataduras y prestar primeros auxi­
lios al herido, por lo que por ?s-
tas ..circunstancias, unidas a su 
gran serenidad, arrojo y benemé­
rito rasgo, se le cree merecedor 
de alguna distinción aue la Cor­
poración podrá considerar. 

Junto a los mencionados, col^-
bcraren eficazmente, para est^ 
delicado y excepcional salvamen­
to, personal de la Casa de Soco­
rre, Pclicia Armada v Municipal, 
cuya actuación fué digna de re­
conocimiento y elogio. 

A continuación sé dió por ter­
minada la sesión. 

imonvetiío agrie oí a. Once Con tí reo 
Regionales efe Hermandades y Cáma­
ras Agr ¡colas p r e c e d e r á n a la yran 
r eua ión de Madr-id.—Crfra. 

i i 
i 

D e c r e t o s o b r e a p l i c a c i ó n 

d e l a l e y d e m e j o r a 

d e C l a s e s P a s i v a s 

Madrid . — ''Role! i i r Of ici'al de* 
'Estado" p u b l i c a r á hoy, ertíre • i r » s , 
un Uecreto del Minister io cié llacies-
da, sobre aplLcaoon de la Ley de ni«-
jo rn de Clases Pasivas. 

l i i l i 
si!, MÍ M n 
an.ílifíjbctisimo de la zona (faip.ifa. 

Antes de p r o o t m i a r la ú l t i í n a ' I w 
ción dol d ia . Hago al s rdón, acompa­
ñado por su fami l ia r , don E d i n r ' i * 
Gómez , el arzobispo d? la d ióces i ' 
Dr. D. Lu¡aT.o P é r e z P l í l r r o , tfu« 6°* 
saludado concuna stílvá. de aplausos 
por los n u m e r o s í s i m o s rurs i f l í f í '^ ; 

El Dr. P é r e z fHafs.-o hiz-o use 'de, 
la p?.labra —-.-n él s iempre ' f in ida ^' 
elefante—- para agradecer a dana 
Mariíi Bedate, Inspección Ifrovinci-sL 
dirG-élór de . la E&c.uel?. del Majiste-
r io de la Iglesia, director y profe­
sor ¿teí Curso señor Bernal, y a {0 ' 
dos los asistentes, su parti<-ii»ación 
en e-.ta asp.mblea de mVís t ras y a lupi­
nos-. £ n bcllisimas palabras ex'pcse a 
los rursinis.tas el concepto del aí>5f" 
4 o lado p e d a g ó g i c o . Siendo preraia-
das sus palabras con una cerpada ova» 

. ción/: • . . , 
Hoy, a las once de la rtnr?Ra,. se­

g u i r á n las lecciones v • 3 • las, cince 
da ta tairde se c t l í to ra rán los úlurn-5* 
trabajos y el acto de daiMira. 

NUESTROS TELEFONOS: 2015 y 

Ayer co r tmuaron ceh-brándose las 
.sesiones del Cur-siJlo P e d a g ó g i c o , so­
bre la e n s e ñ a n z a ' s i m u l t á n e a ' de la 
lectura y es - r i iura acerca de! m.ito­
do de D. Matías M a r t i n Sanabna, qu? 
d i r ig idos por el maesiro trion Luis 
Montero Bernal vienen elebrandois 
en el salóni de actos del Circulo Ca­
tólico do Oibreros. 

Las lecciones de la manr-.n.a y de 
la tarde gtiraron a'rededor del ma­
nejo, de los medios ins l rum^r í ta les del 
'oe-tedo y la cxpl ioac ión de las ron-
sonames, dando por ul t i ino una cla­
se -p rác t i ca con n iños , con verdadera 
ojnrrlp'laridad p e d a g ó g i c a , a pisar de 
su forzada brevedad. La ensef.anza 
de - e s t é mé todo s i . - l éüco - sna l i t i co y 
aqfjvo, por parte del se lor B t r h a l , 
corTirma k s magnificas impresio­
nes .que de él t e n í a m o s a t ravés de 
la Prensa de Sí-nl iago de Compos-
tela y La C o r u ñ a , donde f ueron ' pa­
trocinados tales cursos con i n u r v e n -
c ióo del Cardenal Arzobispo de San­
t iago, Dr. Quiroga, Palacios. 

Parante los descansos fueron mos­
tradas a los cursiJlistas memorias y 
•cuadernos de las coionias poutra el 

G r a n 

ódrom 
Hoy, sábado, de once noche a tres de la madrugada. 

firan c o n c u r s o de conjunto de c o l l a r y pendientes 
Vocalista — Puestas de churros. — Sorteos, etc. — Gran póp""'1 

s final. 


